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LP/LPK/LPS 321

DIESEL-0 MAIS ECONOMICO

1
Motor DIessI: OM 32t, 6 cilindros.
t20 HP> 3.000 r.p.m. Sistema paten
teado de combustão na antecãmara

em fluxo continuo que permite o
aproveitamento total do combustível.

Motor: Diesel, 6 cilindros, 120 HP • 3.000 r.p.m. Sistema patenteado de com
bustão na antecãmara em fluxo contínuo que permite o aproveitamento total do
combustível, O regime térmico mais baixo e a refrigeração do óleo do cárter
asseguram vida útil muito mais longa. Caixa de câmbio; 5 marchas para a
frente, todas sincronizadas, e uma à ré. A fácil mudança de marchas, compa
rável à de um carro de passeio, proporciona maior segurança nas descidas.
Freios: freio hidráulico auxiliado a ar comprimido, atuando sobre as 4 rodas.
Compressor de ar acionado diretamente pelo eixo comando de válvula, não ne-

SUA eOA ESIRElA £M OUAIOUER ESTRADA

D.anoclnwUo-ecat

O caminhão médio consagrado para
todos os tipos de transporte de carga
Legitimo expoente de economia, o moderno Mercedes-Benz Diesel LP 321, com
cabine avançada, é o veiculo de sua classe mais vendido no Brasil. Aliderança
que conquistou resulta do seu notável desempenho em qualquer tipo de trans
porte de carga. Testadas e comprovadas em tõdas as regiões do pais, suas
caracteristicas lhe conferem utilidade sem igual. Em decorrência do comprimento
da carrocerla. sua capacidade de carga resulta excepcionalmente vantajosa para
o transporte de grandes volumes. Proporciona menor consumo de combustível,
baixo custo de operação, ampla facilidade de manejo e maior lucro por quilômetro
rodado Resistente, econômico e versátil, êste caminhão ostenta uma tradicional
garantia aestréia de três pontas, símbolo de qualidade mundialmente reconhecida.

... Qmanutenção. O freio de mão age sôbre as rodas traseiras,
cessita lu ni engrenagens hipóide. Pneus: dianteiros e traseiros
Eixo traseiro. chassis: tipo escada e longarínas em U. Direção DB:
de igual esferas intercaladas e circulantes, com ajuste
sistema 0^^ molas balanceadas, a par da direção suave, asseguram
automático . {,oas e nas más estradas. Cabine: tipo avançado,
maior esta ^jgjbjüdade, maior capacidade cúbica e melhor distribuição
proporciona o..iiman. ainsfáveis. oferecem maior conforto ao molorista.
d, carsã. Asaantos Pallman, ajusláveia,
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com poucos cruzeiros.
...NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS ANOS.

Planos PRÀTICOS/CÒMODOS e: ECONÔMICOS íuiíladósaméntei
estudados para vocS adotar em suas CONSTRUÇÕES RURAIS.

PLANTAS CTt

Abrigo Misto 30.00
Abrigo para Touros :.. 60,00
Aparelhos de Contenção

para Estabulos — 5
Modelos 80.00

Aprisco p/70 Carneiros . 30,00
Banheiro Carrapaticida . 65.00
Banheiro para Sumos .. 60,00
Banheiro parasiticida pa

ra Suínos 50,00
Bebedouro e comedouro

automático 50,00
Bebedouro e esponjadou-

ro 60,00
Brete e balança 30,00
Câmara de fermentação

de esterco 70.00
Cavalaria mista 84,00
Cercado movediço (ma

ternidade) 50.00
Cocheira 170,00
Ceva com 10 Baias 60,00
Comedouros automáticos

p/leitôes 50,00
Cocho coberto para dar

sal ao Oado 30,00
Curral 110,00
Curral Circular 240,00
Currais com Apartação

e Tronco para Ordenha 50,00
Bstabulo com Baias In

dividuais e Galpão pa
ra Ordenha 65,00

Estabulo Cruzeiro 60,00
Estabulo Economico ..,. 50,00
Estábulo Granja 70,00
Estabulo de Madeira para

12 Vacas 65,00
Estabulo Modelo 50,00
Estábulo para 60 vacas . 80,00
Estabulo para 18 Vacas . 50,00
Estabulo para Bezerros , 50,00
Estabulo Modelo com

compartimentos para
Bezerros 50,00

Estabulo tipo Vila Bran-
dina 50,00

Estrumeira 40,00
Fabrica de Manteiga . 60,00
Fabrica de Manteiga —

Capacidade 100 litros
diários 75,00

Fabrica de Manteiga —
Capacidade 300 litros
diários 70,00

Fabrica de Manteiga —

PLANTAS

Capacidade 600 litros
diários

Galpão Esterqueira
Instalações Econômicas

para Suinos
Instalação para Ordenha
Instalações para Banho

Carrapaticida
Maternidade p/ Porcas,

const. de madeira — Ti
po B

Maternidade p/ Porcas
Maternidade p/ Porcas,

construção de madeira
c/ piso de concreto —
Tipo A

Paiol
Pequena Pocilga
Pocilga p/ Produção

mensal de 5 porcos de
100 quilos

Posto de Resfriamento
— Capacidade para 200
litros diários

Posto de Resfriamento
e Engarrafamento —
Capacidade para 500 li
tros diários

Posto de Resfriamento

— Capacidade para 500
litros diários

Posto de Resfriamento
— Capacidade para 200
litros diários

Posto de Resfriamento
de Latões por Circula
ção — Capacidade 200
litros diários

Pulverização e Pediluvio
Rolo de Faca
Silo Elevado (Aereo) ..
Silo Economico
Silo de Encosta — Cap.

50 toneladas
Silo de Encosta — Cap.

100 Toneladas
Silo Subterrâneo
Silo de 130 Toneladas .
Silo trincheira
Tronco para Apartação
Tronco para Cobertura .
Tronco para Contenção

de Bovinos
Tronco para Ordenha ..
Tronco c/ Sistema de

Pulverizações e Pedi
luvio

Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL

Cr3

70,00
50,00

50,00
50,00

30,00

60,00
84,00

100,00
65,00
30,00

40,00

70,00

70,00

70,00

70,00

70,00
30.00
40,00
50,00
50,00

50,00

50,00
30,00
70,00
50,00
40,00
40,00

70,00
30,00

30,00
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FAZ PARTE DA VIDA BRASILEIRA

Está presente na paisagem. Integrou-se como

instrumento de trabalho. Sua presença é fami

liar, tão natural quanto um pé de café, uma novi
lha, um arado, uma carreta. Ajuda o homem do

campo na faina diária — na abertura de novas

estradas, no transporte de homens e materiais.

Forte, eficiente, útil como nenhum outro, o
"Jeep" Universal faz parte da vida brasileira.

"JKP" UNIVERSAL 1961 - Novas côres de pintura e estofa*
mento. Novo protetor contra respingos de água e lama.
E as mesmas características de fôrça e versatilidade.

O alto Índice de
nacionalização do
"Jeep" Universal
é a melhor garantia
de completa
assistência

técnica. ® uNive

míirs WILLYS-OVERLAND DO BRASIL S.À.
São Bernardo do Campo —Estado d© São Paulo

fiBHICAHrí OA fiUML-JEEP-.OO PICK-UP"J£[P". DO fltflO-WlUlfS i 00 RllIflUlI DAUPHIHl
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À DURATEX S. A. - CX. POSTAL, 7611 - S. PAULO I
I Peço envior informoçSe» téenlçot *dbro o durolex |
I Nome I

AS CHAPAS

5^^ mfSPFNSAV^/S

FAZENDAS, CHÁCARAS
SÍTIOS, GRANJAS, ETC.

As chapas Du.rotex têm aplicações
amplas em forros, pisos, divisões
portos; são indicados também para
o construção econômica de galpões,
depósitos, paióis, tulhos, silos, casas
de colonos, etc

As chapas "temperadas" podem ser
usadas externamente, sendo neces»

sorio pintó-las com tinta a óleo ou
betumínoso.

TIPOS:

Normal — Temperado

Perfurado de l/2 e de 1*
TAMANHOS:

1,22 x"2,50 m — 1,22 x 3,00

ESPESSURAS: 3,5 mm
3,5 mm
4,5 mm
A mm

S. A. - INDÚSTRIA E COMÉRCIO

R. LiRERO BADARÓ, 562 - 9.<>' ANDAR
(Edilicie do Banco Federol de Crédito S. A)

PONE-37-7561 (Ride Interno) - CX. POSTAL, 7611

END. TELEGR. DURAPLAX - SÃO PAULO
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O LEITE E

O PORCO:

VISÃODE1960,

PERSPECTIVA

DE 1961

O boi: houve menos

e continuará firme

Ainda não se conhecem dados
oficiais sobre o abate de gado
bovino em São Paulo, no ano

de 1960, mas tudo indica que houve
um declíniO'. A Associação Profis
sional dos Industriais do Frio (Gran
des Frigoríficos) informa oficiosa
mente qne os seus associados devem
ter abatido menos de um milhão de
cabeças, contra 1 milhão, e 50 mil
em 1959 e 1 milhão e 132 mil em
1958. Dados preliminares do Minis
tério' da Agricultura justificam, nos
estabelecimentos sob inspecção fede
ral um declínio de 15 a 20^. E oDepartamento de Produção Animal
da Secretaria da Agricultura, jogan
do com dados dos principais estabe
lecimentos do Estado (inspecção fe
deral, estadual e municipal) acusa
a matança de 1.750.000 reses, ou seja
uma queda aparente de 17^ nos mes
mos setores.

Essa queda no abate em 1960 faz supor que íkíuví* menos gado bovm"
disponível para o açougue. Sc houvesse retraeao dfi ('(uisumidor, os
cairiam ou pelo menos estacionariam. Não foi o que aconteceu. De dezer.-
bro de 1959 a dezembro de 1960, o preço do boi goi^lo posto cm São PauZ-
subiu pràticameute de Cr.$ 750,00 por arroba para Cr-s 1.500,00 — informai
APIP. Dobrou de preço. Outra indicação de (pie houve falta de boi é o d>
clínio do peso médio do novilho levado ao niaíadonro, como argumenta c
Departamento de Produção Animal, que aponta uma (pieda do rendiment-^
de carne por animal adulto e ma.seuliiio de 240,47 kg jiara 240,1 kg. Aliás,
últimos três anos, caiu o peso médio do novilho tipo frigorífico de São Pauk
(mais de 6 quilos era relação ao triênio anterior). Sc o boi está pesamk
menos, e como se abate geralmente o boi niellior. é poripie se está avan
çando no potencial.

Outro sinal da falta de gado é a queda de abate de vacas em 1960: de 2Sí
(matadouros municipais e distritais) e de 50^, (matadouros frigoríficos
segundo dados preliminares do DPA, no confronto com l!)õ9. Se morrí
menos vacas, é porque ela está .sendo objeto de uma procura complementaT
para procriação. E se se ativa o criatório. é poivpie e.stá faltando bezerro,
e gado erado magro, e gado gordo.

Como se deduz do exposto, o mercado de bovinos cm 1960, apesar das
pressões que se fizeram no setor do abastecimento interno de carnes, f\m
cionou com grande firmeza e tendência inalterada para a alta. Antes mos
mo que se tivesse pronunciado o período agi'do da cntre-safgra, os preços
vigentes na safra começaram a subir. Era maio, força das águas, a Divisão
de Economia Rural da Secretaria da Agricultura registrava no interior
do Estado o prêeo médio de Gr$ 805,00 por arroba de boi gordo; eir.
agosto já acusava Cr$ 963,00; e, em dezembro, como salientamos, as cota
ções se aproximaram de 1,5 mil cruzeiros. E' curioso assinalar que na
safra de 1960 as cotações se mantiveram tão ou mais elevadas que na entre-
-safra de 1959,

Acredita-se que em 1961 haja alguma recuperação dos abates. E os rneuvs
invernistas, pressionados pela alta do boi magro (gado goiano, posto em in-
vernadas da noroeste já está chegando a 17 mil cruzeiros), de um lado, e do
outro pela estabilidade das cotações do gordo (Ci'$ 1.350,00 a 1.450,00 por
arroba em São Paulo, nos primeiros meses), parecem inn pouco preocupado>
e mostram desejos de exportar esse anseio não está sendo compartilhada
pelos grandes frigoríficos, que parecem não mostrar interesse por negóeio>
externos, pelo menos de carne congelada, com o receio de novas altas dv^
gado. e de represálias governamentais, no caso de eventual falta de earnr
bovina na próxima estiagem, para o mercado interno. Preferem dar tempo
ao tempo. Acontece ainda que as cotas de vulto, não loermitem folga finan
ceira para uma exi)ortação de carne frigorifieada, em face dos preços in
ternos do boi. Só a carne industrializada teria chance.

Todavia, se houver um movimento de estocagem de (iarne para a entro-
-safra, o mercado de bovinos gordos deverá manter-se firme, pelo menos cow
preços sustentados, e na próxima sêca haverá a clássica alta, não tão acentuaiU
talvez como a de 1960, mas haverá. E' pelo menos a versão dominante nos
círculos pecuários mais influentes. Há um grande afluxo de capitais para
o pasto, a criação, a recria e a engorda de bovinos, em São Paulo e no Brasil
Central, e isso contribui para o fortalecimento financeiro da pecuária e vS
animação do mercado.

Mais leite, tendência à estabilidade
Houve sxibstancial avanço nos pre

ços pagos ao produtor de leite du
rante o ano de 1960. A Divisão de--
Economia Rural da Secretaria da
Agricultura registra a cotação média'
de Cr$ 6,40 (janeiro) e de Gr$ 10,90 •
(novembro). Em relação aos níveis
dominantes em 1959, o leite dobrou _
de preço em São Paulo em 1960. -

Houve assim um certo desafogo d.;
pecuaria leiteira, qug vinha lutando

- contra serias dificuldades financd
ras, decorrentes do alto custo da ali
mentação dos rebanhos, com as
ções básicas hoje pràticamenie /dw
do controle oficial. Ainda não se di
vulgaram dados oficiais e comp}ei>>s
sobre a produção de leite cm

REVISTA DOS CRIADORES



Paulo, em 1060, mas deve ter aumoi-
fado em confronto com 1939, que
acusara um total de 1.183 milhões de
litros, {conforme o Minisfcrw da
Agidcidtura) índice sem precedentes
nos anos anteriores. Até julho, os
estabelecimentos sol) inspeção esta
dual acusavam elevação de 5% nos
recebimentos, em confronto com igual
período de 1959. O fenômeno parece
depender não tanto da melhora dos
rebanhos, como da ampliação da área
de- ação das usinas, que, com a ex
tensão das vias de transporte de pri
meira classe, levam mais longe seus
postos e caminhões de coleta. De
Minas entra cada vez mais leite

pura- os suprimentos paulistas. A
cxpatisão cstá-se fazendo principal
mente (T custa de leite tipo C, ou
destinado à industrialização; os lei
tes chamados finos, A e B, ou rcgri-
dcm {caso do primeiro), ou avançam
mcdiocrcmcntc {caso do segundo).
Acontece que a mclho-ria das C07idi-
ções de ordcnha- c bencficiamento do
leite C, produzido cada vez mais per
to {no tempo) do curral, está per
mitindo atrilyutos de higiene, cheiro
€ gosto ao produtor popular, que
tendem a universalizar o seu uso.

Não SC acredita 7iuma tendência de

alta das cotações do leite em 1961,
pelo 7nenos sob a ação de ca-usas es

pecíficas. Ele poderá acompanhar a
tendência geral. O leite vinha de um
aiitigo e crônico desajuste: de 1948
a 1959, segundo o levantamento
oficial da Secretaria da Agricultura,
o seu preço reduziu-sc à inetade, para
o proâutoi', c7n cruzeiros dcflaciona-
dos. Em 1960, deu um salto, e pro-
vàvelmoitc agora acompa^ihe apenas
o leite dos preços on geral, mes^no
porque, como sc disse, c apesar da
concorrência da pecttaria de corte, a
produção leiteira subsidiária de São
Paulo tende a aumentar, com a apro
ximação conthvua de iiovas zonas dos
principais coitros pasteurizadores e
industrializadores.

Suínos: crise em desenvolvimento
Não se conhecem dados sobre a matança geral de

suínos em São P-anlo em 1960, mas as amostras parecem
indicar declínio (de janeiro a agosto, os grandes fri
goríficos acusavam queda de mais de 20^). Houve gran
de dizimação nos rebanhos paulistas e de áreas vizi
nhas (peste suína). Cada vez desce menos porco de
Minas e de Goiás, distraído pela procura dos merca
dos locais. A invasão capitalista das terras do Paraná
diminui a atividade tradicional dos ''safristas" antigos
e ambulantes fornecedores dos matadouros paulistas.
0 Rio Grande, outro grande mercado fornecedor de
matéria prima, tem ativado os abates estaduais. Por
outro lado, houve eni 60 abundância de milho e, para
doxalmente, quando o milho é barato, produz, de ime
diato, uma retração dos produtores, que procuram am
pliar a sua criação e descartam menos animais para o
matadouro.

Essa deficiência de gado suíno refletiu-se podero
samente nas cotações. Em janeiro de 1959, uma arroba
de porco gordo no interior paulista estava cotada em
média a Cr$ 650,00; em novembro do mesmo ano subia
a mais de Cr$ 900,00; em janeiro de 60, ia a mais de

Cr$ 1.100,00; em novembro último, girava em torno
de Cr$ 1.500,00, preço a rigor mais caro que uma arro
ba de boi. Houve assim uma corrida para a compra
de porcos magros e leitões e uma tendência para a am
pliação do criatório, dificultada pelas deficientes con
dições técnicas com que ainda se pratica a suinocultura
entre nós.

A suinocultura está atravessando em São Paulo e
áreas tributárias uma crise de transição, saindo dos
mangueirões extensivos para engorda e criatório. ultra-
coutrolado. Isso exige grandes investimentos e elevado
eusto, pelo menos inicialmente. Daí, a tendência para
preços altos, agravada por uma procura que se processa
em ritmo mais elevado que o ainda possível no setor
da produção.

Todavia, dado o grande impulso tomado pela cria
ção de porcos em 1960 e anuuciando-se menor safra de
milho, depois de entra já grande, os preços em 1961
deverão manter-se relativamente estáveis, podendo mes
mo cair um pouco, e as condições do abastecimento
deverão melhorax.

Pecuária de corte, a "maior" em São Paulo
Como fato de relevo do ano pe

cuário de 1960 em São Paulo, sa
liente-se que a vida pastoril passou
a dominar a renda bruta da agri
cultura paulista. Só a pecuária de
corte, pelo movimento de novilhos

abatidos, deverá ultrapassar o café,
que durante todo o século liderou
a agropecuária do nosso Estado.
A rubiácea deverá ter proporcio
nado uma renda bruta em 1960 de
Cr$ 20.750.000.000,00 {8.300.000 sa

cas a Cr$ 2.500,00 em média cada),
ao passo que os pecuaristas, só pelo
fornecimento de bois gordos, deve
rão obter cerca de Cr$
25.500.000.000 {1.700.000 novilhos a
Cr$ 15.000,00 em média cada um).
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PECUÁRIA DE LEITE E PECUÁRIA DE CORTE

Os laticínios não caíram de cotação - Teme-se que a importação venha

anarquizar a produção leiteira

Contrariamente ao que se esperava, permanece fir
me o rnercado laticinista em nossas principais praças,
registrando-se mesmo aumento de preço em alguns pro
dutos (como o leite em pó spray), coisa de admirar nesta
época de .safra, ocasião em que, costumeiramenté, os pre
ços caem. «Até o momento não houve a esperada baixa
de preços» — diz-nos Otto Frensal analisando o mercado
laticinista do Rio, em suas «Observações Semanais», e
conclui afirmando: «aguardando-se para este mês dimi
nuição de consumo, em virtude de férias e do fim dos
dias de festa». Entretanto, não houve ainda redução sen
sível no consumo, nem mesmo redução de preços, tanto
de laticínios nos mercados consumidores, como de leite
nas fontes de produção.

Admite-se ligeira redução na produção, visto que as
intensas chuvas, próprias da época do ano, dificultaram,
quando não impediram, transportes do leite (como ma
téria prima) e dos produtos derivados. Calcula-se em mi
lhões dé litros a quantidade de leite que em janeiro não
alcançou as plataformas das usinas de beneficiamento ou
das fábricas de laticínios, dadas as péssimas condições de
trafego das estradas de rodagem. Mesmo e muito leite
que se destinaria ao Rio, para consumo e transportado
por estrada de ferro deixou de ser enviado, por impossi
bilidade de trânsito. Isso repercutiu diretamente nos mer
cados dos grandes centros de consumo. Daí uma das ra
zões por que ainda não houve redução de preços dos
laticínios no consumo, e talvez, nem venha a haver, dado
o equilíbrio que se está verificando nesta indústria, por
efeito da atuação das grandes fábricas de leite em pó,
que absorvem os excedentes da baixa industrialização
(queijos comuns e manteiga de 2^) e mesmo os exceden
tes da pasteurização para consumo.

Nas zonas de alta industrialização (fabricação de leite
em pó «spray» e queijos finos) a tendência é para se
manterem (neste período de safra) os últimos preços (de

a

CALÇAS ESPORTIVAS

Para passear no campo, pescar, cavalgar, esco

lha sua calça no imenso sortimeno de calças da

Casa José Silva. Todos os tipos, desde ran

cheiras até confecções dè luxõ. Tudo moderno,

funcional em tecidos de boa qualidade. Os prê-

ços são ótimos e o pagamento facilitado. Rua

São Bento, 51 e filiais — São Paulo.

entre-safra) para o leite aos fornecedores, isto é, Cr$ 12,0-
pôsto curral (quando nas proximidades da fábrica). Ccr.
tra isso se bateram os qucijciros, mas nada conseguirar;.
Estes se opuzeram a esta base dc preço com tanto nu:^
intensidade quanto menos aparelhada sua fábrica por:
a obtenção de produtos de alta qualidade, e quanto mx^
desorganizada sua linha dc distribuição nos centros d:
consumo (fornecimento a atacadistas). Os industriais d;
leite em pó «spray» estão mantendo os altos preços paçc^
na última sêca, chegando alguns a garantir que nur;
regime de maior concorrência, poderão pagar mais! Issc
pelo fato de o leite em pó de alta qualidade deixar mar
gem de lucro que permite este pagamento. O maior piv
ço pelo leite entregue na plataforma poderá ser conse
guido, desde que os produtores venham a insistir no pa
gamento pelos teores de gordura c dc extrato sêco. J.i
está verificado que um leite é tanto melhor, dando maíc;
rendimento, quanto maiores os séus teores dc gordura «.
de extrato sêco. Dentro dos padrões normais, o leite co
mum, com 3,5% de gordura e 12,5% dc extrato sèvV

^ 12,00. Assim, o leite que apresenta-4% de" gordura, ou mais, deverá ser pago com o acresci-
mo correspondente (0,5% de gordura, ou seja, 5 gramas
em um litro; cada grama dc gordura custando Gr$ 0,lõ
tem-se Cr$ 0,75 que deverão ser acrescidos ao preço cc
leite). E' por esta razão que" o leite tipo C, destinado a,-
consumo está alcançando preços de até Gr$ 15,00 o litiw
visto ser obrigatório o pagamento pelo teor de gordur.i
(a partir de 3,2%). Representa imensa vantagem ao pre-
dutor, pois, o leite é tanto melhor (do ponto de vista dc
rendimento industrial) quanto mais elevado o teor de goi--
dura (e correspondentemente, o de extrato sêco). Sabe-$c
que vacas que' dão pouco leite (Zebu, Caracu, mestiç,i<
etc.) são justamente as que dão leite mais gordo, portan
to, leite que rende mais. Em igualdade de condições, o
leite de uma Holande'sa de 15 a 20 litros por dia (sempn.-
de baixo teor gorduroso) vale menos, por litro, do quc
o de uma Zebu ou Caracu com 3 a 4 litros (sempre leitc
gordo). Enquanto do primeiro leite serão necessários i;
a 12 litros para um quilo de queijo Prato, do segundo
bastarão 8 a 10 para a mesma produção!

* * *

Nas zonas de alta industrialização (fábricas de lei^-
era pó e produtos finos), em que não se consegue' baixai
o preço do leite aos fornecedores, os queijeiros, na inten
ção de poderem enfrentar a concorrência, estão seguind,-
um dos dois caminhos: 1) ou se dedicam ã fabricaç.ãe
exclusiva de queijos de alta qualidade, para venda .i
•preços acessíveis (para grande saida), reduzindo a mai--
gem de lucro, ou, 2) estão-se preparando para vender
leite refrigerado às grandes fábricas de leite em pó. F.'
que, por incrível que pareça, mesmo no atual penedo dc
safra é com os aumentos constantes do preço de venda
do leite em pó «spray», não há estoques dêste produto!

REVISTA DOS CRIADORES



Por certo que as campanhas publicitárias de quase todas
as marcas do País — Ncstlc. Mocóca, Lcik, Glória, Lci-
tesol, Ninho, etc. — estão produzindo os efeitos espera
dos e, em conseqüência, a encomenda de leite cm pó feita
pelo comércio está igual ou maior do que a capacidade
de produção dos estabelecimentos ! Esta c considerada
imensa —• quase 50 mil toneladas anuais — o que dá a
média diária de aplicação de mais de 1 bilhão c 200 mi
lhões de litros de leite. Espera-se que dentro em breve,
só a Ncstlé, com suas sete fábricas dc leite em pó, cinco já
construídas (as de Três Corações — a maior da América
Latina; Araraquara,* Barra Mansa, Porto Ferreira e Ara
ras) e duas em construção (em Araçatuba e Ibiá), terá
um recebimento diário de mais de um milhão de litros
de leite, constituindo-se assim na maior organização mun
dial ém assunto de leite em pó!

* * *

Por aí se pode ver uma das razões por que não houve
nem haverá com facilidade excesso de queijos e manteiga
nos mercados. Os produtos i-uins tendem a desaparecer, e
os bons estão sendo gradativamente substituídos pelo leite
em pó!... Isso pelo simples fato de as grandes organi
zações de leite cm pó estarem «invadindo» as zonas quei-
jeiras e manteiguciras. E, podendo pagar alto pelo leite,
eleva o nível de industrialização do queijo e extingue o
da manteiga conmm, visto que este tipo de produto só
consegue manter-se em zonas de pouco ou nenhuma con
corrência com artigo mais nobre. Assim, os mal-organiza-
dos fabricantes de manteiga comum ou de 2"^ qualidade
(manteiga ácida, salgada c enlatada) tendem a se man
ter nas regiões mais afastadas — justamente as que em
breve serão atingidas pela fabricação de queijos — para

depois se-Io pelos fabricantes de leite era pó. Isso seguin
do a evolução natural da industrialização do leite. Os fa
bricantes de boa manteiga (manteiga sem sal, extra ou
de 1^ qualidade) são justamente as usinas de beneficia-
mcnto dc leite para consumo (leite padronizado C) e as
fábricas de leite em pó. E* manteiga resultante de creme
obtido da padronização, ou dc leite desnatado no pró
prio estabelecimento, portanto, matéria prima de ótima
qualidade. Para esta secção da indústria de laticínios não
haverá problemas, visto que esta manteiga pode ser obti
da em condições técnicas perfeitas; pode apresentar alta
qualidade e assim, alcançar elevados preços que, mesmo
superiores aos da sua concorrente" — a margarina — não
servem de obstáculo à sua preferência.

* * *

Fala-se cm importação de leite em pó, para suprir
nossos mercados, dada a excassez e o alto preço do pro
duto nacional. Desde já vamos dar o nosso modesto
«contra» a esta idéia de importação. O que permite aos
industriais do leite em pó pagar bom preço aos fazendeiros
produtores é simplesmente a grande saida do produto.
Em conseqüência deste bom preço, a produção de leite nas
zonas de alta industrialização está aumentando norn^ -
mente (mesmo nas zonas em que os orgãos técnicos os
poderes públicos brilham pela ausência). Desde que eite
importado (por certo que com facilidades) venha saturar
nossos mercados, isso redundará em retenção dos nossos
estoques, diminuição de industrialização, abaix^nento c
preço ao fazendeiro e, finalmente, desinteresse da pro u
ção de leite — que, diga-se de passagem, mesmo aos
preços atuais, aDarentémente aceitáveis, a margem e
lucro é muito pequena — J. A. R.

Avizinhamo-nos da exportação de carne
Todos os prognósticos feitos nestas notas, estão sendo

plenamente confirmados. ludubitàvelmente, o mercado de
cames caminha para uma estabilização que se fazia ne
cessária, após a corrida aumentista galopante dos últi
mos meses.

A situação observada nos centros pecuaristas esboça-
se agora nitidamente, no mercado retalhista que acaba
de sofrer baixas consecutivas bastante sintomáticas.

Os mercados de bois gordos e magros estão decli
nando, como era de esperar, com a chegada da safra que
já está atingindo seu acume. Êste fato, que se repete todos
os anos, reveste-se agora de características especiais. Não
obstante saibamos tratar-se de fenômeno puramente cir
cunstancial, o limite do poder aquisitivo comanda as pos
sibilidades de mercado. Assim, encontramo-nos diante de
uma situação de fato. Tanto isso é verdade que, a des
peito das continuadas quedas de prêço no varejo, há se
gurança de que no período não houve aumento sensível
de consumo. Isso está mcridianamente a indicar que, em
bora a população propenda a comprar mais, os preços
atingiram nos últimos meses níveis tais que as baixas
consecutivas não conseguiram nivela-los às possibilidades
orçamentárias.

Observa-se também certa retração no mercado de
bois gordos, não com objetivo de aguardar preços melho-
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res, o que a atual circunstância não permite, mas, par
tindo dos industriais que assim forçam as °
animal gordo. O momento para essa manobra e opor
porque, como vimos, há indiscutiveímente pou<^ con^
e, ademais, a época da safra vai em meio, obrigando o
invernista a procurar colocação para as boiadas ja pron
tas para abate. j' •

Todos esses fatos, entretanto, podem sofrer radicais
alterações, se o govêrno resolver adotar nova po tica
relação à carne': Tudo o que até o momento se sabe,
oriundo dos discursos oficiais c dos primeiros contatos das
novas autoridades com a nação, indica^ que avera mu
dança de orientação no que concerne à balança de ex
portação. Não padece dúvidas que uma vigorosa po itica
de vendas no Exterior deve levar cm alta conta a carne,
como artigo capaz de carrear cambiais em apreciável
montante. Do ponto de vista zootecnico, estamos em con
dições de buscar um lugar de destaque^ nos mercados
mundiais, ainda mais nas atuais circunstâncias, «n c^e
nossos mais sérios competidores atravessam grandes i
fículdades no recompor seu rebanho. Não menos propi
cia é nossa situação no que concerne à industrialização,
setor cm que possuímos representantes nacionais, cujos
estabelecimentos nada ficam a dever aos de organi
zações alienígenas. Falta-nos, talvez, o hábito do preparo

(Conclui na página 44,



RECUARIA PAULISTA EM 1960

O ano de 1960 assinala a culminação
do processo de grandes transformações na
agricultura, em que a carne de bovinos,
pela primeira vez na historia do Estado
de São Paulo, passa a ser o mais impor
tante artigo agricola, superando o tradi
cional café, do ponto de vista de renda
bruta.

A partir do decenio de 1930-40 — ressal
ta a diretoria do Departamento de Produ
ção Animal da Secretaria da Agricultura
— a pecuaria adquiriu expressão de in
dependência na vida econômica do Estado,
com continues avanços nas areas de pas
tagens artificiais e crescentes Índices de
produção de alimentos de origem animal,
a fim de satisfazer às exigências de uma
sociedade que se iniciava pelos caminhos
do desenvolvimento industrial. É o mer
cado consumidor que dirige e orienta a
produção agricola. A agricultura não pro
duz o que bem entende, mas se organiza e
se estrutura para atender às imposições
do consumo, na escala de suas exigências,
segundo o grau de riqueza, nivel de vida
e instração do povo. A marcha para a
nastoricia é a resposta certa do campo às
necessidades do desenvolvimento indus
trial Os produtos de origem animal for
mam um lastro de alimentos superiores
insubstituiveis para sustentação física do
modei-no homem de industria porque não
haveria de ser com batata, arroz e man-
àioca que se criaria a infra-estrutura hu
mana para industrialização nos trópicos.
Não há pais altamente industrializado em
aue as nobres proteínas de origem ani
mal não constituam os primeiros artigos
de sua agricultura. Entre nós, infeUzmen-
te alguns estudiosos não estão compreen
dendo nem o sentido, nem o significado
da substituição dos produtos de agricul
tura colonial por carne, leite, e ovos. Ê
psse o rumo obrigatório da agricultura nas
íegiões de mercados progi-essistas e de
senvolvidos.

Com uma matança estimada em 2,3
milhões de bovinos, que produziram quase
0 5 bilhão de quilos de carne e propor-
rionarem renda bruta superior a 30 bi-
Uiões de cruzeiros, a carne foi em 1960
o primeiro artigo da agricultura paulista.

A pecuaria leiteira também avança a
nassos firmes, pois, segundo as nossas es
timativas a produção de leite no Estado
de São Paulo deve ter aumentado cerca
de 100 milhões de litros em 1960. Só o
leite inspecionado pelo D.P.A. vai apro-
^mar-se bastante de 0,5 bilhão de litros. A
industria de leite integral em pó, que
Sloca o Estado entre as quatro primenas
regiões mundiais, segundo as estatísticas
10

de 1958, continua a produzir abaixo da
demanda do mercado. Isso significa es
tímulos renovados e permanentes para
obrigar ao alargamento e à melhoria téc
nica do produtividade leiteira.

A suinocultura readquiriu novo interesse
em 1960. Estimuladas pelos altos preços
da carne bovina como seu sucedâneo e
amparadas pela maior safra de milho da
historia de São Paulo — cerca de 30
milhões de sacas — vão aparecendo no
Estado condições para a suinocultura em
bases modernas e cientificas. Embora o

tenha duplicado o fornecimento
de reprodutores, a fila de pedidos, para
atendimento em ordem cronológica, cres-
teu ainda mais.

A avicultura teve em 1960 um dos seus
piores anos, em vista da alta porcenta
gem de morte de pintos, baixa eclodibili-
dade de ovos e queda de postura, apa
rentemente provocada por rações suspei
tas de toxidez. Embora contornada a cau
sa imcial, não se pode ainda, precisar os
agentes causadores, estando as provas bio
lógicas, os testes com embrião e os ensaios
experimentais com vários delineamentos,
em estudos no Departamento da Produ
ção Animal, na Faculdade de Medicina,
no Instituto Adolfo Lutz, na Escola Su
perior de Agricultura «Luís de Queirós» e
no Instituto Biológico. Há esperança de
que novas pistas que estão sendo inves
tigadas, possam identificar aquele fator
que atingiu pesadamente o desenvolvi
mento da avicultura em 1960.

A ovinocultura vai vencendo a fase de
introdução, com uma safra comercial de
lã, em 1960, avaliada no dobro da do ano
passado. A cunicultura cresce em extensão
e qualidade.

Tendo vivido à sombra do café até 1930
e somente tendo tomado impulso a partir
de 1940, a pecuaria paulista já é um mila
gre como volume de produção, não tendo
tido ainda tempo para adquirir a alta
produtividade. Há indícios, todavia, de que
a produção encontrará nos anos vindou
ros os desejados indices de elevada efi
ciência. A idéia de melhomamento de
pastagens pela introdução de leguminosas,
pela rotação agropecuária, pela subdi
visão dos prados, pelo uso de fertilizantes,
conjuntamente com os primeiros movi
mentos de novilhos, encontra irrestrita
aceitação. O conceito de seleção de ani
mais para corte e para leite, baseado em
provas de ganho de peso, em controle
leiteiro e de fertilidade, domina a nova ge
ração de pecuaristas. As condições de sa
nidade dos rebanhos, mediante o uso de
vacinas e medicamentos modernos, já não

se discute. A retaguarda de pesqidía
zootecnica e os serviços de extensão ofi
cial mantidos pelo D.P.A. abrem pers
pectivas favoráveis à consolidação da car
ne, do leite e dos ovos entre os primeins
artigos da agricultura, como convém a:
permanente progresso de São Paulo.

Dentro dos proximos anos virá o al:c
rendimento coroar os esforços presentfs^
consolidando a posição da moderna pe
cuaria como condição do proprio desen
volvimento industrial de São Paulo.

CERCAS ELÉTRICAS

BALLERUP
(C3INAM ARCA)

I ' 80% DE ECONOMIA
^ EFICIÊNCIA COMPROVADA

BOVINOS - EQÜINOS
SUÍNOS - CAPRINOS

"mínimo consumo d» enorgio.
absoluto segurança de
continqmento.

economia de manutenção,
custo reduzido.
Inofensivos para péstôos
e animais.

desmontagem simples e rápido
no mudonço de pastangens.

modelo super; fínicionamenta a pilhas,
modelo p/ rêde 220 ou 110 volts.

SOCIEDADE ALFA LTOA.
REP. EXCLUSIVO PARA O BRASIL

RUA BÉLGICA, 1S2 - TEL.: 80-6766
SÃO PAULO
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1
SE O GOVERNO PERMITIR

Cruzarei minhas vacas com Charolês
John CHERRINGTON

Há meses alguns criadores pretenderam introduzir exemplares da ra
ça Charolesa na Inglaterra, fato que encontrou a mais viva reação tíc?
cabanheiros tradicoionais que, de uma hora para outra, viram ameaça
das as bases de seu negócio. Imediatamente esboçou-se uma onda de rea
ção, na qual foi envolvido o governo britânico, que, até agora, mau gra
do os esforços de alguns criadores, não permitiu a entrada do gado de
prata que vale ouro, como dizem os criadores de Charolês. Recentemente,
a tradicional revista inglesa FARMER & STOCKBREEDER publicou urz
trabalho que transcreveremos na íntegra, no qual o palpitante assunte
é estudado pelo John Cherrigton.

Depois da exposição de Charolês em
Moulins, na França Central, não tenho
mais dúvidas de que o Charolês deve ser
tentado na Inglaterra. Não concordo em
restringir o emprego dos touros charoleses
às raças leiteiras, especialmente à Ayrshi-
re. De fato, tenho minhas dúvidas sobre
se será realmente oportuno assim proce
der com o Ayrshire de todo, mas quase
certamente o será com o Friesian

O que seria mais interessante seria cru
zar o Charolês com nossas raças de corte
tradicionais, para dar-lhes mais tamanho
e mais carne. Algumas das melhores re
ses que vi nos "feeds lots" nos USA,
eram Charolês x Hereford. Charolês x
Angus é outra cruza sobre a qual ouvi
boas referências, embora não tenha vis

12

to, Tentarei colocar alguma das minhas
vacas do rebanho para serem insemina-
das com semen Charolês.

OS ANIMAIS EXPOSTOS

As vacas estão todas muito bem, ape
sar da idade em alguns casos, Elas tive
ram condições adequadas de temperatura.

Os maravilhosos pontos do Charolês são
a nádega e a profundidade de paletas,
cobertas de carne e não gordura. A par
te traseira de um touro é uma sólida mas
sa de carne. Não vi maus quartos tra
seiros; entretanto para nossos padrõe.s,
êles são altos nos quartos, Êsse posterior
exagerado é mais acentuado pela inserção
de cola baixa.

O dorso é longo, havendo uma tendên
cia para baixar atrás das paletas. Algur.5
touros, e êles não estavam entre os pri
meiros lugares, mostravam essa depressSc
mais pronunciadamente. Seus proprietá
rios disseram que, enquanto êles podiar,i
estar fora da competição, êles e suas pn>
gênies pesariam bem.

Os dorsos eram largos e firmes, cheics
de carne, e as cruzas extremamente lar
gas, omoplatas saltados para fora pela
massa de músculo e carne entre as coste
las e a paleta, Esta cobertura de cam:
dentro da paleta ê outra caractcrísff.M
da raça e o açougueiro francês corte
muitos bifes dessa região.

Pareceu-me -existirem dois tipos de
Charolês: o que se pode chamar de tra-

Reprodutor Chorolès

campeão Júnior P.O.

em exposição

Agua Bronco, em

São Paulo. —— —
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diclonal, com pesadas paletas, leve de
pressão no dorso, e ilions e cola alta. e o
que se assemelha ao nosso tipo paralele-
pípedo, maciço, mais leve no anterior com
dorso plano, e mais em fonna de cunha
visto de lado, condições essas possivel
mente herdadas das importações de Shor-
thom de cem anos atrás.

TOQXJE FIRME

Todos os animais tinham em comum
êste enorme dorso e um toque muito fir
me, mesmo os animais mais velhos e
mais pesados.

Esta raça não sabe onde colocar a
gordura supérflua.

Por coincidência, um gi'ande forneci
mento de gado para venda foi reunido
para ser negociado na exposição e eu
estive conversando com diversos cria
dores e examinando os animais que êle.
tinham para vender. Fiquei novamente
impressionado com a qualidade dos ani
mais.

Eram xmiformes, refletindo, natural
mente, as diferentes condições em que
foram criados, mostrando C5cm relSv j
as nádegas, dorsos e paletas, como esta
va ressaltado na exposição.

MATURIDADE E MEIO

Reduzindo às suas verdadeiras pro
porções as afirmações dos advogados do
Charolês, a maturidade é quase exclu
sivamente uma questão de meio. Ani
mais bem alimentados e em pastagens
melhoradas, crescerão e estarão pron
tos antes do que animais criados inten
sivamente. E' tudo uma questão de en
trada de alimento.

Todavia, esta maturidade vem com pe
sos muito mais elevados do que seria pos
sível às raças de corte criados na Ingla
terra. _

No concurso de carcaças realizado jun
to com a exposição, uma terneira de 18
meses pesou 1.148 libras (472 kg) viva
e 706 libras (319, kg) de carcaça. Entre-
excesso de gordura, com grandes bolas de
tanto, muitas das novilhas das raças de
corte da Inglaterra, abatidas com esta
idade, estariam definitivamente com
graxa em redor da cola e outras forma
ções semelhantes.

Essa carcaça estava belamente termi
nada, com leve marmoreado de gordura
na carne.

O QUE A DONA DE CASA QUER

A idade comum para terminação em
animais criados no campo, ê de 2,5 a 3
anos, idade muito elevada para os pa
drões atuais da Inglaterra e, natural
mente, com pesos muito maiores. Não se
deve pensar que o Charolês aumente à
custa de muita gordura sôbre o corpo:
êle põe carne e é carne que a dona de
casa francesa tem procurado desde gera
ções. Como os açougueiros franceses não
podem vender ôsso e sébo com a carne,
éles 08 tiram antes da venda.

Um sério problema foi uma importa
ção que a França fez de novilhos irlan
deses há alguns anos atrás: era enorme
a quantidade de sêbo que éles tiveram
que tirar antes de vender a carn-?.

Seguramente, aqui temos uma analo
gia com o que está acontecendo com o
mercado de suinos na Inglaterra. Du-
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rante anos, temos dito que o que é de
sejado é o porco leve, como bacon e porlc,
que pode ser vendido em peças indivi
duais; agora há o porco pesado com suas
peças repartidas pelo homem. Não po
deria ser o mesmo caso com a carne

bovina?

EXPORTAÇÃO DE CHAROLÊS

Uma indicação para isto é o negócio
de exportação de Charolês. De acôrdo
com os dados que me mostraram, em
1960, nos primeiros 10 meses, foram ex
portados mais de 700 cabeças, incluindo,

A experígncía
do homem

do campo...

200 para a Argentina. Outros países são
da América Central, Bélgica, Alemanha,
Paquistão e outros. Uma delegação rus
sa é esperada para breve. O problema da
exportação para a Inglaterra é a questão
do momento. Interessados britânicos já
têm comprado para exportar a outros
países estrangeiros.

Para a lógica do francês, não existe
razão para que Londres recuse a en
trada de Charolês, desde que estejam sa-
tisfeitas as exigências sanitárias. Con
cordo^ Doença é uma questão técnica
para veterinários.

e a capacidade
realizadora dos
nossos engenheiros...

Carcaça conitruida em chapo de Ferro. Mesa olimentadoro regulável e olustãvel. Corta o
moteriol na medida deselada Funcionamento simples. Rendimento excepcional. Num Ins
tante preparo as rações,sem espremer o suco do vegetal usado no alimentação dos animais.
Sucção outomótlcG do moteriol, desprezando o auxilio manual. Grande poder de elevação
do material cortado, sem ventilador. Modáloi à venda: 1, 3, 6 • 9 toneladas horárias.

Aleon

MS

DIBUIHADOR
DE MILHO

Daipolha, debulha • ventila
com perfeição. Totolmen-
te de ferro. Equipado com
3 foatedetrai potent-odos
(Onicoi no Brotíl) Deiper-
diclo mínimo de grfioi. Mo»
dSlot re ;0. 1S0, 850, 400,
700 e 1.000 toco» por 10
hora* de trabalho

COMPAIVHIA

•ATEOntA
DE CEKcAIS

Totalmente conitrol»
do de chcrpo* de fer»
ro. Bote milho, felldo,
errot e trigo. Dois
• odèío* à venda.

Rua Florbnclo de Abreu, 494
Tela.i ««-1326 • «3.0664
Cetxe PmUI, 1817 - Ue Peule
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ECONOMIA

Dinheiro e Emissão
Dinheiro não se fabrica. Govérno Que

se preza não o faz. Limita-se a arrecadá-
lo em forma de impostos e taxas e a devol
vê-lo à circulação, entre o povo, na retri
buição de serviços, na compra de materiais
e na execução dé obras públicas. Conse-
gnintemente, o mais que se pode dizer é
que o dinheiro existe.

Sua função é a de instrumento de tro
cas. Em_vez dos produtores se reunirem
para proceder à permuta dos produtos,
nns pelos outros, acontece na História que
determinado produto é naturalmente esco
lhido pelo povo para exercitar essa fun
ção. Assim é que, em tempos primitivos,
certas conchas univalvas, raras no lugar
e muito estimadas, já foram moeda em
certas regiões. Igualmente, anéis, como
também certos instrumentos (caldeirões)
de culto religioso. Em tempos coloniais,
na Virgínia (E.U.A.), grande exportadora
de fumo, certo nês© déste desenvolveu a
função de instrumento de troca, em falta
de moeda. Da mesina forma, as cartas
de baralho. No Brasil, cita-se o açúcar.
A enumeração seria infindável.

Outras funções correlatas tem o dinhei
ro. Assim, a de medida de valor. Em sua
sabedoria, o comércio sóe eleger para meio
de troca a unidade (pêso) de um produto
reconhecidamente de preço estável e essa
unidade se toma medida de valor. Pela
mesma razão, terceira função se lhe acres
centa: a de reserva de valor. Se o pro
duto tem estabilidade de preço, pode-se
conservá-lo com vistas ao futuro.

Acontece que os metais, primeiro, o co
bre, depois o bronze (liga), a prata e o
ouro, reúnem qualidades excepcionais para
exercer essas funções e assim foi na His
tória do Oriente e do Ocidente, até que
deram lugar à invenção da cunhagem de
moeda. A Civilização Ocidental, desde a
Jônicã (século VII A.C.), através da Helê-
nica, da Romana e da Medieval, se fêz na
base exclusiva da moeda metálica, ouro e
prata. A moeda de papel só aparece na
aurora da Idade Moderna, depois das
Grandes Navegações. Surge na Holanda,
adotada principalmente pelo Banco de Ro-
terdão, na forma de çecibo de depósitos

BRENNO FERRAZ DO AMARAL

de prata e de ouro, costume que se propa
gou no Norte da Europa. Descobriu-se
então a vantagem da moeda Ideai (peso
de metal fino), representada pelas «no
tas de banco» e que dispensa a pesagem
a todo momento. A prática levou os ban
cos a excederem ao total de depósitos,
parcialmente, na emissão do que deveria
ser puro «recibo» de metal precioso. A
êsse tempo, todo banco emitia suas cédu
las, puro título de comércio. Assim é que
as «notas de banco» são estudadas ao lado
da letra de câmbio, das promissórias, do
aceite bancário, do cheque e outros ins
trumentos de circulação. Dá-se-lhe o no
me de moeda-papel», suprimida a prepo
sição «de». Os abusos na emissão eram
punidos «da sé» pela bancarrota, isto é,
desde que, a uma corrida, os portadores
de cédulas não eram atendidos no troco
por moeda sonante, o estabelecimento es
tava desmoralizado e, portanto, falido. O
mesmo ocorre hoje com a recusa de paga
mento de um cheque, apresentado à caixa.

O papcl-moeda é outra coisa. Tem his
tória própria. E' o dinheiro criado pelo
Estado. Apareceu depois que as emissões
bancárias foram regulamentadas, redu
zidas a um curso regional e que se criou
o Banco Emissor da Nação, cujas cédulas
circulavam em âmbito nacional. Como as
dos outros, as notas deste eram conver
síveis em metal. Geralmente, em caso de
guerra, porém, o governo, em dificulda
des, decretava o curso forçado» das notas
do Banco Nacional, isto é, eximia-o da
obrigação de trocá-las por metal. Outras
vezes, para não proceder deste modo, re
corria ao próprio Tesouro Público. Êste
passava a emitir cédulas, que o público era
obrigado a aceitar pelo valor nominal
Inscrito, apesar da depreciação logo ma
nifestada. O inventor do papel-moeda foi
o holandês Law, que apareceu na corte de
França, em começos do século XVIII e
impingiu ao governo seu plano de coloni
zação do Canadá por meio da emissão de
papel de curso forçado, com «lastro» em
terras da América. O d^astre ficou fa
moso. Não menos célebre se tornou a

aventura dos «assignats», na Revolução

PALETÓS ESPORTIVOS

Poletós esportivos esplêndidos
paro usar no fozendo, no cam

po e mesmo na cidade, durante
férias, passeios ou excursões.
Cômodos, modernos, muito du

ráveis e vistosos. Preços baratis-
simos e facilidade de pagamen
to. Vá vê-los na Casa José Silvo

Rua São Bento, 51 e filiais -

São Paulo.

Francesa. Não é preciso prosseguir. C
caso da Alemanha, da Áustria e da Rússu-
após a primeira Guerra Mundial, é bas
tante conhecido, como o da China e ou
tros. Em todos êles, desde o de Law, ocor
reu a inflação galopante, expressa na alu
do nível geral de preços das utilidades
E' do mais completo analfabetismo afir
mar que no Brasil é diferente. Os fato»
estão provando que é igual no Brasil.

Obrigando o novo governo da República
a emitir bilhões de cruzeiros para paga;
aumentos — com atrasados — às força»
armadas e, por extensão (paridade), ao»
funcionários civis federais, o governo que
finda pratica um ato da mais desIavadJ»
imoralidacle e de perfeita loucura. Pan
ficar à altura da ação, a única reação
seria êste conselho: não emita, não i^agur.
não cumpra uma lei de loucos; obtenha c
consentimento dos guardiões para uma re
dução de sôldo e, com a previa anucnciâ
dos tribunais, proclame-se ditador finan
ceiro.

Faltou acrescentar na abertura que o
dinheiro existente está em relação íntima
com o dinheiro das outras nações, que o
medem todos os dias, a todas as horas
(câmbio) e que não pode ser de outra
fôrma, dada a interdependência de to
dos os povos. A autosuficiêneia é a maior
besteira do nacionalismo. Todos os povos
comerciam, uns com os outros, por ne
cessidade; e é por aí, com os saldos da
exportação e outros itens do ativo da
nação que a quantidade de dinheiro
aumenta, sem fabricação.

BOLSA DE ANIMAIS DA A.P.C.B.

compra e venda para
qualquer parte do País

SERIEDADE - QUALIDADE - SANIDADE

Rua Jaguaribe, 634 - Telefone: 52-4388 —São Paulo
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A Seleção do Zebú Leiteiro em São Paulo
II - A RACA GUZERÁ

Ho bostonte tempo vinhom os técnicos do Dsoortomento do
Produçõo Animal pretendendo estender às roços zebuínos cs tro-
bclhos de seleção, tendo em visto o formoçoo de linhagens
leiteiros. A análise dos relatos dos outores ingleses e indionos e
o observoçõo do comportomento dos roços de origem osiótlco
adaptados oo nosso Poís levorom-nos à convicção de que serio
possível oportorem-se vocos de songue Zebu, poro o formação de
futuros rebonhos leiteiros.

Por outro lodo, jó eram bastante conhecidos os resultados
obtidos em Contogolo, onde o velho selecionador e pioneiro João
de Abreu Júnior formara o primeiro rebanho de godo Zebu

leiteiro do Américo. Poucos anos antes (1948), o Ministério do
Agricultura hovia iniciodo o constituição de um núcleo de vacas
de sangue Zebu, predominontemente Gir, no Fozendo Experimentol
de Crioção de Uberobo. Assim, nos primeiros meses de 1950, o
D-P.A. já hovio troçodo seu plano de trobolho, dondo início oo
melhoromento do Zebu, quonto à produção de leite.

O estobelecimento escolhido poro obrigar o primeiro plantei
foi o Posto Experimental de Aroçatubo, situodo em zona de
clima tropicol de sovono, no região noroeste do Estado de São
Paulo. E o raço indicado foi o Guzéró, já tido como possuidora
de rozoável aptidão leiteira, bem como por sua homogeneidade
no que tange às carocterísticos morfológicas e raciois, liberondo
0 selecionador da atenção o particularidades de exterior, o que
representava umo economio de tempo e de trabalho.

Poro a formação do rebanho de fundoçâo, 31 reprodutores e
1 mocho foram adquiridos "de diversos criadores poulistos, que,
num belo gesto de colaboraçõo, se prontificaram o ceder oo
Estodo fémeos tidos como boos leiteiros. O soudoso criador
JoQo Zanconer, de Ibirá, forneceu 12 reprodutores; Joõo Loroyo,
de Garço, vendeu 10; João Batista de Limo Figueiredo, do Usino
Itoiaquora, vendeu 4, e Acáccio G. Rocho, de Rio Cloro, forne
ceu 5 reprodutores e 1 garrote, filho de uma vaco de muito
boa produção. Por dificuldades de ordem odministrotivo e buro
crático, não se efetuaram compras fóro do Estado, mos quase
todos os exemplares adquiridos tinham origem próxima ou remoto
no rebanho da Fazenda Itaóco, de Boa Sorte, município de
Contogolo.

Os trabalhos de seleção em Aroçatubo constituíam um
projeto que tinho como responsáveis e executores os zootecnistas
J.B. Viliores, chefe da Secçõo de Zootecnia de Bovinos dos
Roças de Corte e Zebuínas, e Froncisco de Poulo Assis, da Secçõo
de Zootecnia dos Roças Leiteiras. Ao lote adquirido juntaram-se

Magnífico reprodutora Guzeró com característicos leiteiros.
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outros exemplores escolhidos nos rebanhos do Deportomento, espe
cialmente no Fazendo Experimental Sertõozinho.

No último decênio, o plontel do Posto Experimental de
Criação foi objeto de vários observações de ordem zootécnío,. além
do controle do produção leiteiro, fundomentol poro o determina
ção do função loctífero. O regime de crioçõo era o de compo;
em raros ocosiões, os vocos recebiam roçõo suplementor, mais
comumente mondióco e cano em quontidodes limitodos. Ado
tou-se o sistemo de duos ordenhos diários, com o bezerro oo pé;
assim, nos registros de produção de leite não está incluída a porte
ingerido pelo bezerro, umo vez que não se protico o olimentoçõo
ortificiol.

Recentemente, o zootecnisto F.P. Assis procedeu o umo
omplo análise dos-trobolhos reoMzodos em Aroçotubo, apresentando
interessante relatório, no qual estão condensados os resultados
de dez anos de seleção do plontel Guzeró. Foram controlados
200 lactoções, referentes o vocos adquiridos, das procedentes
do rebanho jó existente, e dos descendentes de ombos os grupos.
Essos loctoções, incluindo 87 reprodutores, forom divididas em
8 classes, quanto aos níveis de produção; verificou-se que 46%
dos produções controlodas opresentorom resultodos superiores o
1.000 quilos de leite, em 300 dias, sem contar o produção dei-

1
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xada paro o bezerro. Posteriormente, todos os vacas de produção
inferior a 1.000 quilos, em 300 dias, foram afastadas do re
banho. Acima de 1.500 quilos regístrarom-se 18 loctoções, sen
do duas superiores o 1.800 kg, fóra a quantidade deixodo poro
os crias. Êsses resultados são superiores aos publicados por au
tores indianos, devendo ser notado que o gado sempre foi mon-
tido em regime de pasto, com deficiente alimentaçõo em várias
ocasiões.

Muito interessante foi o veríficoção de que o maioria das
fêmeas nascidas e criadas no P.E.C. superou suas mães na
produção de leite, opesor da falta de reprodutores capazes de
elevor o média de produção, pois nesse tempo forom utilizados
openos três touros, nenhum dêles de origem altamente leiteira.

No corrente ono, procedeu-se a uma revisão dos trabalhos
que se realizaram em Aroçatubo, em visto das conclusões apre
sentados no citado relatório. Estobeíecerom-se novos rumos poro
o seleção do Guzeró leiteiro, tendo em vista que:

1 . O plantei evistente vem demonstrando razoável pro
dutividade leiteira.

2. As condições de criação precisam ser melhoradas, para
sumeter as reprodutoros a um regime forçodo de alimentação, o
fim de despertar aptidões provavelmente existentes. É possível
que pequeno estímulo promova verdodeiro reação em codeio, uma
vez que é reconhecida na roça a existência de genes de produção
leiteira, como o provam os resultados de controle no rebanho do
Estado e de particulares.

3. Os conhecimentos atuais no compo do genética do
produtividade leiteira não permitem esperar a constituição de um
rebanho altomente produtivo, sem contar com um número satis
fatório de indivíduos, é preciso considerar que as raças indionas
não foram muito trobolhados no sentido do exploração leiteira
salvo raras exceções. Se, de um" lado, se admite a existência
de atributos leiteiros nessas raças, é preciso reconhecer, por outro
que os valores^ responsáveis por tais atributos estão em estado
de dispersão, já que nenhum trabalho foi feito poro reuní-lcs e
acumulá-los no seio da populaçõo. Antes, a preocupação domi
nante de obtenção de característicos exteriores de volor apenas
comercial deve ter contribuído poro agravar a situação.

•tIM

oté 759b ma/M qua a comum f

Sementes selecionadas, das
melhores procedências

Entrega râpído

Peça-nos informações

DIERBERGER
AGRO-COMERCIAL LTDA.

Ru3 Libero Bodaró, 425 - Tcis. 32-5352 «

34-5471 - Caixe Pe»tal, 451 - SSo Paulo

BANHE O GADO

MENOS VEZES

DIP-TOX

Assim, reconheceu-se que o rebanho do P.E.C. preciso se'
enriquecido com reprodutores de ambos os sexos, cuja produçò-
indique, pelo menos, a existência da aptidão procurado, porque o
suo transmissibílidade sòmente as provas de progêníe irão revelor

Em vista de uma redistribuiçõo de serviços operado no Divi
são de Zootecnia e Nutrição Animal, os trabalhos de seleçôo
leiteira do gado Zebu passaram para a Seção de Genético Animei
e Reprodução, cujo titular é o autor deste trabalho. Atendend.'
QS recomendações do relatório do zootecnista F.P. Assis, um d<?
nossos primeiros trabalhos foi a aquisição de reprodutores <4^
origem comprovodomente leiteira, para o rebonho de Aroçotubsa

Na Fazenda Itaóca, em Contogalo, escolhemos o touro "Flu
minense", campeão Guzeró em Cordeiro e em Campos, onimal
excelente origem, e quatro garrotes, todos filhos de vacos ck»
produção igual ou superior a 3.000 kg em uma lactoção (300
dias). Esses produtos serão todos testados, para escolha definitivo
dos chefes do rebanho do plantei do Departamento. Procedemc.s.
igualmente a modificações no manejo do gado, melhorando o regi
me alimentar e facilitando a manifestação de qualidades leiteiros
que não tiveram oportunidade de aparecer.

Os técnicos do D.P.A. têm fundadas esperanças de que
se acentue e acelere o melhoramento da raça dos chifres em liro
do ponto de vista da produção de leite.

EXPOSIÇÃO ESPECIALIZADA DE GADO HOLANDÊS
EM CAXAMBU

Infonna-nos o sr Urbano Junqueira, presidente da Assoclaçfio ctiv»
Criadores de Gado Holandês de Minas Gerais e conceituado criart^^j
de gado leiteiro em Oruzília, que, no mês de setembro, Juntnmcrjto
com a Exposição Agro-Pecuárla de Caxambu, será realizada a Primeinv
Exposição Especializada de Gado Holandês de Minas Gerais.

A interessante mostra de gado fino dos me"liores plantéls minei
ros, patrocinada pela Afisoclaçáo dos Criadores de Gado Holandês dí*
Minas Gerais, contará com a colaboração da Associação Rural do
Sul de Minas de Caxambu. cidade escolhida para séde do primeirv
certame especializado mineiro. Dado o alto grau de interêsse mie
despertou, não só nos meloa criatórlcs de Minas, mas também
de São Paulo, Paraná, Rio de Janeiro e outros Estados, aguarda-M
para essa iniciativa o mais completo êxito.

REVISTA DOS CRIADORES



Escolo Agro-Técnica Vidal de Negreiros, Bonaneíros, Paraíba. Mota Orientol. Plenolto do Borboremo.

A Pecuária no Nordeste

Em regro, se tem uma idéia muito confusa do Nordeste.
E esto idéia é sempre errodo. Há quem acredite ser o Nor
deste apenas um semideserto sem nenhum futuro, condenado
ò eterno miséria. Mas vez por outro se fala em inundoções.
E por lá fico, oindo hoje, a maior zona produtora de oçucor
do Brasil e de todo a América, Cuba excluído. Estes canaviois
em regra não são irrigados. É uma surpresa. Outros surpresas
terá quem recorrer às estatísticos. Encontrará grandes pro
duções de milho, mondioca, algodão, mamona, ogove, côco-do-
Bahta ou dc-praía, etc. F notará o existência de uma pecuária
vultosa. Verificoró, posteriormente, que o Nordeste tem grande
vocação para o pecuária. Está mesmo destinado o ter uma dos
melhores pecuárias do Brasil e do mundo. As pastagens sco
normalmente magníficas. O gado é muito sadio. Não há berne
nem carropato na zona semiárida. Há folhos, como por toda
parte, mesmo nas raros zonas que se podem considerar privile
giados. Estas falhas, porém, são perfeitamente corrigíveis. A
técnica encontrou solução para os problemas. As soluções são
perfeitamente econômicas. Onde a técnica está sendo seguido
em escala apreciovel, surgem bacias leiteiras de grande futuro.
É o que já ocorre em alguns municípios no oeste alagoano, no
vale do Una, rio pernambucono, e no paraibano Carirí Velho. No
semiárido oeste alagoano, municípios de Palmeira dos índios,
Mojor Isidoro, Batalho e Jacaré dos Homens, há mesmo excesso
de produção de leite. Embora a zona seja francamente semi-
órido, o excesso perdurou no sequíssimo 1958, e constitui sério
problema. Ainda não solucionaram este problema de fartura.
O fato mostra bem a revolução pecuário que está ocorrendo
no Nordeste. Para compreendê-la e compreender o grandeza dos
possibilidades da pecuária nordestino, comecemos do começo.

OS DOIS NORDESTES

Poderíamos considerar dois Nordestes — o predominante
mente ogrícolo e o predominantemente criador. Sepora-os o
isoieta de mil milímetros. O Nordeste agrícola é o Nordeste
úmido. Há muito carropato nesta zona, principalmente a leste
da Borboremo. O Nordeste criodor ou pecuaristo, semiárido,
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não tem corropoto. Desaporece naturalmente o carropoto do
gado do zono úmida, se levado para o zona semiárida.^ Não
há berne em nenhuma das duas zonas. Esta classificoçâo, eu
a apresentei no Primeiro Congresso Brasileiro de Agronomia, rea
lizado há muitos anos, em Pirocicobo. Foi oprovoda.

Posteriormente fiz uma nova e mais completa classificação
ecológica do Nordeste. Apresento-a muito resumido. Esclarecera
o leitor não nordestino. Permitirá ocompanhor-me no que pre
tendo escrever sobre a pecuária nordestina.

O NORDESTE DOS GEÓGRAFOS

A Grande Região Nordeste, o Nordeste dos geógrafos, que
oro nos interessa, compreende totalmente o Rio Grande do Norte,
o Paraíba, Alagoas e Sergipe. Inclui todo o Ceará, exceto o
estremo oeste, onde se encontra a serro do Ibiopoba e seus
prolongomentos. Fozem porte da Gronde Região Meio-Norte.
É nordestino o extremo sudeste piauiense, fronteiriço o Perriom-
buco, Bahia e ao sudoeste cearense. Aí ficam os municípios
de Picos, São Raimundo Nonato, Joicós, Pio^ IX e Fronteiras.
Também é nordestino a Bahia até Santo Antônio de Jesus, ao
sul do Poroguaçu, e ao longo do São Francisco o pouco
ao sul de Borro. Êste é o Nordeste verdadeiro, o Nordeste dos
geógrafos. O "Atlas do Brasil", publicado pelo Conselho Na
cional de Geografia, descreve-o e corocteriza-o.

A ECOLOGIA DO NORDESTE

Ecologicamente o Nordeste está_ dividido em quatro zonas:
Motas, Caatingas, Mocoiândia e Espinho. ^

A zona Motos abronge os áreas cujo pluviosidade media
anual o superior a 1.000 milímetros. Chego a 2^80 ^ '
metros, no município poroíbano de Mamonguupe. Ha o a ®
Orientol, a leste da serro do Borboremo. Tem umo longa
çõo úmida de 8'a 9 meses, embora o chuva possa cair em todos
os meses. A Mata Ocidental, a oeste do Borboremo, tem urna
estação úmido mais curta, embora às vezes, muito obundonte.
Meruoco no Ceará, recebe 1 .800 milímetros de chuvas, em
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Laronjal írrigodo na zona semi-
árida do Ceará. Situa-se na
Caatingo Ocidental. / •"•A

média anual. Guaramirongo, no Ceará, 1 .669. Fortaíezo, 1 .511.
Há uma estação sêca bem definida. Êste é a Nordeste predo
minantemente agrícola. É a zona menos favorável à pecuário.
Os pastos são mais fracos. Há carrapato. Dispõe de uma
pecuária leiteira semiestobuiada e estabuloda em torno das
maiores cidades. Predominam as vacas de raça Holandesa pura
ou mestiços. Há um bom plantei de Guernsey nos arredores
de Fortaíezo. Está bem oclimado. Em Fortaleza se encontram
bons touros do roça Holandesa, adquridos no Sul do Brosil, no
Argentina e no Canadá.

As Motas são reqiões semore verdes, em que as águas são

ESTANCÁSÁNOUE
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EXCELENTE AUXILfAft

NA PREVENÇÃO DO TÉTANO

MlOZOL

Faz parar o hemorragia desinfetando
e evitando as bicheiras.

Desinfeto o umbigo dos recenoscidos, os cortes
de castração, ou outras lesões de maneira
técnica e prático.

é Combate os micoses, os eczembs e pruridos.

Indústrias Bio-Químícas MlOZOL Ltda.
Fabrico: R. Aquidobon, 264 - ARAÇATUBA - N.O.B.

Depósito: Rua Turiaçu, 1277 - SÃO PAULO
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boos e obundantes, e os rios e riochos, perenes. O solo é pro
fundo ou médio e quase sempre fértil. Nas serros, o tempero-
tura é suave: 19 a 21 gráus em média anual. Na planície
litorânea, 24 o 25, porém amenizada pelas brisas, pelos chuvos
e pelo exuberância da vegetação.

As Caatingas recebem 600 a 1 .000 milímetros de chuvcs
anuais, em médio. Os rios e riachos são semiperiódicos, em
trechos da zona montonhosa. O solo é de profundidade médiu
ou pequena, raromente profundo. As águas, se bem aproveita
dos, quGse 'Sempre são suficientes. Há, na estação úmida, poj.
tagens mogníficas. São pastos naturais-arborizados, onde gro-
míneas e leguminosos altamente substanciais se misturam no-
turalmente. Secam na estação sêca, provocando corêncio de
ferragens no fim do período, quando o posto noturalmente
fenado desapareceu. Quase todas os árvores perdem a folho
na estação sêca. A Caatinga Orientai, a leste da Borboremo, nòo
é sujeita o sêcos periódicas. A pluviosidade é melhor distribuído
do que o do Caatinga Ocidental, o oeste da Borborema. Ho
sêcos periódicas na Caatinga Ocidental.

As Caatingas são eminentemente apropriadas ò pecuário,
desde que se corrija o escassês periódica de forragens, o que è
perfeitamente possível e econômico. Já se começa a fozê-lo,
O problema de raça também está resolvido. E resolvido muito
a contento. Não há berne, nem carrapato. O gado é muito
sadio, mesmo si criodo à lei da natureza.

A Caatinga Ocidental é por excelência a zona do açudo,
gem e do irrigação. Os açudes são absolutamente indispensá
veis. Todos são necessários. Reter a água que desce abun
dante e inutilmente para o Atlântico é imprescindivei. E é p
que se está fazendo em escola gigantesca. O maior açude do
Nordeste, ora terminodo, o Orós, represará 4 bilhões de metros
cúbicos de água. Fico no rio Joguaribe, Ceará. O Banobuiu,
no rio do mesmo nome, um afluente do Jaguoribe, ficará pronto
êste ano. Represará 1, 5 bilhões de metros cúbicos de água,
A capacidade do Araras, no rio Acoroú e no Ceará, atinge |
bilhão de metros cúbicos. Há milhares de açudes construídos.
Há dezenas em construção. O Orós formara um logo com uns
60 quilômetros de comprimento. Todos irrigam em maior ou
menor escala. Há pelo menos uma faixo verde em tôrno do
açude, prolongondo-se a jusante.

A Mocoiândia fico no centro do Nordeste. Compreende
terras do Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco e Bahia
e pequeno trecho do Ceará, Recebe, em médio anual, 400 q
600 milímetros de chuvas distribuídos em três o quatro meses.
Os solos, quase sempre rasos ou de profundidade média. A
rocho afloro em muitos pontos. Águas escassas, ruins, às vezes
péssimas. Rios e riachos semiperiódicos. Grande parte da Mo
coiândia está Gcimo dos 500 metros. A oititude dá-lhe um
clima fresco e soíubérrimo. Talvez seja o clima mais salubre do

REVISTA DOS CRIADORES



•w-

' -• íff.

Cavalo "Persa". Fazendo Quixaba, Mocoiândia do pla
nalto, Paraíba. A fazendo recebo uns quinhentos milí
metros de chuvos anuais. A pluviosidadc cói a menos de
duzentos milímetros nos anos sêcos. Temperatura média
onuol, 22 graus centígrados. Média das máximas, 28

graus. Médio das mínimas, 19 graus.

solucionou o problema do escossês de postogens no estoção seco
onuol e nos sêcos periódicas. A Mocoiândia do plonície é o
zona do melhor olgodõo brosilelro — o olgodâo Mocó ou Seridó
— e um dos melhores do mundo. É uma zono de açudogem.
Apenas o município de Caicó, no Rio Grande do Norte, tem mais
de 500 oçudes. Possui apreciável pecuário leiteira. Vende
creme poro Recife e outros cidodes. Gado solubérrlmo.

No ômogo do Mocoiândia, se encontro o Espinho. Chomo-o
assim porque é o terra do espinho. É um semideserto. A plu-
viosidode médio onuol é inferior o 400 milímetros. Em Coba-
ceiros, Paraíba, o polo séco do Brasil, o piuviostdode médio onuol
cai o 254 milímetros. É umo zona pequeníssimo e muito pouco
povoada. O caráter principal do vegetação é o espinho. Há,
em obundâncio, coctáceos, bromeliáceas e omorilidáceos. Sempre
plontos xerófilos e espinhosas. Mas, mesmo assim, tem gado,
principalmente bovinos, coprinos e ovinos. O leite é delicioso.
A corne sêco, quando ossada, é de um sabor esquisito. Gado
solubérrimo. A pecuária leiteira semintensivo tem gronde futuro.
A técnica corrigiu as folhas do Espinho.

E, num ligeiro resumo, é assim o Nordeste, com suos dis
pares zonos ecológicos. Como quase todos qs brosileiros, eu
também subestimei o Nordeste. Hoje, dou-lhe o seu justo volor,
que é muito grande. Cheguei o esto conclusão após conhecer
pelo estudo e pela viagem outras regiões pouco pluviosos dos
Estados Unidos, México, Peru, Chile, Argentina, União Sul-Afri-
cano, Espanha, Uniõo Soviética, Chino, Mongólia, Austrália, etc.
Em artigos posteriores irei dizendo o que é e o que está realizando
a pecuária nordestino. Há olgo de notável, derrubando tabus
que nos chegaram dos Estodos Unidos, Fronça, Alemanha, Grã
Bretonho, etc.

Brasil. Em Pendêncio, Paraíba, a temperatura máxima não
ultrapossa 24 gráus. A mínima não é inferior o 10 gráus. Aí,
no Cariri Velho, se está criondo uma ampla e boa bocio leiteiro.
As pastagens da estação úmida são magníficas. A técnica

UM PROGRAMA DE COOPERAÇÃO COM A AGRICULTURA

Valiosos Serviços Presta o Escritório Técnico de

Agricultura BrusiUEstudos Unidos

O Escritório Técnico de Agricultura Bra-
sil-EsfadosUnldos (ETA), órgão de coope
ração entre os dois países, em 1959 com
pletou seis anos de sua crioçÕo. Conali-
zondo ajuda técnica e financeira prestada
otrovés do Ponto IV, seu objetivo é cola
borar com órgãos da administração pú
blico e assistir a programas de educação
das massas rurais e a sua orientação no
sentido de uma agricultura mais racional
e produtiva.

Desde o início de suas atividades, em
1954, o ETA assinou 57 convênios com
cêrcG de 80 entidades, inclusive 11 de-
partomentos do Ministério da Agricultu
ra, as Secretarias de Agricultura de mais
da metode dos Estados, Universidades
Rurais e Associações de Crédito e Assis
tência Rural, para o execução de pro
grames de fomento ò produção agrope
cuária, conservoção do solo, pesquisa e,
principolmente, treinamento de técnicos
em vários níveis e de assistência direto
00 ogricultor através dos serviços de
extensão agrícola.

A estrutura especial do ETA confere-lhe
uma elasticidade de ação que lhe permite
utilizar do modo mais proveitoso tonto
ps seus recursos materiais como os conhe
cimentos e experiência de seus 33 técnicos
norte-americanos e 4-2 técnicos brasileiros,
para a prestação de serviços nas situações
mais voriadas e nos pontos mais distan
ciados do território nacional.

MARÇO DE 1961

ENSINO AGRÍCOLA SUPERIOR

Teve o ETA decisiva participação na as
sinatura do chomado Convênio-Purdue-Vi-
çoso, entre aquela Universidade americano
e o Universidade Rural do Estado de Minas
Gerais, o qual está destinodo a ter pro
veitosa repercussão no futuro do ensino
agronómico-veterinário em nosso País.
Viso o modernização dêsse ensino, através
de estudos graduados, debates e seminá
rios, de que deverão beneficiar-se, o par
tir de 1961, cêrca de dois mil professores
universitários e secundários. O convênio

tem a duração prevista de seis anos, du
rante os quais 12 professores da Univer
sidade de Purdue permanecerão em nosso
País paro dar cursos e prestor assistência
a instituições de ensino e outras. A longo
prazo, o acordo procurará desenvolver o
conceito do "land grant coílege", isto é,
de inter-reloçõo ideal entre o ensino, o pes
quiso e a extensão agrícola, a qual tanto
influiu no programa da agricultura dos Es
tados Unidos e tanto poderá beneficiar a
nossa.

ECONOMIA DOMÉSTICA

Ainda no setor do treinomento, cobe uma
citação à assistência do ETA òs especialis
tas brasileiras e norte-americanas empe
nhadas no estudo dos problemas que em
nosso País têm limitado o desenvolvimen

to dos ciências domésticas. Deseja-se en-
contror um sistema que permita, em níveis
médio e superior, intensificar o treinamento
de jovens que ossumom postos de liderança
em questões de ensino de nutrição, vestuá
rio, higiene, soúde e outras diretamente

CAMISAS

ESPORTIVAS

Magníficas e muito agra

dáveis de usar as camisas

esportivas da Casa José Sil

va. Modernas, de mangas

curtas e longas, desenhos e

padrões muito bonitos, são

fabricadas por Epsom em

fazendas de primeira quali

dade. Preços vantaj*osos e

facilidade de pagamento.

Rua São Bento, 51 e fülais

São Paulo.
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afetas oo bem-estar dos lores rurais bro-
sileiros.

Bolsas de estudo têm sido outro modali
dade de assistência oferecida por inter
médio dó ETA para o treinamento de técni
cos em questões ligados ao desenvolvimento
do agriculturo. Cêrco de umo centeno de
especialistas em conservação de solo, suino-
cultura, extensão, informoção, etc., foram
beneficiados com víogens de estudo aos
Estados Unidos e outros países da América,
em 1959.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

A assistência a instituições é dado prin
cipalmente pelo àssessoria técnica, poro o
aquisição de equipamento importado e
complementação de verbas.

No campo do fomento ò produção, de
ve-se dar menção especiol, pelo suo otuo-
lidode e importância, à participação do

ETA nos convênios poro o plontio Intensivo
de seringueiras na Amazônia e em São
Poulo. O programo de melhoria do cocou
continuou recebendo o ossistêncio técnico-

fínonceiro através de quatro acordos que
envolvem trabalhos de pesquisa e ensoío,
treinomento de copofazes e ossistêncio dire
to oo cocouicultor.

PESQUISA E FOMENTO

Receberam apreciável impulso os progro-
mas de melhoramento de voriedodes, otro-
vés de pesquisas, ensaios e seleção de me
lhores espécies de batoto-semente, trigo o
outros cereais, forrageiras, frutos e horto-
liços, e culturas típicos do Nordeste. Foi
valioso o cooperação internacional nos
pesquisas e ensaios sôbre fertilizantes, le
vados o efeito em vários pontos do Pois e
em especial em Minas Gerois.

Relativomente ao fomento e melhorio do
produção onimol, deve-se dar registro por-

as rações
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CARBOLINEUM
Protege e imunizo toda o classe de

modeiro contro o podridão e cupim,

principalmente os madeiros broncos

de pequena resistência.

OTTO BAIJMGART
IND. E COM. S. A.

Rua Carlos de Souza Nazareth, 53

Cx. Postal. 3492

ticulor ò contribuição do ETA poro o com
ponho de inseminação artificial, que esíá
sendo conduzida no Rio Grande do Sul.
com moteriol de alto quolidode importa
do através dêste Escritório, e sob o orienta
ção de seus técnicos.

O peixomento de ríos sulinos, com on^cs
de solmõo importados, também é inicia
tiva que contou com o ccloboroçao CS
órgão especializado do govêrno norte-ome
ricono. Expondiu-se de modo notável o in-
terêsse pelo oviculturo conduzida em bostõ
rocíonois e altamente rendosas, e não serio
lícito desconhecer o influêncio exercido
pelo orientoção dodo pelos técnicos do
ETA, que, assistindo aos órgãos do Ministé
rio do Agricultura, têm desenvolvido inten
so programo de demonstrações e treiixj-
mento.

CONSERVAÇÃO DO SOLO

Com especial empenho o Escritório por-
ticipou do elaboração do plano nacional
de conservação do solo, que o Ministério
do Agricultura em boa hora esto prepo-
rondo. O ETA assistiu de vários maneiros,
quando não promoveu êle mesmo, varias
reuniões, debates, concursos e outros for
mos de divulgoçQo sôbre os problemas liga
dos oo melhor aproveitamento dos solos oo
crédito agrícola o outros problemas de' in
teresse geral.

EXTENSÃO E CRÉDITO RURAL

Desde o suo introdução em nosso Porç.
hó dez anos, o cooperação "nternocionoi
tem prestado valioso serviço ò cqusq do
extensão rural. Hoje, 12 Estodos contom
com Associações de Crédito e Assistêncio
Rural, que assistem o perto de 100 mil fo-
mílio, dando oo homem rural e ò suo famí
lia o orientação direta que êles necessi
tam poro aumentar suas fontes de rendo
e elevar seu padrão de vido.

A coda umo dessas' associações o Exa
presta assistência direta e constante, tonto
técnica como financeiro. A moiorio dos
veículos de que se servem os supervisori-s
em seu trabalho de campo, e Que são em
número de duos centenas, foram doados
pelo ETA, que contribuiu ainda com outros
tipos de equipamento importodo. A colo-
boroçâo mcis decisivo, no entanto, foi dado

(Conclui no pág. 42^
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O BRASIL PRECISA DE MAIS DEZ MIL
AGRONOMOS

Desde 1880, quondo se formorom os primeiros agronomos no
Brasil, pelo escoío do Bohia, oté os dios de hoje, foram diploma
dos cêrco de 7.500 dêsses técnicos.

Contornos, com doze escolas de agronomia, que possuem, em
conjunto, copocidade de matriculo para 2.600 estudantes, mas
aproveitam openos 68% desto copocidade. E, se sobram vagos
nos escolas, é porque o profissão ainda nõo oferece moiores atra
tivos ò mocidode. Tem sido o Estodo o maior empregador de
ogronomos neste País.

Recente inquérito revelou a necessidade imedioto de mais
3.000 ogronomos, correspondendo esse número, no verdode, ope
nos o uma parcelo do "déficit" reol que, por vários circunstân-
cios, não pôde ser apurado. Uma Investigoção procedida pelo
Departamento da Produção Vegetal demonstrou que o provimento
Jos diversos setores do Ministério da Agricultura está a exigir
cerca de mil novos agronomos.

Numo estimativa teórica, colculou-se que o Brasil necessita,
desde já, de 10.000 agronomos ou seja o dobro da disponibilidade
atual. Estamos, porém, formondo esses técnicos num ritmo que
não atinge a 300 por ano, considerando o último decênio. Ainda
agora, no final do período letivo de 1960, não chegorom a 370
os agrônomos diplomados por todas os escolas.

E' imperioso imprimir moior velocidade à formação desses
técnicos, mediante oproveitamento totol da copacidade de matrí
cula das escolas de agronomia, promovendo-se também, desde logo,
o sua ompliação. Ao mesmo tempo, impõe-se otualizor o plano
de estímulo aos estudantes otravés de concessão de mais e melho
res bolsas de estudo, com valores adaptados òs necessidades atuais
de monutençõo do aluno.

MsewBções €Íe ewÊm

Sã^ JPaMBÍo

o Governador Carvalho Pinto sancionou o lei que dispõe
sobre medidos de caráter financeiro. Figuram nesse diploma nu-
merisos dispositivos que se caracterizam pelo seu acentuado sen
tido sociol e humano, bem como isenções de impostos concedidas
dentro do mesmo espírito.

IMPOSTO DE TRANSMISSÃO

Importante disposição da lei é a que permite aos contribuintes
oproveitorem-se do faculdade de recolher por antecipação e pelo
valor do compromisso, o imposto de siso, desde que o façam
até 30 de abril vindouro. O Executivo reproduziu aqui o dispo
sição contida em diploma legal anterior, permitindo a regulori-
zaçõo definitiva de operações Imobiliárias pendentes de escritura
definitiva..

A nova lei estabelece, em seu artigo 11, o elevação do
limite de 50 mil paro 500 mil cruzeiros fixado no item 7 do
ortigo 7° do Livro V do Código de Impostos e Taxas, para isen
ção do imposto de transmissão "causo-mortis", em relação aos
depósitos na Caixa Econômico do Estado, que constituam herança
e legados deixados por cônjuges e descendentes. O limite anterior
nõo se coadunava com a realidade.

VEÍCULOS DE TRAÇÃO ANIMAL

O ortigo 18 da lei ora promulgada isenta do taxa de registro
e fiscalização os veículos de tração animal, beneficiando, assim
pessoas de parcos recursos, que não podem adquirir veículos mo
torizados. Acresce, ainda, que com a proibição do tráfego cm
rodovias estaduais, vem-se reduzindo sensivelmente o numero
dêsses veículos.

BENEFÍCIO Â PESCA

Com o objetivo de incrementar o Incentivo a atividade do
pesco no Estado, consigna o lei, em seu artigo 19, medida de
alto sentido social e econnomico, qual seja a redução de 50%
em todos os impostos o que estiverem sujeitas as cooperativos,
ou organizados em condições previstas no mesmo artigo. O dispo
sitivo viso estender a essas cooperativas o benefício fiscol de que
já desfrutam as de agricultores e criadores.
MARÇO DE 1961

BOTAS DE BORRACHA

REGISTRADA

FORRADAS ou SEM FORRO-

PRENSADAS INTEIRIÇAS

PROVAM em qualquer trabalho

em terreno seco ou molhado.

que sãò os melhores em

qualidade e conforto

Fôrma anatômico que
não machuca os pés

Durobilidade jamais
constatada em botas
de fabricação nacionol

Um tipo e uma oitura
paro cado necessidade

Alturas:

Canelo - Joelho - Virilha

Um produto que atesta o
progresso da Indústria
b r a s f I e i r a

MANUFATURA DE ARTIGOS DE BORRACHA

"NOGAM" S. A.
Vendas no otacodo : Rua Madre Cabrini/ 364

e nos boas cosas do ramo
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FINANCIAMENTO AOS CRIADORES

Já constitui hátito da nossa gente,
quando se embaraça com dificuldades de
negócio dependente de financiamento,
atribuir ao governo as causas dessas
vicissitudes. Observa-se isso, quando che
gam ao nosso conhecimento as lamúrias
de certos criadores, falando em falta de
lei que venha ampara-los no melhorar sua
fazenda de criação.

Ora, desde 1945, portanto, há mais de 15
anos. que o Estado de S. Paulo, pelo de
creto-lei 15.092 de 11 de Outubro, conce
deu aos criadores financiamento para a
aquisição de reprodutores e melhora de
fazendas e criações. Poder-se-ia dizer que
muito tempo ficou essa lei sem aplicação,
tendo esperado cinco anos por uma regu
lamentação adequada^ Mas o fato é que,
desde 1946, êsse decrèto-lei já estava re
gularizado por outro decreto-lei o de n.o
15.746, de 18 de Março de 1946. Bem ou
mal, o governo paulista, desde 1945, deu
ao criador seguranças de financiamento,
que produziu razoáveis efeitos, criando um
surto de progresso Tia atividade pecuária,
que a ninguém é licito negar.

Acontece que, se o decreto-lei 15.092 es
teve mal regularizado pelo decreto 15.746,
durante cinco anos, o mesmo não aconte
ceu, a partir de 1950, quando novo decreto,
o de n.o 19.329, de 30 de Março de 1950,
revogou o decreto n.o 15.746 e trouxe ao
criador de gado leiteiro uma série de
garantias e benefícios que até então des
conhecia.

Veja-se o que dispõe no seu artigo 10:
— "Além das condições básicas, os cria
dores que desejarem empréstimos para
construção de estábulos, silos e banhei
ros carrapaticidas". Veja-se ainda o que
dispõe o artigo 5.o: — "Quando se tratar
de financiamento para importação, a idade
máxima dos reprodutores deverá ser de
16 meses para os machos e de 13 meses
para as fêmeas."

ROLANDO LEMOS
Advogado

Como se está vendo, a lei estadual não
exclui, õ,entre as vantagens concedidas
uma série de benfeitorias. Exige, como é
Tiatural, uma série de condições e garan
tias, as quais o consulente poderá, ao que
nos parece, atender regularmente, pois não
sao, como quer dizer, impossíveis ou absur
das.

Vejamos as exigências do artigo 9.o do
referido decreto n.o 19.320. São elas: a)
nao ser revendedor ou intermediário' b)
comprometer-se a adquirir reprodutores
puros de origem ou puros por cruzamento,
registrados, das seguintes raças: Holan-
aesa malhada de preto. Holandesa malha
da de vermelho,Guernsey.Jersey,Schwyz
e outros que forem indicados pela Secre
taria da Agricultura; c) ter pastagens e
culturas forrageiras adaptadas à finalida
de zootécnica; d) possuir ou se compro
meter a construir estábulos ou galpões hi
giênicos; e) comprometer-se a eliminar ou
afastar do rebanho os indivíduos reagen-
tes a tuberculina e os brucélicos.

Ora, se o reprodutor que deseja adqui-
®^ ® Schwyz, já estáatendida a segunda condição legal; dis

pensável falar da primeira, uma vez que
ao e revendedor nem intermediário.

Quanto as pastagens, não vemos porque
dizer rigorosa essa exigência, quando as
culturas forrageiras hoje se encontram
divulgadas no nosso meio pecuário, cons
tituindo a Associação Paulista de Cria
dores de Bovinos uma das mais autoriza
das organizações distribuidoras de semen
tes de forrageiras. Possuir ou vir a pos
suir estábulos e galpões higiênicos não
constitui dificuldade nenhuma, pois o ar-
igo 10 dá ao interessado o empréstimo

-necessário, exigindo apenas que disponha
de 75 cabeças de gado, destinado à pro-
dwçao de leite, entre animais novos e
adultos. Finalmente, que dificuldade en
contra o consulente em deixar que afas-

Adubos

"^forlificam

" C A D A L "
CIA. INDUSTRIAL DE SABAO E ADUBOS

Agonfos exclusivos do solltre do Chile poro e
DUtrlfo Federal, Estados do Rio e Espirito Santo
R. MÉXICO, m-l2.o AND. - SEDE PRÔPRÍ^

42-0881

TEL5.: 42-0115 RÉDE INTERNA
42-0980

• Solicitam Informações e folhetos, grotuitamente

tein os animais tuberculosos e brucéli
cos?

Logo, não temos outra coisa a fazer,
sinâo animar o criador-consulente a co
nhecer melhor o decreto-lei estadual n,o
19.329 de 30 de Março de 1950, e ãizer-Uif
que, sobretudo no governo atual, dispõe
a Secretaria da Agricultura de meios e
condições para que um criador não deixe
de melhorar o seu rebanho porque lhe
falta estimulo governamental para aqui
sição de reprodutores de bôa origem. Sa
bemos até — e isso constitui fato tiofório
— que, se não pode um criador adquirir
um reprodutor, o Departamento de Pro
dução Animal empresta-o sem cusfo al-
gum ao interessado.

Assim, finalmente estas nossas consi
derações transcrevendo o artigo 2.o do
decreto lei 19.329 de 30 de Março de 1950.

"O empréstimo será concedido ao cria
dor que dispuser de propriedade agrícola,
que, por sua situação em face dos ?neios de
transporte seja capaz de entregar o leite
de sua produção aos postos de re/ri^e-
ração, usinas de beneficiamento, indtts-
tria de laticínios, ou às populações dos
centros consumidores, dentro de cinco
horas após a orãenha."

I Vacino^ c/ offosa LEIVAS LEITE Cr$ 6,00. Motores. Conjuntos geradores. Dinamos. Alternadores. Wincharger. Bombas para
irrigação, poro poço, paro pulverizar com ou sem motor. Pol vühadeíras. Máquinas para picar carne, verdura, palha, capim.
Poro trituror raízes. Desmtegradores. Moinho paro tubo dinamarquês, inglês e nocionai. Lanternos "Aladim", "Perromax",

Sonambulo", "Tupan . Latões poro leite. Coodores. Coalho. Brometo de metila. Parmicido "Blenco", "Totú", "MM 33".
Aplicadores paro brometo de metila. B.H.C. o 12%. D.D.T. Denote, Laxane, Gameríol. Gomexone. Soblavía (Vit. 6-12).
Sabiavíno (comp. 8). Sablocíno (antibiótico). Oleo de fígado de bacalhau e cação. Deisterou. Sulfato de manganês). Sulphomeza-
tine. Sulfomerozina. Sulfanilamida. Suifatíazoi. Sulfoguanidina. Sulfodiazma. Fenatox. Cuprosan. Perenox. Porzate. Calda su.
focolcico Dupont. Enxofre. Tolco. Pratt's. Termômetros pora chocadeiras e animais. Criadeiras Brower. Debulhodores de milho.
Lanço chamas. Sementes. Tesouras para poda. Torquezas "Butdizzo" e "Hauptner". Seringas "Houptner" e outras. Agulhas.

Todos os produtos veterinários e ogrícolos nacionois e estrangeiros. /
VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

MUbTIFARlIIA
LOJA: RUA FLORENCIO DE ABREU, 40 — TELEFONE: 33-4387 — SAO PAULO
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economize rações

e defenda a criação
contra

as doenças

AMBRAZOO bi2
LEPETIT

Aves, suínos e bézerros oproveitam melhor

os alimentos, ganham pêso e saúde ròpidamenfe

com êsfe poderoso suplemento alimentar

ò base de antibióticos. Faça experiência:

AMBRAZOO Lepetit é lucro certo 1

em latas de 1 kg e tambores de 25 kg

Um produto famoso no mundo inteiro
Gorontldo pelos

LABORATÓRIOS LEPETIT 5. A.
Rua Afonso Celso, 1015 — Tel. 7-1105 (rêde interna)
Coixa Postal 1.128 - End. Tel "LEPETIT" - S. Paulo

RIO OE JANEIRO • BELO HORIZONTE - CURITIBA • LONDRINA • SALVADOR • RECIFE • PÔRTO ALEGRE
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NOTAS PARA A HISTÓRIA

DA NOSSA PECUÁRIA

ESTRANHO ROSÁRIO

Todo o interior do Brasil conhecia a
figuro pitoresco, mos às vêzes pernicioso,
do 'curador" de animeis. Oro apenas me-
zlnheiro, oro "rezodor" ou "fazedor de
simpatios". O animal doente, em muitos
casos, nem mesmo era tocado: bostavo um
olhar e lá vinho o diagnóstico. E o seguir,
o "remédio", que tonto podia ser uma be-
beragem, um "bentinho" ou "rezo forte".
Èsse tipo de nossos sertões, mesmo nos dias
presentes, é encontrodiço, merecendo fé de
muitos fazendeiros, sitiantes e criadores.
E o pior é que, quando o animal não morre
do "remédio", pode chegar à rhorte por
feito de verdadeiro trotomento.

Vimos coligindo informações sobre "cura
dores" e seus métodos, em todo o Brasil,
divulgondo-os neste local. Hoje, temos um
novo reloto, colhido no Interior de Mínos
e corrente em vários Estados do Centro. É
o processo usado pelos "curadores" para
curor a pneumonia no gado e cães. O
"curador" Ia oo poiol de milho", debulhava
uma espiga e, com pedaços do sobugo,
"enfiavo" um rosário de tamanho odequa-
do ao pescoço do onimol. E sentencíovo,
sisudo e seguro: — "Daqui a treis dias,
té curado".

Jé se vê que, a não ser por mero coin
cidência, o pobre animal morria ou pro-

longovo indefinidamente seu sofrimento
até superação espontânea do moléstia.

Felizmente, hoje em dia é raro o criador
que oindo aceito o impirismo no tratamen
to do rebanho, tõo valioso. Bons veteriná
rios, excelentes técnicos e produtos forma-
cêutlcos renomodos, são recursos usados,
como os produtos dos Laboratórios LEPETIT,
conceituados no mundo inteiro e, agoro,
também encontrados no Brasil.

UM APELO

Solicitamos aos Srs. Criadores, Ve
terinários e estudiosos de nosso

folcJore que nos enviem Informa
ções sucintas sõbre os •'processos"
de tratamentos empíricos usados
pelos "curadores", outróra como
atualmente. As colaborações serão
eníeixadas em uma monografia,
com fotos e nomes dos autores, a

ser em breve editada.

Cartas para SIRIUS-MVVJ
Caixa Posta! 288 - São Paulo
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Criação de bezerros com substitutos do leite

O problema cJo cr.açao de bezerros com substitutos do leite
preocupa todos aqueles que se dedicam á criação do gado lei-

° P;.f- '• L. Compbell, chefe do departamento de zootecnia do Massey Agrlcultural College" da Nova
<=0"íe^encia sobre esse ossunto, o qual

possamos a resumir. ' ^

^ Sob certos aspectos, o alimentação das vacas leiteiras é mais
^mples do que^ a de animais de muitas outras especies pecuárias.
Com o auxiho dos microorga^nismos do rumen, a vaco atende a
olgurnos de suas necessidades de vitaminas, notadamente do
complexo B, tais como as vitam nos Ri ro v, cn a i
capaz de utilizar muito bem o celulose 'uso n„ ^
nos e os porcinos não podem fa^ ío Elo^ nod r
alguns componentes simples de nitmaenfo .1 n^ZÍ-
humanos tombem não podem realizar e nndí» ^ i* °
variedade de carbohidratos, tais como
encontram nas plontos. açúcares e om.dos que se

O bezerro recem-noscido não x t
cousos. Seu rumen não é suflcíentemí» dessos
trator alimentos fibrosos e volumosos- fo?t " ^ esenvolvido Poro
de microorganismos que otoco o cd, i° ° Pululonte população
gênio nõo proteico em proteína utiliznjai o
ainda não está capacitado poro produzi f ^""oduz vitaminas. Ele

wauzir todos os enzimos neces-

sarias para desdobrar o gronde variedade de carbohidrotos ert-
confrodo nos olimentos dos animais de moior idade.

A resposta ao problema dos bezerros recem-noscidos é c
leite, alimento quase completamente digerivel, que contem pro
teínas de oito volor biologico e é normalmente odequacio pcrc
suprir de vitaminas e minerais as primeiras semanos de vido dcs
bezerros. Ele apresenta como fonte de energia o loctose, un
carbohidroto que o bezerro pode utilizar imediotomente.

0 RÁPIDO E PRECOCE DESENVOLVIMENTO DOS BEZERROS

O desenvolvimento do bezerro processo-se ropidomente C5
primeiras semanas de vido. Do meio circundonte — posto, solo
fenos, camas — ele recebe os bactérias e outros microorganismos
que se estabelecem em seu rumen. Duronte a primeiro ou
segunda semana, experimenta os capins e tolvez o feno; peb
terceira semana, pode postar em quantidade apreciável. O rumen
se exponde e os microorgonismos prosperam. O bezerro odquire
capacidade para digerir outros corbohidrotos ciem do loctose.
porticularmente o omido, relotivomente bem, com cerco de um
mês de idade. Este desenvolvimento é acelerado pelo introduçõc
precoce de alimentos não lácteos. Por e.xemplo, o rumen, per
ocasiõo do nascimento, peso somente um terço do peso total dos
quatro estomogos; no fim do segundo mês, nos bezerros que têm
acesso oo posto, esse comportimento aumento para o metade d""

ouÇAM ^ voz DA EXPERIÊNCIA À

24

ono

luzente
BHILHAKTE

PRODUTORES:

CIA. COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO
Mossoró - Areia Branca » Macau - Rio GranJe do Norte

VENDAS

Cia. Comércio e Bí^avegação
RUA OR. ALMEIDA LIMA, 1290 - SÃO PAULO • Telefone 9.2896

Coixo Postoi, 15.188 — End. Teleg.; NAVISAL
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referido peso. As superfícies de absorçõo aumentam pelo presen
ça de produtos de fermentação de substoncios fibrosas.

No entanto, não devemos opressor este processo de subs
tituição dos olimentos. Se tentarmos introduzir muitos desses
novos alimentos, demosiodomentc cedo, uma gronde quontidode
de materiol não digerido pode possor poro os intestinos delgado
e grosso, onde o indesejável fermentoçõo pelos bocterios couso
contratempos, diorreia e mal estar ou cousos piores. Isto é o que
ocontece quase invoriavelmente, se tentarmos substituir o leite por
umo farinha omiloceo, demosiodo cedo ou mui rapidamente, vamos
dizer com duos ou três semanas. Quondo isto acontece, o único
couso o fozer é recomeçar tudo. Interromper o olimentoçao por
24 horas, dondo agua morno ou oguo de col; ministrar um loxa-
tivo poro ouxilior o remoçõo do moferiol ofensivo o um antibiótico
odequodo ou sulfo para diminuir a otividode bacteriono no tubo
digestivo. Depois, começar o dor leite integral diluído, para
oiconçor quantidades normois dentro de alguns dias.

Portento, se for nosso deseio reduzir o quantidade de leite
integrol empregodo no alimentação do bezerro, devemos usar
substitutos alimentícios que sejam apropriados oo estogio de de
senvolvimento do bezerro no momento do substituição.

O PASTO COMO SOLUÇÃO

No Novo Zelandia tem-se explorado o pasto como substituto
do leite, em extensão provovelmente maior de que em outros
países. Nos condições ali existentes, pode-se substituir inteiro-
mente o leite, nos bezerros bem crescidos, entre seis e dez semo-
nos de vido. Nesse momento o copocidode de pastor do bezerro
é adequado o ele digere o copim tão bem como o animal odulto.
desde que o posto seja folhoso e limpo. O sistemo de postoreio
rotativo parece ser o melhor meio poro assegurar isto.

incidentemente, novos produtos têm aparecido no mercado
nos últimos anos, destinados aos bezerros que momom em
grandes baldes, de sorte a fccilitor o adoção do pastoreio rota
tivo em estagio precoce.

Se muito cedo tentarmos substituir o leite por um regime
só de posto, digamos às duos, três ou quatro semonos de idade,
os bezerros poderão ficar doentios, borrigudos e morrer. O apa
relho digestivo foi desenvolvido para acomodar os olimentos volu
mosos, mas nõo bastante para que esses alimentos possam ser
digeridos paro fornecer os nutrientes índispensoveis oo crescimento
normol.

GRÃOS AMILACEOS E FARINHAS

Depois do noscimento, decorre algum tempo oté que o be
zerro posso fazer bom uso dos produtos alimentícios omiloceos.
Mas, no terceira ou quorto semana, esta capacidade já se desen
volveu suficientemente, para permitir a adição deste tipo de
alimento ó roçõo, como substituto do leite, desde que nado melhor
esteja ó mão. As forinhos feitas principalmente de grãos de
cereais e de seus subprodutos, de resíduos de sementes oleaginosos,
com pequenas quantidades de farinha de carne ou de peixe, vêm
sendo lorgomente usados, juntamente com bom feno, para poupar
o leite. A inclusão de urna opreciavel quantidade de solidos de
leite sêco melhora as misturas deste tipo. O sistema usuolmente
preconizado consiste em iniciar o bezerro com quantidades muito
pequenas destes alimentos, no terceira ou quarto semana e grodo-
tivomente substituir o leite integral, mas de sorte que um pouco
desse leite cinda sejo dado durante oito ou dez semonos.

Este sistema pode dor bom resultado, em combinação com
um bom manejo. As razões de crescimento são freqüentemente
baixos. Deve-se ter o cuidado de não opressor a substituição e
de não cortar o leite muito cedo, pois, nessa eventualidade, os
resultodos podem ser desastrosos. O tempo com que aceitam os
novos alimentos e com que se desenvolve o capacidade digestiva
e de utilização dos rações vario de um bezerro para outro. Assim
é que se torno necessário, neste tipo de alimentação, estor pre
parado porá trotar os bezerros mais como indivíduos e manter
alguns deles com maior qontidade de leite integral, durante maior
lapso de tempo, se não se comportarem bem.

OS SUBPRODUTOS DO LEITE

A matéria graxa do leite supre de energia o bezerro e
tombem age como veiculo dos vitaminas lipossoluveis A e D. Alem
disso, uma pequena quantidade de gordura parece ser necessário
no dieta de um bezerro novo, por motivos ainda não bem elu-
cidodos. Contudo, com o aumento da idade, os necessidades de
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gordura declinam; e como muitas gronjas produtores de manteiga
conhecem, podem ser criados bezerros sadios com leite desnatado
6 bom pasto, após período de aleitomento com leite integral
durante três ou quatro semonos e ume certo quantidade desse
leite até cinco o seis semonos de idade.

Neste sistema de alimentação, o bezerro normalmente recebe
odequodos quantidades de vitamino A, na forma de caroteno, no
posto. Estondo sob a ação do luz solar, não necessita de uma
quantidade extra de vitamino D na roçõo.

Se tentarmos substituir o leite integral pelo leite desnatado
mui precocemente, vamos dizer, já na primeiro semana, ocorrem
distúrbios. No falto de uma pequeno quantidode de gordura, o
bezerro sofrerá carência de vitamina A e o alimento pode ser tão
diluído que o bezerrinho não obtenha os nutrientes dentro dos
limites impostos por seu apetite poro alimentos volumosos.

Na Novo Zelandia, estão-se produzindo grandes quantidades
de um subproduto da fabricação da manteiga o sôro de man
teiga, em pó — que propicia os seguintes dados analíticos:

Umidade

Gorduro
Proteína

Lactose

Cinzas

A composição é semelhante ò do leite desnotodo em pó,
exceto em que o soro do monteigo, em pó, tem opreciavel quai^
tidode de monteigo, a quol vario de amostra poro amostra,
soro de monteigo em pó pode ser oquirido normalmente por
preço mais, ocessível que o leite desnotodo em po

4%
10%
35%
42%

8%

O soro de manteiga, em pó, tem-se revelado substituto mu
util do leite no alimentação dos bezerros. Emboro o valor a -Ulil UU Itílie nu UII? nci ^

menticio varie um pouco com o teor de gorduro, os equi
seriam os seguintes;
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1 libra (454 g) de soro de manteiga, em pó, fornece o mesma
energia utilizável que 1 galão (4,54 1) de leite desnotado;

2 libros de soro de monteigo, em pó, propiciam a mesma
energia utilizável que 1 golõo de leite integro!.

Assim, 1 libra de soro de manteiga, em pó, misturodo com
1 galão de agua morno pode ser usado do mesma formo que o
leite desnatado liquido. isto sugere o seguinte esquema de
alimentoçõo, que tem dado resultados satisfatórios:

Semanas

O — 3/4
3/4 — 5/6

5/6 — 8/10
8/10 em diante

Alimentos

Leite integro!
Leite integro!, soro de

monteigo em pó mis
turodo em agua

Soro de manteiga em pó

Pasto
Posto

Pasto
Pasto

Posto

Dentro dos conveniências, a diluição não é importante, desde
que possomos pensar em termos de utilização de 1 litro (454 g) de
soro de manteiga, em pó, para o equivalente de 1 golõo (4,54
litros) de leite desnotado em pó. Em bom sistema de manejo
e onde hojo bom posto, a minístração, uma vez por dio, a partir
de um mês de idode, parece dor resultodos satisfatórios. No
Colégio de Agriculturo de Mossey,- foi obtido bom crescimento
dos bezerros com o odoção do referido plano de alimentação,
porem, com o ministroção umo vez por dio, dos três dias de vida

O MAIS PRÁTICO E
EFICIENTE SISTEMA DE CÊRCflS

pa.ra. su€i fa.zenda.

¥
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*tlIC*(AO FAClllHâi

PírtU^Z R£?.
N.*S349

em dionte. Emboro tenho havido sucesso nessa provo, parece
que esse procedimento desde idade tão tenra é muito orríscodo-

SUBSTITUIÇÃO PRECOCE DO LEITE

Ate onde podemos ir no substituição do leite integrol pcf
sucedâneos? A medido que cortamos o leite inteiro, moior é o
nsco nutricionol. O sucedoneo mois bem odotodo é aquele Q**
atende às necessidades do bezerro prc-ruminante; o melhor rrro-
nejo e oquele que dó ao bezerro os melhores possibilidades
evitar qualquer distúrbio do nutriçõo.

Pontos tais, como o construção de abrigos que reduzom o
perigo de infecçâo, assegurem que o alimento seja corretomente
utilizado pelo bezerro. Ademois, logo no início, o aplicação dos
remedios que evitem o diorreio é muito importante. As expe
riências no Colégio Mossey mostram que influem as diferenças
de roço entre os bezerros: foi mois focil reduzir co minimo o leite
integral o animais da roça Holondesa do que o Jersey.

Os bezerros Holandeses têm sido criodos com sucesso quando
o mudança foi feito do colostro poro o soro do manteiga, em
po. A ministroção do colostro é essencial, devido à proteção que
confere ao bezerro contrò o infecçõo. Como o produto dos vacas
recem-poridos não deve ser vendido durante quatro dios, opôs
o porto, todo leite deste tipo deveró ser de qualquer modo desti
nado ò alimentação do bezerro. Os bezerros recem-noscidos
tem necessidade do colostro. Fero os mois velhos, o primeiro
eite pode substituir o leite normal, integral, com bastante segu

rança, O colostro pode ser dado diluído, com 50% de seu
volume em aguo, de sorte que um litro do mistura substituirá
um litro do leite normal. Após o perido de quatro dias de colos
tro, os bezerros podem ser tirados do leite inteiro para umo
misturo de soro de manteiga com aguo (duos libras poro um golõo
de oguo morno). O líquido resultante tem o mesmo valor ener
gético do leite Integral.

No segunda semana o bezerro pode ser alimentado Inteira
mente com soro de manteiga em pó e mais pasto. A misturo de
soro de monteigo em pó e oguo é dado nos mesmas quontidodes
que o leite integral; todavia, com o soro é ainda mais impor-

a superaiimentaçõo.
Havendo bom pasto, o bezerro pode ser desmomodo preco-

cemente quando atinjo o tamanho apropriado ( por exemplo,
quondo seu perímetro torocico seja de 33, 5 polegodas ou 85 cm,
poro o roço Jersey); ou o ministroção do soro de manteiga em
po pode ser feita duronte extenso período, em quantidades redu
zi as, após o estagio de oito o dez semanas.

No experiência de Campbell, os bezerros podem ser criados
com êxito neste sistema e com reduzido quantidade de leite,
como Q de 12 galões (544,8 litros), inclusive o colostro. Nos
tentativos do instituto de Pesquisas Leiteiras, foram criados be
zerros Jersey com o substituição de colostro pelo soro de mon-
feigo em pó, no primeira semana. Com oito semonos, os be
zerros eram sadios, mos o seu crescimento foi mais lento do que
o normal, especialmente duronte as três primeiras semonos. Pa
rece ser mois ovisodo, com Jersey, ao reduzir o leite do bezerro
oo mínimo, pelo uso do soro de manteiga em pó, não mudó-lo
completamente senão após a segunda semana.

Em certos trabalhos do Colégio Mossey e do Instituto do
sugerido que os bezerros que sofreram o mudançaotal do leite para o soro de manteiga em pó talvez possam

apresentar deficiência de vitamino A. Nesse estagio eles poderão
comer muito pouco posto. Até que este ponto seja esclarecido,
porece mois seguro *adicionar o vitamino A concentrodo na
aieto no primeiro mês.

Deve-se encarecer mais uma vez que, quanto mais precoce
c a substituição do leite inteqral pelo soro seco de manteiga,

f^aior será o risco.
Normalmente é bastante segura o idade de cinco o seis

semonos. A substituição mais cedo dependeria principalmente do
seguinte:

^ do valor do substituição do leite integral;
do valor dos bezerros;
do hobiíidode do tratador e do tempo e cuidado que
possam ser dispensados ò criação de bezerros;
do conveniência das condições gerois paro o criaçoo
de bezerros.

O soro de manteiga em pó é considerado alimento muito
Metalúrgica PLANETA Ltda.
RUA OR. AUGUSTO DE MIRANDA, 1068 — TEL62-2931 — SÃO PAULO

REVENDEDOR AUTORIZADO:

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
O TOSO para ser dado a bezerros que noo tiveram nenhum con-
ratempo serio, seja por doenço, seja por motivos de nutriçõo,

ministrado tonto na forma de misturo com aguo como adicionodo
oos alimentos secos (pequena quantidade de forelos ou de grãos
moidos) poro proporcionar maior apetibilidode. — L, P. J«
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Não se preocupe mais com corropotos. Use o novo carro-
poticida, elaborado pela firma J. R. Geigy S. A., Basiléia
(Suíça) que apresenta estas notáveis características t

• Elimina todos os carrapatos, mesmo os carrapatos
crseno-clororesístenies.

• Manuseio simples, por ser facilmente emulsionável.

• Comprovadamente inócuo para os animais.

9 Milhares de animais já tratados com absoluto sucesso.

Carrapaticida Geigy
à b«e de Dia2jnon

GEIGY DO BRASIL S. A., Produtos Químicos
Motriz: Rio de JaneVo - Av. Almtê. Barroso, 91 - C. P. 1329
Fihoís. São Paulo - Av. Brig. luiz Antônio, 917 - Pi 2544

Porto Alegre •- Avenida Paranó, 2578 t C P. 431
Belo Horizonte - Rua Tupinambás, 19 - C. P. .1198

'r'

• ' •.«•h
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SELEÇÃO DO GADO DE CORTE

A seleção de gado bovino de corte é facilitodo pelos se
guintes condições: o) os corocteristicas o ser selecionados po
dem ser medidos em ambos os sexos; b) os corocteristicos eco
nômicos^ podem ser observodos no onimol oindo novo e os me
didas são correlacionados com os obtidos nos animais em idode
econômica; c) o conformação do bovino de corte indico com maior
precisão que o do bovino leiteiro, suo copocidode de produção.

Por outro lado, o grande intervalo entre geroções, o baixo
reprodutividade e a necessidade de conservação de oito numero
de femeas poro o monutençõo do rebanho dificultam o trabalho
de melhoramento.

O criador, ao dar atenção a um grande numero de caracte
res, diminui fortemente a intensidade da seleção, tornando o pro
gresso do rebanho extremamente lento. Se estes caracteres sõo
raciais, pouco oportunidade resta para melhorar os qualidades
econômicas.

Se considerormos o situação em que o criador melhoristo fo
calizo um numero crescente de corocteres considerados igualmen
te importantes, uma ropida baixo da intensidade de seleção se
verifico.

TORNOS
SÓ

NARDINI

ROBERTO MEIRELLES DE MIRANDA

(Zoofccnista da Universidade Rurol)

I — Relaçoo entre Intensidode de Seleção e Numero de
Característicos.

Numero de Corocferísficos

1

4

9

16

25
100

Intensidade de Seleção

1,00
0,50
0,33
0,25
0,20
0,10

A ropida perda do intensidade de seleção é melhor objeti
vada oo verificarmos o que poderá ocorrer se desejarmos sele
cionar usando os resultados dos provas de ganho de peso ("fee^í-
ing test") em tão boa horo instituídos e mantidos pelo Depar
tamento de Produção Animal do Estado de São Paulo.

O criodor que submetesse todos os seus animois a estas pro
vas poderia fazer progressos sensíveis no sentido de selecioná-las
para ropidez de ganho nos condições estabelecidas para o "fee^-
ing test".

TEARES
SÓ

NARDINI

MAQUINARIA AGRÍCOLA

Arados - Semeodeiras - Cultivadores - Adubadeiras
Sulcadores - Todos os implementos poro o lavoura

MOTORES ESTACIONÁRIOS

Montemos estoque permanente de peças para motores;
VIKING • BRIGGS STRATTON • CLINTON «CL

CONORD • DEUT2 • SMITH • JAP, etc."

Indústria de Máquinas Agrícolas Nardini S/A.

AMERICANA

LINHA PAULISTA - EST. S. PAULO

RUA 30 DE JULHO. 329

CAIXA POSTAL N. 38

TELEFONE N. 10S3

Interlfãe, 171 . •

Marca Registrada

TÔRNOS MECÂNICOS
MÁQUINAS AGRÍCOLAS, TEARES ÀU-
TOMÁTICOS E SEMI-AUTOMÁTICOS

SÂO PAULO

RUA FLORENCIO DE ABREU, 429

TELEFONES: 33-1422 • 33-4841

DEPÓSITO

RUA AUGUSTO SEVERO N. 98

End. Tafe^.: "N A R D I N 1"

Inscrição, 261.403
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ORIENTAÇÃO
í

Suponhamos um criador nestes condições e que quisesse se
lecionar cindo mois alguns caracteres, julgados por ele tão im
portantes como os resultodos da provo de ganho de peso. Nesta
situação, se trabolhosse com um rebanho Nelore e pudesse eli
minar, de coda geração, 60% de suas femeas e 96% de seus
machos inferiores, a cabeceiro mantida no rebanho teria médias
decrescentes ò medida que aumentasse o numero de quolidodes
<i selecionar.

II — Médios de cabeceira do rebanho {40% das femeas
«4% dos machos) em ganho de peso no "feeding test" quando
«Jm numero crescente de corocteristicas é considerado (*).

N.° do Coraracterisficos

1

2

4

6

8

10

Médias dc ganho/peso

Mochos Femeas

195

174

161
151
145
140

125

1 14

109

105
102

102

Médias em reb. origin.
135 98

C) Desvio padrão igual a 28 quilos.

Vemos, assim, que ò medido que aumentam os caracteres
«m seleção, dimínue fortemente a diferença entre a media do re
banho e o media da cabeceiro, do quol depende o intensidade o

•a rapidez de quolquer trabalho de seleçõo.
O quadro mostra a diminuição da intensidade de seleção

quando se consideram somente até 10 carocteristicos. Suponhc-
-se, agora, o criador em face de um padrão racial, com dezenas
de detalhes e ainda tendo que focalizar as qualidades reolmente
importantes para o fim visado pelo gado de corte, como o efi
ciência da reprodução, o velocidade de ganho, a eficiência de
gonho, a baixo mortalidade, o qualidade de carcassa, o rendi
mento, etc. 1

Finalmente, podemos ter uma idéia do que se pode ganhar
com a simples seleção massol para uma único característica, ca
pacidade de ganho no "feeding test", oo exominarmos o qua
dro e o exemplo seguinte.

III — Diferença entre a media do rebanho e a media da
cabeceira em quilos de gonho de peso no "feeding test".

% do rebanho a ser
mantido

80
60

40

20

10
4

2

1
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Diferenço,
kg

9,8
17,5
26,9
39.2
49.3
60,5
68,3
73,9

Saúde!!!

IMETRICII-INA
Proporciona saúde

METRICII-INA combate as infecções uterinas
de maneira PRÁTICA

RÁPIDA
EFICIENTE

METRICILINA É UM PRODUTO DAS

Indústrias Farmacêuticas

^ntcuha-'í^etã
DIVISÃO ASRO-PECUÃRIA

Tradição e qualidade a serviço da tcaoêutica veterinária

Rua Caetano Pinto. 129 — São Paulo — Brasil

No coso de manter o criodor 40% de sues femeas e 4%
de seus machos, o diferença media serio de 43,7 kg, entre os
reprodutores e o rebanho geral. Esto diferenço, multiplicada pelo
herdobilldode nos dó o medido de quanto o media do rebanho
geral será superado na geração seguinte o ser obtido do repro
dução do cabeceiro escolhido. Admitindo, com base em trobo-
Ihos omericonos, ume herdabilidode de 46%, o ganho por ge-
roçâo será de cerco de 20 quilos e o gonho por ano de 4 quilos
(cinco anos de intervalo entre gerações). O ganho é, portanto,
pequeno, opesor do exemplo constituir um coso excepcional d©
atenção em umo só corocteristica do rebonho. Se o criador con
siderasse ainda outros elementos, o melhoramento médio do seu
rebanho baixaria no proporção demonstrado pelos quadros I e 11.

Recopitulondo, o criodor, em seus trabalhos de seleção deve
ter sempre em mente os seguintes fotos:

o) A intensidade de seleção para coda coracteristico boixa
fortemente à medida que cresce o numero de característicos.

b) O criador deve escolher um pequeno numero de corocte
risticas o selecionar e concentrar suo ote^nçâo e recursos noque
Ias realmente Importantes poro o produção de corne.

c) Um registro geneologico fechado e rigoroso pode redu
zir de muito o necessidade de se dor atençõo a dezenas ae co
rocteristicas raciais que hoje esgotam quase todo o capacidade
de seleçõo do criador.

d) O criador deve se compenetrar de que °
seleção é necessariamente lento e tudo fazer no s ,,__ro de
torná-lo ainda mais vogoroso, reduzindo oo mínimo
característicos o selecionar.
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Os morcegos da anemia

Os jornais noticiaram, há dios, que um pequeno industrial,
ou comerciante, no Rio Grande do Sul, multado em cento e quo-
renta mil cruzeiros, não podendo pagar a multo, suicidou-se, dei
xando a viúva e seis filhos na miséria. Êste é um coso apenos
dos Javert dos impostos que têm sufocado industriais incipientes,
pequenos fazendeiros, comerciantes de pequeno porte, e lançado
o desestímulo o muitos que, desesperonçados de um emprêgo no
Governo da Guanaboro, tentem trabalhar em qualquer coisa por
conta própria.

Nos Estados Unidos, país superdesenvolvido, a fiscalização
exerce, de início, uma função elucidotiva. Os fiscais, antes da
multa, esclarecem ao iniciante sobre os seus deveres para com

.o Tesouro. Se verificam que o seu negócio é deficitário, em vez
de multar, procuram orientar o empreendedor.

No Brasil, nomear um fiscal é crior um algoz da iniciativa
privado. Um lápis ou uma caneta, na mão de um fiscal neste
País, são mais perigosos que a lança de D. Quixote. Investem
contro tudo que funciono, que trabalha e cria. Um amigo con
tou-me um foto que presenciou no interior da Paraíba. Um turco
recebeu na suo loja a visita de um corpulento cobro bem armado
e municiado. O homem entrou e foi logo dizendo: "Sêo turco,
arruma aqueles calças, uma bacio, um arreio completo, dois cha
péus de couro, dez metros de baêta, um saco de arroz, uma
manta de carne sêca e põe tudo no mula aí na porto. E saiba

FIávto Brant

logo que não lhe vou pogar, é tudo de graço". O turco timida
mente se limitou o responder: "Eu bota tudo direitinho. . . SoJ^
mão não voe cobrar nada de ocê. . ."

_ Arrumoda o mercodorio no mula, disse o recém-chegado:
Não vou lhe pogor, porque sou o rei do cangaço deste zona".

Salomão rápido, socou do suo garrucha e retrucou: "O que?
Ocê, rei do congoço? Ocê voe pogor tudo direitinho. Eu pen
sava que ocê era fiscal".

É esta a concepção, nõo só no interior como nos capitais sò-
bre os fiscais.

Um amigo meu comprou uma fazenda no Estado do Rio.
Era uma topero. Construiu casos, fêz currais, e aparelhou o fa
zendo paro começor a produzir, criando um oásis num deserto.
Depois de três anos de esfôrço e trabalho contínuo, chegou o
produzir tomate, orroz, feijão, leite e outros coisas. O que pro
duzia, mol dava para pagar aos empregados. Resolveu ompUor
a produção e pediu ouxííio ao Ministério da Agricultura: semen
tes, um trator, um agrônomo para orientá-lo, e mudas. Um dia
pára na sua porto um outomóvel e descem quatro indivíduos
vestidos e bem falantes. Supôs que fossem do ministério poro
conversar sobre o pedido. Os homens eram apenas fiscais, qua
tinham vindo para multá-lo e o multaram em noventa mil cnj,
zeiros. Resultado: êle vendeu a fazenda e o comprador reta
lhou-o em pequenos sítios de veraneio.

ÚNICA CORREIA REALMENTE-SE F I

BENEFICIADO RAS

DE CEREAIS

SERRARIAS

MOINHOS

VENDAS: SAO PAULO

. SENADOR OUEIROZ N.o

TELEFONES; 34-8393 - 32-6316

FÁBRICA

- JUNDIAl

QUESTIONÁRIO PARA ENCOMENDAS DE CORREIAS SEMFIM "MERCÚRIO"

EST. S. PAULO

Ouant. TIPO

comprimento
interno

(metros)

La'9uro

(polegados)

Tipo

da máquina

Esticodores

• sim ou nSo MOTOR H.P.
Rotaçôo P.M.

P. MOTORA

POLIA
MOTORA
Dlómetro

Polio

MAQUINA
Dlómetro

NOME ENDEREÇO:
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Está provado que o axiomo: "todos são iguais peronte a
lei" é um devaneio, mas que "todos são iguais peronte o fisco",
é ume verdade inconteste. Os groúdos, do que sonegom pcgom
porte, se encontram fiscais venais, mas os pequenos são asfixia
dos. É o lei de Herodes: não poupar os recém-noscidos.

Já é tempo de criar no Brasil um departamento fiscal, sem
participação nas multas, paro verificor, de início, onde reside o
má fé ou o inocência. Todo iniciante devia ter o direito de mos
trar ao fisco a morcho do seu negócio ou da sua industrio, onte
a impossibilidade de atender às exigências fiscais. Isto, é claro,
nõo corresponderia a criar privilégios poro os neófitos, mas
a nõo desestímulá-los e possibilitar a um país subdesenvolvido o
ocesso de todos ò produção. Quando crescerem, aí então o fisco
cáia em cima deles, e já saberiam como cobrar do produtor o
que devem pagar ao Estado. É necessário que os fiscais nco
sejam os primeiros o aparecer numa inauguração, mas os escla
recedores a que me referi acima.

A História mostra que as revoluções vêm logo depois dos
fiscais. A Inconfidência Mineira teve a sua dato marcada com
a derrama; a Revolução Francesa depois da ofensiva dos cobra
dores de Impostos aos padeiros e açougueiros; o Revolução de 30
no Brasil foi a festo do Comércio e da Indústria. A bigorna tem
na História o seu dia de malho. O Comércio e o Indústria são
o termômetro dos efervescêncios sociais. O Fisco sufoca o gran
de industrial ou comerciante, este asfixia os menores e êstes que
rem liquidar os camelôs. É o "strugle for life" da seleção com
petitivo.

Benedito Valadares, meu amigo, desmantelou em Minas,
por imposição do Instituto do Açúcar e do Álcool, mil e oitocen-
tos engenhocas de rapadura e moscavo. O mineiro do Interior,
oté hoje, toma café com um naco de rapaduro no canto da boca,
para tirar-lhe o amargo. De rapadura feita clandestinamenre,
com terror do fisco.

O Homem de Estado precisa ter um pouco de Dracon, mas
também um pouco de Toynbee. Nõo pode agir como Trojano
que, advertido sôbre o imposto dos cloacas, em Romo, retrucou:
"o dinheiro não tem cheiro".

A verdade é que o tem e muito ativo. Para um sapateiro
remendão, mil cruzeiros cheira a jasmim, paro Baylong é ino
doro. Até que o pequeno empreendedor aprendo a tirar do con
sumidor poro dar ao Estado, leva tempo. Além disto, o concor
rência está sempre vigilante poro que êle não ponho o cobeço
de fora. É esta intransigência dos que nÕo enxergam além do
porta dos seus Interesses que tem permitido ao Marxismo nave-
gor tranqüilo no mar capitalista.

É indispensável proteger a todos que queiram trabalhar e
produzir. Quem empreende deve ser auxiliado e não ser enca
rado como Atlas, que devo agüentar sôbre o lombo o pêso do
Estado, sem serem medidas as suas fôrças. Aqueles que que
rem preservar a iniciativa privada e o regime capitalista, devem
ter sempre em mente, que o Governo está, para quem cria e em
preende, assim como a galinha está para o pinto. O ortesão e o
pequeno industrial pagarem pesados impostos, e multas sôbre mul
tas, é o mesmo que jogar um pinto sem crista numa rinha de
golos. Muita gente trabalho no Brasil como os cristãos nas cata
cumbas. Os fiscais para éles são Neros inexoráveis. No Rio, de
zoito mil camelôs são coçodos nas ruas como perigosos gangsters.

GANADOL

:U..

POMADA VETERINÁRIA ^
Cicatrizante e anti-infecciosa
Reúne em sua fórmula cinco elemen
tos de efeitos realmente eficientes:
PenIcHina G-Procoina 500.000 Ul

Sulfato de Dihidrostreptomieina 0,250 g
Sulfanilamida 0,500 g
Uréia 0,500 g
Acetato de vitamina A 1,700 Ul
Veiculo q. 6. p 10 g

indústrias Farmacêuticas

^nteuka-^^etÂ
DIVISÃO AGRO-PECUÃRIA

Tradição e qualidade a serviço da terapêutica veterinária

Rua Caetano Pinto, 129 — São Paulo — Brasil

E o argumento mois forte contra êles, é que são marginais, ho
mens foro do lei, doentes e desajustados. Poro mim, sõo heróis.
Prescritos da sociedade que se esguelam poro vender uma caneta,
um isqueiro, meio dúzia de frutas ou pequenas bugigangas, em
vez de ossoltorem o transeunte no calada da noite. Se o suo ati
vidade é antiestética, muito mais antiestético é o espetáculo das
favelos.

Êste País será uma grande Nação, quando, ao invés de se
perseguir os camelôs, eles nõo encontrem mois ambiente para se
rem perseguidos.

Os fiscais de Impôsto soltos sôbre os iniciantes da atividade
privado, são os morcegos do anemia.

SÃO PAULO SECÇÃO INDUSTRIAL

SECÇÃO COMERCIAL CORTUME JACAREÍ

Rua Florêncio de Abreu, 619/25 LARGO DO MATADOURO, 159

TELEFONES: 36-6311 E 34-1234 TEL. 159 - CAIXA POSTAL 14

CAIXA POSTAL, 4733

Endereço Telegráfiee: "IDEGÊ" IRMÃOS DEL GUERRA
End. Telegrófieo: "CORTUME"

JACAREÍ - E. S. PAULO - E.F.C.B.

Inscrição N.° 56.509
COMÉRCIO E INDÚSTRIA S. A.

inscrição n.^ 613

MARÇO DE 1961 31
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CARCACAS E MIÚDOS

INDUSTRIALIZAÇÃO DA CARNE
1 Muitos estabelecimentos, poro atender às exigências dos

mercados e melhor utilizor suas instalações, reolizam c
abate de oves. Esto operação não apresento qualquer difi-

cufdade além das inerentes ò matanço em gerol. Contudo, soben-
do-se que a temperatura corporal dos oves é muito alto, ao redor
de 42° C, torna-se absolutamente necessório resfrior a carcaco
e os vísceros, logo após o limpeza. Multas vêzes já dissemos oqui
que o inimigo número 1 da higiene é constituído pelo binômio
temperaturo-humidode. Oro, a carne de ove já apresento tempe
ratura mais alta do que a das outras espécies domésticas de
oçougue. Por outro lodo, nos oves o tecido conjuntivo é menos
abundante, o que importa dizer menor proteção da carne. Nestas
condições, é de capital importância resfrior os carcaças e os
miúdos, tão logo sejam preparados. Nos bons estabelecimentos, o
equipamento já inclue um sistema de resfriamento por salmoura,
por túnel ou imersão. No falto de tais instalações, é de todo
recomendável usar gêlo britado, para a consecução daquele objetivo.

2 Em outros tópicos, assinalamos, oo falar do aproveitomento
dos glândulas de secreçõo interna, que a congelação é o
único meio de conservação adotado pelos industriais. Na

ocasião, demos as justificativas de ordem técnica que conduziram
a essa escolha. Hoje desejamos referir o cuidado a ser dispensado
no preparo de tais peças. Em se tratando de glândulas que, como
o pâncreos e o ovório, estão alojados em tecido adiposo, torna-se
obsolutamente necessário proceder ò retirada da gordura. O ob
jetivo não tem fundamentos de ordem técnica, porém suo impor
tância está ligada às exigências dos compradores, principalmente
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os do mercado internacional. Pcnsando-se, pois, em termos de
exportação, como mercado mais visado, não se pode deixor de
cuidar convenientemente do aspecto que acabamos de apontar.

3 Oaproveitamento de couros foi, sem dúvido, dos primeiras
o ser reolizodo pelo homem, quondo do matança dos oni-
mais. Apesar dos grandes impactos sofridos com o apare

cimento do industrie dos plásticos, o valor do couro ainda se
mantém em altos cotações porque, para determinados fins, é in
substituível. Não vamos oqui referir os cuidados que os peles dos
onimois devem merecer, quando retirados duronte as vários fases
do esfola. Limitaremos nosso atenção apenas à salga que, nos
grandes e pequenos estabelecimentos, ainda é o método mais odo-
fodo. Em geral, o primeiro salga é úmida, reolizando-se, pois,
a custo do imersão do pele em solmouro concentrada. Entretanto,
o medido que o pele vai absorvendo sol, no fenomeno de trocos
estobelecido entre elo e a solmouro, há imperioso necessidade de
juntor mais sol ò solução, o fim de que essa última se montenho
em nível de saturação. Por isso, com os mais diversos sistemas
se consegue êsse objetivo, quase sempre por circuloção da soluçõo,
ctrovés de depósitos de sal. Todovia, • concentração do solmouro
nao é seguromente o único cuidado a dispensar porque, economi-
comente, conseguem-se melhores resultados, operando em ombien-
íes resfriodos, cujo temperatura esteja ao redor de 12° C.

4 As cômoros frigoríficas representam uma arma importan
tíssima, de que o industrial lança mão paro realizar traba
lho higiênico e economico ao mesmo tempo. Por isso, devem

elos merecer cuidados especiais de manutenção. E' muito comum
albergarem os cômaros contaminações variadas, prejudicando sè-
riomente a qualidade dos carnes nelas depositodas. Em gerol, da
todos as contaminações encontradas, as mais freqüentes são re-
presentodos por cogumelos, cujo combate c difícil e constitui pro
blema dos mois graves. Além das desinfecções com as soluções
de hopocloríto em oito concentração, há neccssidode de recorrer
o ogentes onti-micóticos de comprovada eficiência. Estó-se vulgo-
rizondo o uso de tintas, tonto para paredes de argamasso como
poro madeiro e outros materiais, destinadas à desinfecçõo especial,
visondo cogumelos. Na falta de tais produtos, entretanto, o sulfato
de cobre tem dado resultodos satisfatórios, misturado ò cal paro
caíacõo.

5 As exigências do consumo de corne variaram fundamental-
mente durante os últimos anos. A corne é um produto do
oito valor e o público requer coda dia maior qualidade ©

^nrura e menor proporção de desperdício da gordura e ossos.
Por conseguinte, os reses de muita gordura alconçom menor preço
nos mercados, comparativamente às que apresentam odequcdo
conformação e, sobretudo, ótima relação de gorduro-músculo. Essos
as razões que levaram os' poises produtores a adotar o tipificação

/"sses de corte: baseados em conformação, ocobomento, pêso.
'aode, sexo, conseguem melhor qualidade e maior quantidade de
corne, no menor tempo e oo mais baixo custo. A Repúblico Ar
gentino que, desde alguns anos, vinho ensaiando o sistema, estó
procedendo à revisão da tipificação oficial, a fim de atender ós
novos exigências dos mercados consumidores. A primeiro classe
a ser revista foi a do novilho: na mais recente legislação foram
odotados seis tipos característicos, nos quais se devem enquadrar
as características dos animais poro o abate. Também rio Brasil
muitos sugestões têm sido feitas por técnicos e especialistas, no
sentido de orientar o tipificação de carnes; entretanto, até ogoro
pregou-se no deserto porque as autoridades a quem está afeto
o movimento do mercado de carnes openos se interessorom pelo
tobelomento e controle correlato. No momento em que se ofian-
ço que o produção de carne atingiu, em valor, a liderança do
listo de produtos exportáveis, deveríamos pensar sèriament^e num
problema que está a reclamar providências Imediotas, se não qui
sermos ser colhidos de surprêsc e ver afastadas tôdos as possibili-
dodes de reingressor no mercado Internacional de carnes. — P.M.

REVISTA DOS CRIADORES
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ESTACIONARIA A PRODUÇÃO
FLORESTAL SUL - AMERICANA

A FAO DEMONSTRA A SITUAÇÃO EM TODO O MUNDO —

CRESCEU EM TÔDAS AS REGIÕES, COM EXCEÇÃO DA AMÉRICA

DO SUL, EM CONTRASTE COM O CRESCIMETO DEMAGRAFICO

Informa o F.A.O. que, no ano de 1959, foi ossinolado um
recorde em tôdos os categorias de produtos florestois, ccmo
sejam, modeiras serradas ou aglomeradas, polpa, papel, celu
lose, etc. Os cortes efetuados no mundo atingiram o total de
1,718 milhões de metros cúbicos, o que significa um aumento
de 3% sobre o ono anterior e de 20% sobre o cifra alcançada
em 1950.

À exceção dêste promissor panorama foi o Américo do Sul,
continente que ficou otrós no oproveitomento das suas riquezos
•florestais. Êste é um fato curioso, pois forom justamente os paí
ses de menor desenvolvimento econômico que efetuaram os
maiores odiontamentos neste campo, ultimamente. A Ásia au
mentou sua produção em 25%, o ôreo do Pacifico em 1890, a
URSS em 15, a América Central em 12, África 10, Europa 9
e o América do Norte em 7 %.

Estatísticas coligídos pelo Organização de Alimentação e
Agricultura das Nações Unidas indicam que existe uma tendên
cia paro a industrialização dos produtos florestais e que, enquan
to o comércio de troncos tende o decrescer, a modeira benefi
ciada é cada dia mais usada nas trocas internacionais.

Os estudos realizados pela F.A.O. calculam que o total dos
produtos florestais obtidos em 1959, pode ser avaliado em
36.200 milhões de dólares e que a Uniãa Soviética, o Canado,
a Suécia, etc., figuram entre os maiores produtores. Ao mesmo
tempo os Estados Unidos são o pois em que se consome maior
quantidade de madeiro no mundo. Convertida em papel, plás
ticos, lenho, tábuas, etc., o madeiro é consumida na razão de
1.500 m3 por 1.000 habitantes. A África, por sua vez, se en
contro no outro extremo do escalo, já que o índice de consumo
nõo é moior do que 65 m3 por 1 .000 habitontes. Com referência
ao continente sul-omericano, vemos que o baixo aproveitamento
dos recursos florestais contrasta com o fato de ser esta a região
do mundo onde existe maior quantidade de madeira por ha
bitante.

MERCADOS . . .

(Conclusão do página 59)

No setor clc rações balanceadas, acredita-se que a falta de
resíduos de trigo e a alta do preço do milho sejam fatores de
cisivos no determinar novos acréscimos ao preço das rações,
com reflexos imediatos no custo de produção de aves e ovos.

ASSINE A

Revista "GADO HOLANDÊS"

POR APENAS

CR$ 100,00 ANUAIS.

Pedidos:

RUA JAGUARIBE, 634 SÃO PAULO-S.P.
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MARCA REGISTRADA

LANTERNA N." 2593

• Foco largo, regulável
• Visível a centenas

de metros

• Com alça, para dependurar

nova pilha N/ 950

• Dura mais! Mais luz!
• Recupera-se entre usos

PRODUTOS NATIONAL CARBON
IfàiOfi Corper,
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NOTICIAS DO RIO GRANDE DO SUL

Difusão da inseminação artificial

O Estado do Rio Grande do Sul desenvolve um grande plano,
visando, através da' inseminação artificial, incrementar a pro
dução de bovinos.

E' que o rebanho bovino do Rio Grande, nos últimos anos
tem-se mantido estacionário, perdendo o Estado o segundo lugar
na produção nacional para Sõo Paulo. Em 1.959, tinha um re
banho de 9.132.870 cobeços. Devido à concorrência dos Esto-
dos Centrais, o Rio Grande está perdendo os mercodos de char-
que do Norte e Nordeste,

Além dos naturais fatores de limitação da crioção, ressalto
como o mais grave a deficiência numérica e quaíitotiva de re
produtores de alto padrão zootécnico. Assim é que, tendo o
Estado três milhões de vacas em idade de reproduçõo, dispõe
de apenas dois mil touros que é a produção dos cabanhas e re
sultado da importação. Seriam necessórios 120 mil touros para
o desenvolvimento de rebonho segundo os pesquisas feitas pelos
técnicos da Secretaria da Agricultura. Importario isso numa des-

O encerado velho
fica assim
Um bom princípio
um mau fim

Melhor preservação
de seus encerados

quando se

é o único resfaurador que
oumenfo muifos vezes a vida
de seus encerados. De fácil
aplicação, sem cheiro,
Sia-Lon economiza seu dinheiro

Melhor proveito
do colheita

Garantia nas

suas entregas

tfiaÍMPERMEABÍLIZANTES E LONAS LTDA.

Caixa Postal, 257-Fone 36-1356-S.Paulo
FABRICA

.:2
DISTRIBUIDOR:

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
RUA JAGUARIBE, 634 — SAO PAULO - S.P.
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peso de 59 bilhões de cruzeiros. Seria impraticável, antieconômico
e mesmo um erro primário, fazer essa importação de reprodutores.

A solução encontrada foi o inseminação ortifciol, o exem
plo do que fazem os países mois adiantados, como os-Estados
Unidos, onde, no último ano, foram feitas 6.645.568 írisemi-
nações artificiais. Esso solução está 'sendo posta em prático pela
Secretaria do Agricultura do Rio Grande do Sul que, sob o orien
tação do seu titular, deputado Alberto Hoffmann realizou um
trabalho de pesquiso sobre o problema considerado pioneiro em
todo o País

Boseodo nesse trabalho, o secretário da Agricultura conse-
do Estado a abertura de um crédito especialde 22 milhões de cruzeiros, para ser aplicado em 61 no pro

gramo de difusão do processo de inseminação artificial.

Desta forma, prevê o trabalho da Secretaria da Agriculturo
o aumento de 10% e a melhora do rebanho leiteiro e de corte
do Estodo, otrovés da inseminação artificial, no período de quatro
anos. Assim, será o processo aplicado em 300 mil vacas, com
o utilizoção de 150 touros, o que importará em 75 milhões de
cruzeiros, em vez de 6 bilhões que custaria a monta noturol.

Secretario da Agricultura, por determinação do deputodo Al
berto Hoffmonn, está mobilizando a sua equipe de técnicos, pro
movendo o difusõo do processo, incentivando a criação de Coope
rativos de Inseminação Artificial, firmando convênios com pre
feituras municipais e, com o crédito agora oberto, o ser coberto
pela Toxa de Desenvolvimento Agrícola, reoporelhoró os seus
Postos de Inseminação Artificial, procederá a importaçõo de re
produtores e de sêmen congelado, dando, assim, considerável
incremento oo aumento numérico e à melhora qualitativa do
rebanho rio-grondense que, sem essas providências estaria fadodo
o permanecer estacionário e, mesmo, a diminuir.

_Vale ressaltar, ainda, que o Brosil, em matéria de insemi-
noçõo artificial, ocupa o 23.° lugar no mundo. O Rio Grande
ainda é o Estado onde o processo é mais difundido no País, o que,
no entanto, ainda está longe de atender às necessidades reois
do economia estadual, que com o execução do plano do Secre
taria da Agricultura, encontrará a solução para um dos seus mais
graves problemas.

O Registro Genealogico da Raça Jersey

^ Os trabalhos de registro genealogico do roça Jersey,
acordo com convênio estabelecido com o Ministério do Agricul-

x"' afetos ò .Associação de Criadores de Gado Jersey, comsede na cidade do Rio de Janeiro, a qual executa diretamente
ou por delegação, êsses serviços em todo o Território Nocionol.

No Rio Grande do Sul, Estado que forneceu os principais
matrizes dos rebanhos Jersey de outros Estados, os serviços de
registro de puros de pedigri vêm sendo executados em combina
ção com o Associação de Criadores de Gado Jersey do Rio Gran
de do Sul, sediado em Pelotos. Quanto oo registro de puros por
cruza e mestiços, há cêrca de seis onos nõo vinha sendo realizado
no Rio Grande. A Secretaria da Agricultura ao entregar os li
vros para o ACGJ sem proteger a retaguarda, isto é, sem ga
rantir o continuidade désse registro no Rio Grande, cometeu
séria falto que agora vem de ser corrigida, grços à iniciativa
de uma entidode ae criadores que surge no cenário rio-gron
dense com excelentes credenciais: a Associoçâo Missioneiro de
Criadores de Gado Jersey.

Depois de entendimentos sem alarde, a Missioneiro, por
seu representante, firmou convênio com a Associação de Cria
dores de Gado Jersey, segundo o qual, passará, o partir dêste
ano, o executar os serviços de registro genealogico de mestiços
e puros por cruzo no Rio Grande do Sul.

REVISTA DOS CRIADORES
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a ciência e a técnica a serviço da produção animal
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UMA PERGUNTA OPORTUNA

UMA RESPOSTA EXATA

UMA CONCLUSÃO CORRETA

Pergunta: "C^nc é sni)l('nu'nt;ii;rH) niincval ?"

Resposta: *• Sni>lt'mon1;u;rii) iiiiiuM*al é a parte cia aliuioiitac^ão «pie. supriiulo íôclas as
(lefieièiieias cias pastajreiis o cios demais alimentos, proporeioiia ao orga
nismo os minerais necessários à vida o à ])rodiujão eeoiu>mica .

Conclusão: "" Administ rar bons (.'OilPTjKXdS il IXKRA lis significa :

Alimentar e uniformizar a iirodiupio.

Prolongar a vida produtiva dos animais.

Obter resistc^ncia máxima às düoni;as.

Des|)ender menos, em virtude da melhor conversão alimentar.

Ilaixar o cnsto de jirodncão de leite, carne, ovos e lã.

Resolver, de forma cômoda, segura e econômica, o problema da sn-
j^lementa(;ão mineral.

Proporcione o seus animais uma suplementaçâo minera! sistemática e total com o

COMPLEXO MINERAI IODADO "TORTUGA"

Uma fórmula para cada espécie animal
Uma dose para cada tipo de produção

M A R C O > 1 9 6 1 N.° 68



o PORCO TIPO

CARNE É MAIS

ECONÔMICO

Na

tramos o

'Folha de São Paulo'

seguinte cotação;
de 18 último, enccn-

Porco "banha" — CrS 1.600,00 por arrobo

Porco "enxuto" — CrS 1 .530,00 por arroba

Portanto, uma diferença de menos de CrS 5,00 por
quilo, a favor do tipo "banha". Contudo, frquilo, a Tovor uo upu 'banho". Contudo, frigorífi
cos, como o de Santo Amaro e o SADIA (Concórdia),
cujos produtos^ gozam de merecida reputação nc
mercado, já estão pagando mais pelo porco tipo "cor
ne", ou seja, pelo acima impropriamente denominado
"enxuto"

Recebendo, especialmente no interior, CrS 5,00
is por quilo de porco banha, julgom muitos cria-ma

quiios. roftííM, oc

em nossa criação experimental, repetidas experiências,
<-nnstariam que um quilo de porco banha lhes custa

,r í-.-. rr-z on 00 n CrZ to nn
consToriuiM

só em alimento, de CrS 20,00 a CrS 30,00 a mais que
o mesmo peso de porco carne. Só em alimento, fri
semos. Portanto, muito mais alto é éste custo, por
que a êle ainda se devem acrescentar o maior empdte
de capital, os juros dêste capital, os riscos de maior
mortalidade etc.

Por outro lado, ò visto dos melhores preços ob
tidos pelo presunto, salame e pelos trios em geral, é
evidente que os frigoríficos estão se prejudicando, ao
pagar mais pela unidade de pêso do porco banha e, o
que é pior, estão retardando o progresso da suinocul-
tura nacional.

Pelo visto, parece-nos que já era tempo dos órgãos
oficiais se interessarem pelo problema, a fim de me-
Ihor e esclarecer os frigoríficos e os criadores. A nossolhor e esciufc^c. • .^w.. w..

ver poderiam inicialmente cuidar da classificação e
do rendimento dos vários cortes das carcaças, mos
trando aos frigoríficos o conveniência em pagar mais

sumos

DR. F. FABIANI

Silhucfa de porco ripo corne

pelos porcos que lhes proporcionassem maior rendi
mento. Devemos quanto antes romper com uma tra
dição que, além de economicamente errada, traz, de
vido ao consumo de uma carne excessivamente gor
da, como a do porco tipo banho , sérios prejuízos ò
saúde pública.

O PORCO TIPO CARNE

A conformoçâo ideal paro éste tipo de porco é
a mais próxima possível do Londroce, que, infelizmen
te, aqui não se aclimou e, por isso, não proporcionou
resultados suficientemente bons para aconselhar-se suo
criação entre nós.

ne

As principais características do bom porco "cor-
são as seguintes:

Cabeça — leve

Corpo — comprido

Linha dorsal — ligeiramente convexa

Lombo — largo e comprido

Espáduas — bem cobertas de carne

Pernis (presuntos) — largos, redondos e pesados.

SAIS MINERAIS E V!
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Caehoço Duroc Argentino. E' de solicntar-sc o bom comprimento
do corpo, próprio dos indivíduos bons produtores de carne (Crio-

cão Experimental "Tortuga").

No conjunto o seu corpo deve ser um tronco d=í

cone, com o porte mais largo voltado paro os "pre

suntos".

A RAÇA MAIS INDICADA

Embora o alimentação seja tanto ou mais im

portante que a roça, esta é fundamental na produção
do porco tipo carne.

Duas roças adaptaram-se bem no Brasil; a Duroc

Jersey e o Hampshire Inglêso, Temos, de ambos, re
produtores ótimos e péssimos. Ésses últimos, quando
já não o são pelo conformação, resultam de uma de-
generaçõo acarretada por erros no alimentação e per
uma seleção negativa.

O Duroc é porco de aptidão mista: carne e banha;
enquanto o Hampshire pende mais paro o carne. Am
bos têm grandes qualidades e alguns defeitos, os quais,
no entanto, são passíveis de correção com uma cons
tante e bem orientada seleção. Os argentinos, por

Cachocinho Duroc, filho de porco Duroc Jersey Americano e co-
choco Duroc ArgenMno. Observem-se o conformação troncônico bem
ocentuodo do corpo, o lombo largo e orqueodo e os "presuntos"

pesados (Criação Experimental "Tortuga").

rco Duroc Jersey Americano. Bons presuntos e aptidão misto.Po

exemplo, modificaram a conformoçõo do Duroc Jer
sey, criando um tipo de corpo comprido e de linha
dorsal reta ao invés de convexo, seria o Duroc Ar
gentino, com maior aptidão para carne que o tipo ori
ginal.

De nossa parte, notamos neste porco dois defei
tos: a reduzida precocidade nos primeiros meses ce
vida e a auséncio de "presuntos" suficientemente loi-
gos e redondos. No entanto, através de uma série de
cruzamentos, com exemplares de Duroc Jersey de boa
conformação, e uma simultâneo seleção, conseguimos
aumentar o comprimento da carcaça, estreitar os dian
teiros, alargar os trozeiros e obter uma cabeça bem
mais leve. Chegamos, assim, a um Duroc com o cor
po troncônico e com carcaça muito semelhante ò do
Landrace.

O Hampshire Inglês é porco rústico e prolífico,
porém os seus trozeiros, em comparação aos do Du
roc, são deficitários. Quando cruzado com o Duroc,
presta-se òtimomente, consoante verificamos em va
rios plantéis, inclusive em nossos rebanhos experimen
tais, à produção do porco tipo frigorífico (carne)-
te cruzamento industrial permite conseguir se g ^
de uniformidade, maior vigor, maior precocidade
fim, produtividode mais ampla. Quando raciono

II

o mesn.o co.hccinhc, visto por derrés^ /upo "r'"
vimonto dos "prosuotos" (Criação Expor.monroi fortugo

^AMINAS TORTUGA



Mestiços Hompshíre Inglês x Duroc. Idade 8/5 meses, pêso médio
de 120 quilos. Notar o uniformidade. - (Criação Experimental

"Tortuga").

te alimentados desde os primeiros dios de vida, os mes
tiços Hampshire Inglês x Duroc atingem facilmente
1 15 quilos em apenas oito meses.

Ainda, quanto aos cruzamentos industriais, não
podemos deixar de lembrar que as "cruzas" de por
cas dos raças nacionais com varrões Hampshire in
glês ou Duroc proporcionam, também, grandes vanta
gens e constituem o primeiro grande passo para o
progresso da suinoculturo nacional.

SELEÇÃO E CONTRÒLE DOS DESCENDENTES

Obtém-se bons resultados, somente quando a es
colha dos reprodutores é feita, como já dissemos em
artigos anteriores, pelo genealogia. Contudo, a boa
escolha dos reprodutores nÕo significa garantia de fi
lhos igualmente bons. Dentre éles, haverá algum ou
alguns melhores que os demais ou, então, pode su
ceder que todos não passem de maus ou medíocres.
Por isso, é imprescindível o controle dos descendentes,
a fim de conhecer-se o capacidade de crescimento, de
aproveitamento dos alimentos, de resistência às doen
ças etc., de cada indivíduo das diversas gerações.
Procedendo a uma seleção nestes moldes, o criador che
gará, após algumas gerações, ao máximo em econo
mia de tempo e alimento e, dessa forma, ao melhor re
sultado econômico.

SuiQOlcl

ALIMENTAÇÃO

Embora, numa criação racional, seja necessário
aproveitor ao máximo os alimentos produzidos no fo-
zendo, é impossível criar econòmicomente porcos ex
clusivamente com os referidos produtos. A carne é
proteína e os suínos não possuem, como o homem e
os animais em gerol, o faculdade de produzí-la, dis
pondo apenas de hidratos de carbono e gorduras. Não
bosta, em conseqüência, que ingiram apenas êstes nu
trientes, devem receber, também, proteínas para o
formação da carne.

Os alimentos produzidos nos fozendas são pobres,
senão paupérrimos em proteínas e, ainda, em vitami
nas e minerais. Então, para promover uma alimenta
ção econômica e tecnicamente perfeita, deve o criador
adicionar aos produtos da fazendo, êstes três elemen
tos: proteínas, minerais e vitaminas.

Alimentação dos leitões — Com 1Oa 12 dias, en
contrando ração ò sua disposição, os leitões já co
mem um pouco. Com 20 dias, já comem bem, o que
evitará queda ou parada do desenvolvimento quando,
passarem a receber menos leite da porco (fase me
nos produtiva da lactação). A ração destinada aos lei-
tõezlnhos será tanto mais apropriada, quanto mais
próxima fôr sua composição daquela do leite, ou se
ja: teor elevado de proteínas, de minerais e vitami
nas. Deve, além disso, ser de alta digestibilidade. Em
conseqüência, uma boa ração não pode ser constituí
da apenas de fubá, porém de 50% dêste elemento su
plementado com farinha de carne, de soja, torta de
amendoim e enriquecida com misturas minerais e vi-
tamínicas completas. A mistura preparado de acor
do com êste critério garante, com muito menor con
sumo, saúde e bom desenvolvimento.

Como a copacidode do estômogo é pequena, os
leitões não podem comer o suficiente em apenas duas
ou três refeições diárias, por isso, devem fer sempre
alimenfo à disposição.

A alimentação ininterrupta desde os primeiros
dias, constituída de rações completas, equilibradas e
abundantes, possibilita chegar-se ao pêso comercial
mente econômico (100 — 120 quilos), dentro do cur
to prazo de oito meses, o que significa a obtenção do
índice máximo de conversão, necessário ò consecussõo
do lucro máximo.

ri

tortuga — CtA. ZOOTÉCNICA AGRÁRIA — Av. João Dioí, 1356 — S. PAULO — Av. Forrapos, 2953 — PORTO ALEGRE



A TORTA DE MAMONA NA ALIMENTAÇÃO DE BOVINOS

RESULTADOS OBTIDOS PELO DEPARTAMENTO DA
PRODUÇÃO ANIMAL

A Secretoria do Agricultura, através do Deportomento da
Produção Animal, vem realizondo experiências de olímentaçco
de animois com sub-produtos e resíduos do industriollzoção de
sementes oleaginosas. Tais ensaios objetivam determinor a even
tual toxidez desses olimentos poro as diversos espécies de oni-
mais domésticos.

To! como já foro feito em relação o suínos e aves, o D.P.A.
Qcobo de realizar umo experiência com torta de momono desin
toxicado na alimentação de bovinos zebus.

AS EXPERIÊNCIAS

No Posto Experimental de Criação, em Aroçatuba, 12 vacas
de roço Guzerá, em seleção para produção de leite no estabele
cimento, segundo um delineoménto tccnico-cienti fico, foram
ogrupodos em dois lotes e submetidas a três tratamentos, que
receberam os números 1 (farelo de torta de momono desintoxica
do), 2 (fordo de torta de algodão) e 3 (forelo de torto de Amen
doim). Segundo o técnica do delineamento odotodo (alternativo
ou duplo reversão), a distribuição dos tratamentos foi feito em
três períodos experimentais, repetindo-se no terceiro período o
tratomento dedo no primeiro. Assim, o ensoio foi dividido em
três períodos de três semanas cada um e teve a duração total
de 63 dias.

O manejo e arroçoomento dos onimais obedecem ao siste
ma adotado no estabelecimento, isto é, duas ordenhos diários,
recebendo os vacas em lactaçõo, duas vezes por dia, por ocasião
das ordenhos, alimentos volumosos e ração de concentrados. Um
quarto momário foi sempre deixodo para o bezerro, referindo-se,
portonto, as produções leiteiras aqui mencionadas a apenas três
quortos momários. Os alimentos volumosos foram dados ò von-
tode, com controle das quantidades consumidas e dos sobras.
Os concentrados foram ministrados segundo o teor de proteína
digestivel e a produção leiteira, na base de 50 gramas de pro
teínas digestiveis para cada quilo de leite produzido diàriamenle,
tomando-se por base os seguintes níveis de proteína digestivel, nos
concentrados: farelo de torta de algodão — 31%, farelo de

torta de amendoim — 47%, farelo de torta de momono desin
toxicado — 31%.

A quantidade de concentrodos ero corrigida, semanolmente,
segundo a produção leiteira da semano precedente.

RESULTADOS

Pêso vivo — As variações do pêso vivo, ocorridas durante
o experiência, não podem ser atribuidas aos trotamentos. De um
modo geral, houve uma diminuição de pêso, de semona para
semana, a qual deve ser otribuida ao estado das pastagens.

Produção de leite — As produções médias ajustadas, por
vaco e por período foram; trotamento n. 1 ("lomona
do) 78 kg; tratamento n. 2 (farelo de algodõo) 80,15 kg,
tomento n. 3 (forelo de amendoim) 79,57 ^9; ° rnedia 36^°
tratomentos foi de 78,85 kg. Não houve diferenço estatística
significante entre os efeitos dos três tratamentos. (

Eficiência — As três tortas forom igualmente
para a produção do leite, se encorarmos o questão so o
das necessidades de proteína para a produção de um q
leite por dia.

CONCLUSÕES

Assim, verificou-se que o farelo de tor^a
toxicado pode ser empregado na alimentação . kjsp
em pé de iguoldade com os demais resíduos de oleagi •
foram observados fenômenos tóxicos, pelo rnenos quan |t_gp.
é utilizada como fonte de proteína, segundo as norma
tares preconizadas por Morrison. _ atadas foram

As diferenças entre as produções medras a^st°da ^
estatisticamente sem significância nos tres aue sejam
indica que as tortos são iguolmente eficientes, desde que seja.
ministradas tendo por base seu teor de (tortas) em-

Considerado o preço por tornelada dos emprego de
pregados, o custo do litro de leite obtido igncia) é o
torta de momono desintoxicada (nos moldes

observações relatadas, embora terrham aplicação prático,
devem ser encaradas com as reservas naturais.
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RÒDUTOS Á VEIVDA
Rua Jaguofíbe, 634

Tels. 51-<S9Ó3 e 51-0380

S» Paulo

os PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA

~ AS REMESSAS DE DINHEIRO PODERÃO SER FEITAS EM CHEQUE, VALE

POSTAL OU REGISTRADO COM VALÔR E EM NOME DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA

DE CRIADORES DE BOVINOS — ACEITAMOS PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL

— VENDEMOS A PRAZO SÒMENTE AOS ASSOCIADOS — OS P R E Ç O S DA

PRESENTE LISTA PODERÃO SOFRER ALTERAÇÕES SEM PRÉVIO AVISO ?

iSEM E:]¥TES de capim para pasto
SEMENTES LIMPAS DE ALTO PODER GERMINATIVO — SAFRA 1960

PARA CORTE E PENAÇÃO PARA ADUBAÇÃO VERDE

Capim. Colonião

Alfafa

Rodes (Gloris)

Soja Ototan

Sorgo

Guandú

(

(
(

( preços
( a cotisultar

(

(
C

Feijão de Porco
Feijão mucuna
Feijão Soja
Labe labe

Crotolaria Juncea
Crotolaria Paulina

Grama Batatais
Festuca (americana)

preços

a consultar

FAZENDEIROS, CRIADORES E INVERNISTAS, NÃO SE ESQUEÇAM DE QUE A
NOSSA EXPERIÊNCIA DE 36 ANOS NESTE RAMO NOS PERMITE SELECIONAR

O QUE HA DE MELHOR EM SEMENTES

FORRAGEIRAS

Alfafa

Aveia

Centeio

Cevada

Brvilhaca

REFLORESTAMENTO

Sementes de eucalipto
Saligna
Tiriticornis

Alba

Citriodora

GRAMÍNEAS

Grama Batatais
Kentukí Festuca 31
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INSETICIDAS E FUNGICIDAS

Extermine os inimigos de suas atividades, empregando os nossos selecionados
ingredientes contra Insetos, formigas, carrapatos e parasitas.

FORMICIDAS LÍQUIDOS

Cr$

Brometo de Metila Blemco
caixa com 48 latas 8.400,00

I.A.P., caixa com 48 latas .. 6.440,00
Brometo de Metila e Bi-sulfu-

reto de Carbono — Formi-
cida M.M. 33, caixa com 6
vidro de 1 litro 850,00

Bi-sulfureto de Carbono —
Formicida Júpiter caixa
com 2 garrafões de 3 1/2 li
tros cada um 543,00

BASE DE ALDRIN

Sbell, vidros 450 cc 167,00
Nltrosim, vidros 250 cc. ... 294,00

EM PÓ

Tatú — Cianureto de Petas- CrÇ
sio, caixa com 60 latas de
200 gramas 3.000,00

Arsênico Sueco, quilo 55,00
Enxofre americano, quilo ... 25,00
Shell, lata - quUo 80,00

GRAISTULADOS

Wolf, sacos de quilo 56,00
Isca-Tox, saquinho 400 grs... 98,00

BERNICIDAS

Bibe-Tox, lata de 40 g 135,00
Tdem, lata de 1 quilo 297,00
Pearson, lata de 1 quilo 214,00
B.H.C. a 12 — alemão, para

misturar em óleo queimado,
quilo

Pó de fumo, lata de 2 quilos
com 10% 350.00

REVISTA DOS CRIADORES



CARRAPATICIDAS

Tixol extra, Arsenical — lata de
1 litro

Tlxol extra, Arsenical — lata de
10 litros ^

Cooper - Tox — tambor de 20
litros

Dip-Tox — tambor de 20 litros 10
Neocidcl P — pacote de 1 quilo
Neocidol P — pacote de 5 quilos
Fenatox a 40% — pacote de 1

quilo . .

Gelgy, a base de Diazinon —
lata de 1 litro ^

Geigy, a base de Diazinon —
lata de 10 litros

Carrapatox — lata de 1 litro ..

234.00

.950,00

.300,00

.800,00

126,00

599,00

190,00

165,00

214,00

370,00

PULVERIZADORES

Bombas para todos os fins manuais,
para banhar animais com soluções de
carrapaticidas, pulverizar árvores, regar
jardins, desinfecção de galinheiros, chi
queiros, etc., para pulverizar gado, ar
voredo, desinfetar estábulos e qualquer
outro fim:

Excelslor Cobre 7.497,00
Excelsior Gostai — Latão 6.076,00
Bomba Excelsior 3.085,00

No combate à broca do café temos
BHC de procedência americana, nas
seguintes concentrações:

Preços para tonelada

1% quilo Cr$ —
1,5% quilo Cr$ 18,00

2% quilo Cr$ 22,00

FUNGICIDAS

Cupra-verde — Altamente concentrado,
c/ 88% de oxicloreto de cobre, substitui
perfeitamente e com vantagem a «Calda
Bordaleza». É muito econômico pois é ne
cessária apenas a quantidade de 400 a 600
gramas para cada 100 litros de água. Essa
dosagem varia com a espécie de cultura.

Preço — Quilo Cr$ 152,00

Knmulus — Enxofre coloidal, molhável
— 98% de enxofre. Eficiente no combate
a doenças e pragas da lavoura, como cin
za, ferrugem, manchas e ácaros.
Preço — Quilo Cr$ 53,00

Cupruxldrol - Ultra — Cobre 80% — No
combate às pragas que atacam as cultu
ras de batata, tomate, café. cacau, fumo,
videira, citruns etc.

Preço — Quilo Cr$ 160.00

TESOURAS PARA FINS DIVERSOS

Para podar, marca Cometa, cur
va Or$ 250,00

rujiboshi, japonêsa Or$ 250,00
Para tosar carneiros alemã N.*

425,10 Cr$ 1.513,00

MARÇO DE 1961

SODA CÁUSTICA
EM ESCAMAS

Caixa com 24 latas Cr$ 1,400,00

Aparelhos eletrificadores de cêrca —
Ballerup Gr$ 15.530.00

•

POLVILHADEIRA JACTO-COSTAL
— CrÇ 7.800,00 —

FERRO DE DESCORNAR

Fornecemos instruções sObre o modo de
usá-lo Cr$ 366,00

CANIVETES PARA ENXERTOS

8802 Cr$ 213,00
N.a 8801 Or$ 178,00

PRESERVADORES DE MADEIRA

Osmose — lata de 5 litros Cr$ 950,00
Carbolineum, lata de 20 quilos Cr$ 404,00
Palum, Pearson. preservativo de

madeiras, tambor de 20 litros Cr$ 785,00

VASSOURÕES DE PIASSABA

Pai*a terreiros de café, estábulos,
etc. CrS 60,00

CABRESTOS DE SOLA, COM CORRENTES

Para bezerro Cr$ 355,00
Para vaca Cr$ 556,00
Pai"a touro Cr$ 600,00

BASTÕES PARA CONDUZIR TOUROS

Todo de ferro, preço Cr$ 480,00

JOGOS DE NÚMEROS

Para marcaçSo a fogo. Coleção de
O a 9, nos seguintes tamanhos:

4 cm de alt Cr$ 1.260.00
5 cm de alt Cr$ 1.260,00

CAPAS IMPERMEÁVEIS COM CAPUZ

Plástico. Sem emendas e sem costuras.
Práticas, duráveis, não rasgam. Para uso
no campo e na cidade. Cores: preta, mar-
ron, cinza e verde. Tamanho: 42 a 45.
Capa com capuz (Pj senhora) Cr$
360,00.

LIVRO DE REGISTRO DE GADO

Livro prático e eficiente e que não deve
faltar na fazenda. Contém 200 páginas,
sendo 4 destinadas ao contrôle geral e as
outras 196 ao registro individual de cada
rês. Al ter-se-á linhagem do animal, dia.
mês e ano em que nasceu e outras ano
tações. Se foi vacinado contra o car
búnculo sintomático e hemático. Há ainda
um retangulo para fotografia do animal
— Cr$ 700,00.

FERRAMENTA

Âlfange sueco, sem cabo, tamanho
24 Cr$ 1.020,00

Chumbeador, aparelho para cas
tração de porcas, s/ operação Cr$ 285.00

Cêrca elétrica o/ pilha dinamar
quesa para bo\dnos, eqüinos,
suínos, caprinos e ovinos 15.580,00

Idem, elétrica Universal para 110
ou 200 Wolts 18.650,00

TORQUÊS PARA CASTRAR
Para bovinos de tôdas as idades. Pro

cesso simples, rápido. Engorda rápida. -

PREÇOS
NO 42 — sem bico — Cr$ 3.265,00
N.® 42 — com bico — Cr$ 5.094,00
N o 52 — sem bico — Cr$ 3.550,00
N.o 52 — com bico — CrS 4.527.^

Com bico lateral evita-se a fuga aos
tendões.

RAÇÕES

Aveia, linhaça = alftía em

Faiéío'de Amendoim - saeo
50 quilos

Farinha de Osso (nao empapa)
- A única assimüável pela cna-

.dfm,-idr-sj?adr°=s.=
Farinha de Osso -

Sais minerais «Tortuga»
Bovinos - quilo

Sais minerais «Tortuga. para
Suínos - quilo

Sal mineral Socll Mmersal pam
Bovinos - quilo

formulas A.P.C.B. - P/ suínos
e bovinos para serem adiciona-

. das em 60 quilos de sal ..Crç
220,00

desintegradores

Torresan, para milho, cana ver
de. capim, produzindo até

oSâbador Tamoio, adaptável
em caixa de madeira 650 00
a máquina sem cavalete ..Cr$ bDu,uu

encerados

f ,S?e'̂ ^%Sdrado '(consultar!
ho" 10, velde m' ouadrado (consultar,

BOTAS DE borracha CAÇAPAVA
cano longo (até oJoemo) Nos36-37-38-41-42-43-44 Cr$ pbo.uu

botas de borracha vulcabrazAnti-derrapante. Ta^aiihos 38 a 42
cano longo (até o JoelHo) - Cr$ M9,ou
Cano curto —

OFERTAS ESPECIAIS

Fenotiazina Cooper, quilo Cr$ 300,

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES
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CISCANDO.

(Conclusão da pág. 58)

mular o mais íntimo contato da classe. O
sr. Mario Vilhena, presidente da Comissão
Nacional de Avicultura, saudou os presentes
e ossinalou que ali estavam reunidos de
maneiro informal, um grupo de técnicos e

• membros da maior expressão da avicul
tura nacional. O sr. Ciro Wernek de Souza
e Silva, presidente da Uniõo das Coopera
tivos do Estado de São Paulo, em breves
palavros, convidou os presentes a partici
parem do Congresso Nacional de Coopera-
tivismo, o ser realizado por iniciativa da
entidade que preside, no mês de março
próximo.

As reuniões serão realizadas a cada dois
mêses. Assim, o próximo almoço deverá
ser realizado em março, patrocinado pela
Associação Paulista de Avicultura, em lu
gar a ser previamente escolhido,

A "Revista dos Criadores", pela sua di
reção geral e em particular pela secção de
Avicultura, congratula-se com o Sindicato
da Industria de Roções Balanceadas do
Estodo de São Paulo, pelo brilhante iniclati-
vo, ao convocar o almoço-encontro de,
instalação do Clube do Galo Paulista. Que
os próximas reuniões mantenhom o brilho
do primeiro almoço.

VALIOSOS SERVIÇOS...

(Conclusão da póg. 20)

através do ossessoramento de seus técnicos
brasileiros e norte-americanos ao contí-
,nuo aperfeiçoamento profissional dos ex-
tensionistas.

Dois pontos principais marcaram em
1959 o lento amadurecimento da extensão
rural no panoroma da vida brasileiro.

Houve, em primeiro lugar, uma acentuada
procura do estabilização dos rendas e da
institucionalização dos serviços estoduois,
atrovés de legislação odequodo. Por outro
lado, extensão passou a ser disciplina re
gular dos cursos de agronomia no Univer
sidade Rural do Estado de Minas Gerais,
no que está sendo seguida por outras esco
las, revelando uma tendência que somen
te benefícios poderá trazer.

RENOVAÇÃO DO ACÔRDO

Por solicitação do Miní.stério da Agricul
tura, tendo em vista a obsoluta conveníên-

Pelo A. P. C. B.

omaiÊ

adubando

LAVRADOR! Garanto o suprimento de elemen
tos indispensáveis ao solo e uma alimentação
adequada das plantas, utilizando os fertilizan
tes simples e os fórmulas completas "RIQUEZA".
A aplicação dos fórmulas "RIQUEZA" asseguro
moiores rendimentos em suas culturas, pois fo-
ram especialmente produzidas para atender,ple
namente, às necessidades da planta e da terra.

Em seus problemas de adubaçâo, consulte a

COMPANHIA INDUSTRIAL MERCANTIL E ADMINISTRATIVA,
que está pronta para a a|udá-lo

l»> com oseu especiolizado corpo de técnicos.
.MATRIZ: Av. Rio Bronco, 103 - andar - RIO DE JANEIRO
FILIAL: Rua Í5 de Novembro,200 - lO.^ohddr • SÃO PAULC

cio de se dor continuação o êsse convênio,
já foram dados instruções oo Ministério
dos Relações Exteriores poro que sejam

iniciados os entendimentos visando o reno
vação do acordo que criou o ETA, o quol
expira o 3T de dezembro de 1960.

Trilhos para fazenda

Trilhos de 22 kg/m
com 9 m de com
primento ....

4,8% de imposto de
vendas e consigna
ções

Cr$ 1.980,00 c/um

Cr$ 95,00

Comunico-nos o Companhia Mogiona de
Estrado de Ferro, que resolveu vender, por
preços especiais, trilhos usados, bastando
que os pedidos sejam encaminhados atra
vés de representantes de entidades de clas
se ou cooperativos agrícolas.

No momento, há disponibilidade dos tri
lhos oboixo indicados, os quais poderão
ser vendidos pelos preços:

42

Trilhos de 19 kg/m
com 7 m de com

primento ....

4,8% de imposto de
vendas e consigna
ções

Cr$ 1.330,00 c/um

Cr$ 63,00

Cr$ 1.393,00 c/um

Cr$ 2.075,00 c/um

.Os trilhos adquiridos serão entregues
no depósito da Companhia Mogiona, em
Compinas, S.P. Os pedidos poderão ser en
caminhados à Associação Paulista de Cria
dores de Bovinos, Rua Jcguaribe, 634, São
Paulo, Capital.

REVISTA DOS CRIADORES



MICRONOTICIAS
» NOVO entusiosta do Holandês vermelho e bronco é o sr.
Monoel Posses Filho, proprietário do Gronjo Virgínio, em Vinhedo,
Estodo de São Poulo, o qual ocobo de odquirir dez vocos I.J. do
sr. Fernando Bueno dos Sontos.

« OS criadores de reprodutores de roços leiteiros estiverom agi
tados neste inicio de ano. Assim e, que forom vendidos nado
menos de setenta reprodutores paro o fomento da produção leiteiro
no Estado do Espírito Santo. Forneceram-nos os srs. José Bonifácio
Coutinho Nogueira, Joime da Silveira Leme, José Procopio do
Amaral, Manoel Fossos Filho, Agro-Pecuória Primovera Ltda.,
Guido Maizoni, João Loraya e a Cooperotiva Agro-Pecuória Ho-
lambra, e o S/A Fazenda Poraiso industrial e Agrícola. Esses
animoís representam o que de melhor se cria no Estado de São
Paulo: todos descendem de fêmeas cuja produção leiteira c con
trolado pelo A.P.C.B., exigência feito pela comissão de técnicos
e criadores encarregada da aquisição desses animais. A tal res
peito daremos oportunamente noticies mais minuciosas.

• ADEMA 109, da Holombra, passará para o plantei da Fazenda
SonfAno do Rio Abaixo, do sr. Severo Gomes. Muito bem. Severo,
não se deve perder um touro provado.

« O Ministério da Agricultura, por ação do seu prestigiado
diretor de fomento, o dr. Nemésío Gomes da Cunha, acaba de
destinar determinado número de garrotes suiço-europeus à Asso
ciação de Schwyz do Brasil.

« CARLOS Alberto Willy Auerboch, proprietário de Único, a
campeã nacional de longevidade de gordura, acoba de vender
o restonte do seu plantei Holandês prêto e branco. O problema é
saber o destino a dor ò grande produtora que está com 22 anos.

•:o:-

• NO rodeio que os Junqueiras promoveram no Favacho, Jar-
dlneirinha e Jardineira foram muito visitadas. A primeira inicia
lactação extraordinária, tendo produzido 39,400 quilos no segundo
controle.

• TODOS os criadores de Zebu que têm ido ao Paraná voltaram
bem impressionados com o gado importado.

-:o:-

• RÔCIO de Castro Prado está entusiasmado com a última im-
portaçõo de Sonta Gertrudís.

-:o:-

• NO correr do mês, tivemos a satisfação de receber a visita
do médico-veterinário argentino Henrique Orlando, que veio co
nhecer o Brasil Central. Causou-lhe profunda admiração o pro
gresso da nossa pecuária de corte.

-:o:-

• jó ser distribuída mensolmenfe em 750 cidades
do Brasil, o "Revista dos Criadores", a partir da edição de abril,
terá mais cinco mil exemplares colocados na venda avulsa por
Fernondo Chínaglía.

PROTEÇÃO E
ECONOMIA

NA FAZENDA

BOTAS

Resistentes! Extremamente fortes e duráveis, os
Botos Vulcobrós nõo rasgam, não ressecom e não
descolam na solo. Isto quer dizer muito mais eco
nomia em calçados para o trabalho!

Impermeáveis! Fabricadas com borracho vulcani-
zado, os BotoS Vulcobrós não sofrem o penetração
do água e da umidade, mantendo os pés sempre
protegidos e em temperqturo normal!

Confortáveis! Sem pregos,
costuras,emendas ou cador-
ços, são macios, flexíveis e
onatômicas, acompanhan
do naturalmente o movi

mento dos pés. Inteiriças, po
dem ser lavados por dentro
e por foro. Solado com
blocos onti-derrapontes pa
ra maior segurança no tra
balho em locois molhados,
enlomeodos ou entulhados.

EM 2 TIPOS:

CANO LONGOl CANO CURTO

•Um produto dô quoíidodô de VULCABRAS S« A»
Fábrica; Jund/o/• Coixo Posto/, 47 • Estodo de São Paulo

Ji
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NELORISTAS PRESTAM

HOMENAGEM À IMPRENSA

Em reconhecimento à coloboraçõo que a imprensa sempre
tem prestado às atividades pecuários em geral e, em particular,
à Associoçõo dos Criadores de Nelore esta entidade reuniu, no

, dia 17 de dezembro ultimo, os jornalistas do setor em São
Paulo, o fim de prestar-lhes uma homenagem. O olmoço trans
correu em ambiente de cordialidade e, emboro tivesse objettvo
apenas de homenagem, muitos assuntos forom trotados.

Compareceram, como representantes do entidade patroci
nadora, os srs. Rubens Fronco de Melo, presidente e os criodores
Teodoro Eduardo Duvivier, Verissimo Costa Júnior, Alberto Franco
do Amaral e Pedro de Andrade; o diretor-geral do Departomento
da Produção Animal, sr. João Barisson Vilares; os jornalistos:
Luiz A. Penno, Guido Capelo e Boldomero Wey Gorcia, da
"Revista dos Criadores"; Amoldo Alencar Lima e Gil Passoreli,
da "Folho de São Paulo"; Araguaia Feitosa Martins, do "Correio
Paulistano"; Abram lagie, do "Brasil Rural", da FARESP; Alcina
Silva, de "A Gazeta"; José Barbosa Passos, do "Diário de São
Paulo" e diretor-substituto da Diretoria de Publicidade Agrícola da
Secretaria do Agricultura; Darci Marques Poppe, da "Revista do
Campo"; Carvolhois, do "Globo";do "Correio do Manhã"; Gastão
Thomaz de Almeida, da "Gazeta Mercantil" e "Boletim Nelore";
e o sro. Zelma GÕnczki, secretaria da ACNB.

Falou o sr. Rubens Franco de Melo, que agradeceu a cola
boração que a ACN e os pecuaristas sempre encontraram dos
jornalistas especiolizados, colaboração essa que se faz necessário,
para o progresso desse setor economico. Em nome dos convidados,
o sr. José Barbosa Passos ressaltou o valor de reuniões como
oquelo, praxe que almejou Useja mantido, afim de que prossiga
o entendimento entre os dois campos de atividode, sem o que
será difícil qualquer progresso pecuário.
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REMfOIO iNFAllVEI
Para a Cura oe

BICHEIRAS, FERIDAS

6ERNES. PISaDURAS, ETC

CUIDADO COM
AS IMITAÇÕES

FABRICAÇÃO DA

IRMÃOS VENTURACCI S/A. índ. Com.
FABRICA E ESCRITÓRIO

RUA FAUSTOlO, 898 • SÃO PAUIO • TEL 62-0750

Á VENDA TAMBÉM NA

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
RUA JAGUARIBE, 634

AVIZINHAMO NOS DA...

(Conclusõo da pág. 9)

do produto para atender à.s atuais exigências dos merca
dos compradores. Entretanto, .se de um lado não pode
mos deixar de considerar que os muitos anos em que
nos mantivemos afastados da.s lides de exportação repre
sentam um obstáculo, também devemos acreditar na ca
pacidade de nossos homens de negócio e, sobretudo, de
nossos técnicos, que sempre souberam contornar as difi
culdades .surgidas em sua rota de trabaUio.

Nossas esperanças, portanto, residem na vontade do
atual governo de entaliolar negociações com todas as na
ções que precisem de artigos brasileiros e a carne, por
muitas e fortes razões, c o produto cobiçado em todos o>
quadrantes, como alimento de primeira necessidade. Após
a vitoriosa experiência do mercado livre de tabelamentos,
abre-se agora a segunda fase de independência comercial:
— a exportação. — P. M.

A região do Rio Verde

Groode, nos divisos de

Minos e Bohio

Considerondo a eficiência com que a "Revista dos Criadores"
ofende ás consultas de seus asinontes, em matéria de interesse
agropecuorio, o sr. Djalma Lourenço de Azevedo, residente em
Belo Horizonte, escreveu-nos pedindo algumas informoções sobre
o regiõo do Rio Verde Grande, nos divisas de Minas com a Bahia,
onde está adquirindo uma propriedade. Graças á gentileza do
agrônomo Pimentel Gomes, residente no Rio de Janeiro, onde
dirige ume dos secções do Ministério da Agriculturo, podemos
oferecer co interessado os seguintes informações.

"A mata da Jaíbo fico em território mineiro. É possível
que pequenos trechos ultrapassem o rio Verde Grande. A moto
fico principalmente no município de São João da Ponte.

As terras não florestodas são, às vezes, medíocres, mos
aproveitáveis. Ademais, há trechos de terras não florestados
mas férteis. A floresta, no região, depende muito do abundân
cia e da regularidade das chuvas. Há florestas no vizinho muni
cípio baiano de Palmas de Monte Alto. Nestas florestas se
encontram cedros, vinháticos, baraúnas, perobas, mucombos, etc.
Há terras colcórias aquém e além rio Verde Grande e rio Verde
Pequeno.

Ai se plantam bastante milho, momona, feijão, mondioco,
croz, cono-de-oçucar, cigodao, etc.

A CGOtingo é a vegetação predominante. Há boos gromí-
neos e leguminosas e pastos orbóreos. A zona é bastante apro
priado à pecuário. Precisa ser humanizada.

Quanto às possibilidades de escoamento de mercadorias, a
barragem de Três Morias deixará o São Francisco com o profun-
dldode mínima de 1 m 50, mesmo na época de águos moIs baixas.
A navegação fluvial será muito beneficiada. O tronsporte fluvial
é o mais barato dos transportes. É por isto que ainda hoje se
trabalho para melhorar o navegabilidade dos rios e se constróem
canais no Europa e alhures. O rio Verde Grande é navegável
o partir da confluência do Verde Pequeno.

A quantidade de gado que se poderá criar por unidade de
área depende muito do fazendeiro. Basta dizer que, na região
semiárido do Nordeste, há quem tenha precariamente um bovino
por vinte hectares e os que possuem uma boa vaca leiteira por
hectare. Lendo a "Revista dos Criadores", poderó ficar sabencKj
como estõo vencendo os fazendeiros nordestinos que merecem
o nome. As condições desses municípios não melhores, em regro,
do que os do Nordeste semiárido."

REVISTA DOS CRIADORES



COMPANHIA SEGURADORA BRASILEIRA

Séde: Rua Direita n.^ 49 — São Paulo
(Edifício Próprio)

CAPITAL INTEGRALMENTE REALIZADO: Cr$ "200. 000.000,00
RESERVAS: MAIS DE €•$ 600.000.000,00

Sinistros pagos desde a suo fundação em 1921 : Cr$ 835.000.000,00

DR.
DR.

DR.

DR.

DR.

DIRETORIA:

ALFREDO EGYDIO DE SOUZA ARANHA - Presidente
JOSÉ DA SILVA GORDO - Vice-Presidente
ANTONIO DE ALMEIDA PRADO - Secretário
JOSÉ ERMIRIO DE MORAIS - Comercial
EUDORO LIBANIO VILLELA - Tesoureiro

Seguros de Vida, Vida em Grupo, Incêndio,
Transportes Marítimos, Terrestres e Aéreos, Acidentes Pessoais,

Aeronáuticos, Responsabilidade Civil, Fidelidade.

Representantes e Ccmissários de Avarias em todo o Território Nacional

O DESENVOLVIMENTO DA PECUÁRIA NACIONAL
De 1939 o 1959, verificou-se um aumento de 81% no

rebanho bovino brasileiro. Nesse lapso de tempo, o população
do pois cresceu no proporção de 59%. No ono passado, o re-
bonho era estimado em 73,8 milhões de cabeças. Com reloção
ao crescimento, foi ocentuado no Brasil Central. Em outras
regiões do País, ou o taxo de aumento é muito pequena, ou,
em alguns casos, verificou-se até mesmo redução do número de
bovinos.

A revista "Conjuntura Econômico" analisa o situação do
pecuário brasileira, dizendo que "tal resultado parece decorrer
de um fato evidentemente contraditório: ao lodo de um vigoroso
crescimento do rebanho bovino, verificado, principalmente, a
partir do inicio da décado de 1950, o mercado poro seus pro
dutos não tem acusado desenvolvimento paralelo, mas antes bem
inferior. Desde logo, a explicação do fenômeno repousa, inega
velmente, na taxa de desfrute (porcentagem de abote, em relação
oo rebonho existente), que se mantém excessivamente baixa".

Prossegue assinalando que as causas da otual situoçõo da
pecuaria advém "estruturalmente, da inferior qualidade do gado
de corte do país, dos anocrônicos métodos de criação ainda em
pregados, e conjunturolmente, dos dèfeituosos sistemas de pro
dução e comercialização que se tem seguido, além das repercus
sões pouco favoráveis da política cambial e do comércio exterior
do pois sobre a produção pecuário".

O ritmo da produção pecuária depende diretamente da quan
tidade da matéria-prima existente, isto é, produção pecuário de
corte e os abates realizados, o que significa dizer, o industriali
zação dessa matéria-prima. Os referidos elementos, apresentam
carocterísticos tem distintas.

TAXA DE CRESCIMENTO

Na região Norte-Leste a pecuária de corte é muito defi
ciente. "Conquonto no Região Norte, propriamente dita (Ama-
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zonos, Para, Territórios do Rondônia, Acre, Rio Bronco e Amapá)
haja excedentes de produção bovina, o que em gero e exp
do pelo fronteira,, principolmente paro a Bolívia. os
demais Estados (Moronhão, Pioui, Ceará, Rio Grande Norte,
Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia e Espirito Santo) ho, de
certo modo, escassez de gado de corte. Nota-se a deficiência
de olimentos proteicos no regiõo. No Polígono das Secos a situa
ção é mais grave. No entonto, no Piouí e Moranhao os reba
nhos são relativamente grondes. Isso lhes permite o exportação
para Estados vizinhos. A taxa de crescimento do ^
região Norte-Leste é muito pequeno. O desfrute, acuso
Por outro lodo, na região Brasil-Centrol o rebanho bovino acusa
permonente ascensõo. A taxo de crescimento e
demográfico do país. Quontitativamerite e o Rouco
pois. O desfrute, porém, é ainda relativamente baixo. Pouco
menos de 1 1 % em 58.

DESESTIMULO A ATIVIDADE PECUÁRIA

"O desestímulo gerado pare o atividade pecuório ""
"Coniuntoro Econômica" — resultante do pohPca
até o ano passado, levou o produção bovina a es a i iz ,
Rio Grande do Sul. Não permite o aumento do f
cabeças abatidos o que se tem refletido sôbre o mercado exporta
dor. E conclui que "o desfrute do rebanho brasileiro e exces -
vomente baixo, quando comparado com o e cer Entre
cuaristos', onde em alguns cosos chego o _ míni-
nós, o máximo alcançado foi de 12,3% em ' 1959 o

"mo 9,2% em 1944. Em médio, no período de 193
desfrute alcançado foi de 11%.
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Continuam os grandes feitos do plantei da

s/A. FAZENDA PARAÍSO INDUSTRIAL E AGRÍCOLA .1

REDUTO DE CAMPEÕES

8 Campeonatos conquistados na maior mostra de Holandês no país: Caxambú

1

Aí ESTÁ A SEGUNDA COLOCADA NO FAMOSO TORNEIO
LEITEIRO DE CAXAMBÚ E CLASSIFICADA COMO RES
GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA E CAMPEÃ SÊNIOR POL

MARTONNA'S R A G
APLE CRUZADER —
Reservada Grande Cflm-
peã Sênior,

PRÊMIOS CONQUISTADOS:

rOM DIFERENÇA DE POUCAS GRAMAS CONQUISTAMOS O
cfgUNDO lugar no EMPOLGANTE TORNEIO LEITEIRO
entre 31 CONCORRENTES DAS MAIS CATEGORIZADAS EM
produção DE LEITE.

GRANDE CAMPEÃO PON
RES. GRANDE CAMPEÃ
CAMPEÃ JÚNIOR

CAMPEÃO JÚNIOR

CAMPEÃ SÊNIOR PON
CAMPEÃ SÊNIOR POI

RES. CAMPEÃ SÊNIOR POI
Mais:

6 PRIMEIROS PRÊMIOS
5 SEGUNDOS PRÊMIOS
2 TERCEIROS PRÊMIOS
CONJUNTO DA RAÇA CAMPEÃO
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S/A. FAZENDA PARAÍSO INDUSTRIAL E AGRÍCOLA

Diretor-Presidente: Dr. Alfredo Egydío de Souza Aranha
Sede Social: Rua São Bento, 48^ - 5.° and. - Telefone 33-6161 - R. 15

Séde Agrícola: SÕo JoÕo da Boa Visto - Caixo Postal, 78 - Telefone, 75 - Est. de São Paulo
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RESULTADO DO TORNEIO

MARTONA'S RAG APPLE
CRUZADER — Holandesa
preto e bronco, puro de ori
gem, com 7 onos, conquis
tou o IP lugor no Concurso
Leiteiro reoíizodo em Co-
xombú, com o médio diário
de 41,680 quilos de leite e
2,97% de gordura.

t GASMAG TRISTAN

ALIGE — Res. Campeã

Sênior.

SERTÃO ESTÔNIA

Campeã Júnior

SERTÃO FALGÃO

MODEL GARNATION

— Grande Campeão e

' Campeão Júnior em sua

I categoria.

os PRÊMIOS CONQUISTADOS PELA FAZENDA PARAÍSO EM 1960, NOS VÁRIOS
CERTAMES A QUE COMPARECEU, CONFIRMARAM A FAMA DO SEU PLANTEL
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Calendário de Certames e

Concentrações do D.P.A.
Cércas
PAGE

ti
ta

MARÇO

4 a 6 — X Exposição de Animais e
Produtos Derivados, em Barretos (6).

21 — Encerramento do Concurso de
Lã, Leilão da lã tosquiada e classificada,
da produção de 1960. no Recinto «Dr.
Fernando Costa», em São Paulo (1).

25 a 27 — IX Exposição de Animais e
Produtos Derivados, em Franca (11).

ABRIL

6 —• Início dos Cursos Intensivos de
Avicultura, Cunicultura, Piscicultura,
Lacticínios e Apicultura, na Capital (1).

8 a 9 — Concurso de Novilhos de Cor
te, em Barretos (6).

16 — Concentração de Criadores e
leilão de reprodutores na Estação Expe
rimental de Produção Animal, em Pin-
damonhagaba (17).

21 a 24 — IV Exposição-Feira de Gado
Zebu e outras raças de corte, no Parque
Dr. Fernando Costa», em São Paulo (1).

MAIO

7 — Concentração de Criadores e lei
lão de reprodutores na Fazenda de Sele-

E' GARANTIA DE

BONS LUCROS USAR

PRODUTOS GARANTIDOS

Farelo e torta — para rações,

amendoim, gergelim, soja —

com elevada porcentagem de

proteínas.

Enxofre — molhável ou em ca

nudos.

Formícída sulfureto de car

bono — garrafão V8.

Remédios veterinários — Ben-

zocreol.

Produtos garantidos por 50
anos de esmerada fabricação.

INDÚSTRIAS J. B. DUARTE
— s/A —

Fone 13-1185

Caixa Postal 1002 - São Paulo
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ção do Gado Nacional, em Nova Odessa
(16).

13 a 14 — Concurso de Novilhos de
Corte, em Araçatuba (2).

20 a 22 — III Exposição de Animais e
Produtos Derivados, em Pinhal (18).

27 a 28 — Concurso de oviihos de
Corte, em Presidente Prudente (20)

JUNHO

3 a 11 — V Exposição-Feira de Gado
Leitçro, Misto e Cavalos Marchadores

píc Provas de Ganho dePeso, em Barretos (6) e Sertãozinho

12 ~ Início do Curso Prático de Ovi-

JULHO

1 — Início das Provas de Ganho de
Peso em Araçatuba (2) e Bauru (8).

3 — Início das Provas (primeiras) dos
Torneios Leiteiros, nas regiões zoctécni-
cas de Araraquara (4), Tatui (27), Rio
Claro (22), Priçununga (19), São José

Pardo (24), Bragança, PauUsta
(9) e Franca (11),

6 — Inicio da Prova de Ganho de Pê-
so, em Franca (11).

8 a 11 — IV Exposição de Animais e
Produtos Derivados, em Andradina (3).

10 — Leilão de reprodutores na Fa
zenda Experimental de Criação do Gado
Indiano, em Andradina (3).

AGÔSTO

5 a 13 — III Exposição de Médios e
Pequenos Animais, no Parque «Dr. Fer
nando Costa», em São Paulo (1).

INCUBAÇÃO DE ..
(Conclusão do página 56)

SEGURANÇA

i-.

PAGE S.A.

Praça da Sé, 371 — 1.° andar
Tel.; 35-0869

Sõo Poulo

30 a 2 — VI Exposição de Animais e
Pi-odutos Derivados do Vale do Paraíba,

em Cruzeiro (14).

OUTUBRO

1 — Inicio da segunda prova dos Tor
neios Leiteiros, nas regiões zootecnicas
de Araraquara (4), Tatui (27), Rio Claro
(22), Piraçununga (19), São José do Rio
Pardo (24), Bragança Paulista (9) e
Franca (11).

2 a 11 — Curso de Ovinocultura para
alunos de Escolas Agro-Técnicas, capata-
zes e criadores, no Pôsto Experimental
de Criação de Ovinos, em Itapetininga
(12).

21 a 23 — V Exposição de Animais e
Produtos Derivados da Zona Braganti-
na, em Bragança Paulista (9).

NOVEMBRO

4 — Concentração de Criadores e lei
lão de reprodutores na Coudelaria Pau
lista, em Colina (10).

18 a 20 — VI Exposição de Animais e
Produtos Derivados, em São José do Rio
Préto (25).

Poro o período de controle realizado de 1956 o 57, os resultodos obtidos foram
os seguintes:

Fertilidade

%
50%

Ovos incubados
na l.a semana

de postura
Ovos incubados
no 8.a semona
de postura 93,5%

Poro a TQço Leghorn Branco, os melhores resultados do incuboçâo forom obtidos
o portir do segundo mês de postura.

De ocôrdo com estos constatações biológicas, pode-se recomendar, poro o produ
ção industrial de pintos, no coso dos roços New Hompshire e Leghorn Bronco, aprovei-
fomento dos ovos o partir do segundo mês de posturo; e incubar ovos de 54 gromos,
Essas condições técnicos são copozes de permitir o orodução econômico de pintos paro
corne ou poro atender a produção oveiro comerciai.

Eclosão

s/ ovos
ferteis

70%

93%

Eclosão

s/ total
ovos

23%

83%

REVISTA DOS CRIADORES
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LATICÍNIOS

ATUALIDADES LEITEIRAS

Produção de leite — um máu negócio?

No interessante trabalho "Produti
vidade e Custo de Produção do Leite
na Bacia Leiteira do Distrito Federal"
divulgado pela Comissão Nacional de
Pecuária do Leite, lê-se o seguinte:

"a) Apesar dos "deficits" na venda
do leite, a produção leiteira se man
tém porque associada à criação do
gado, e, consequentemente, venda de
fêmeas excedentes e machos, mor
mente para reprodução; b) O leite
proporciona uma renda constante,
diária, com recebimentos quinzenais
ou mensais de grande efeito finan
ceiro: giro rápido do dinheiro em
pregado em despesas efetivas, manu
tenção do pessoal permanente ocupa
do, etc. O prejuízo da exploração lei
teira corresponderia a juros de em
préstimos que teriam de ser tomados
para manter ou movimentar a fa
zenda; e c) Os fazendeiros mantêm
a exploração leiteira porque, não ten
do escrita, ignoram seu prejuízo, sub
sistindo as custas da renda global do
estabelecimento." (o grifo é nosso).

No Boletim de Indústria Animai do
D.P.A. de S. Paulo, em trabalho do
dr. J. Barisson Villares sob o titulo:
"O custo da produção do leite no Es
tado de S. Paulo", em se referindo à
baixa produtividade dos rebanhos
paulistas lê-se o seguinte: "A pri
meira repercussão de tão baixa pro
dutividade, pelo menos a mais ime
diata e sentida pelas camadas pro
dutoras e consumidoras, refere-se ao
preço do leite. Não há mesmo preços
suportáveis pelo consumidor que pos-
.sam remunerar o produtor e enrique
cer as regiões leiteiras, em face dos
rendimentos registrados no presente
estudo. A única solução, embora de
longo alcance, é elevar a produtivi
dade _dos rebanhos leiteiros para que
o latão de leite deixe de significar o
empobrecimento e o declínio de im
portantes regiões do território pau
lista'" (o grifo é nosso).

MARÇO DE 1961

Na Revista "O Pelctiano" do Insti
tuto de Laticínios Cândido Tostes, de
setembro de 1956 lê-se o seguinte:
"Na simplicidade do seu funciona
mento, uma vaca exige simplesmente:
1) grande área para locomoção; 2)
pastae;ens tratadas e fartas e boas
aguadas; 3) alimentação cara, pois
tem de ser rica de proteinas e sais
minerais; 4) assistência veterinária
e trato constantes; 5) retirada do lei
te, em duas ou três ordenhas, isso
todo o dia e durante todo o período
de lactação. A retenção do leite pre
judica tanto à vaca como ao dono.
À vaca, pelas dores na mama, pois
leite secretado constitui corpo estra
nho para canais e canallculos do úbe-
re, provocando mamite. E ao dono da
vaca, por diminuir a quantidade de
leite ordenhavel.

Comparando as despesas de uma
vaca para mante-la produzindo acei
tável quantidade de leite, com as do
trato de um pé de café ou de cana ou,

TEMOS EM ESTOQUE:

Ordenhadeiras

"DAN-MILKER"

Desnatadeiras

Batedeiras

Compressores de
amônia

Pasteurizadores de placas

Material pora laboratório

«SOCIEDADE
MATRIZ: RIO DE JANEIRO

de algodão, ou com o rendimento ae
qualquer máquina, ver-se-ia logo a
grande diferença no ponto de vista
de rentabilidade econômica. Um re
banho ao lado de um cafezal, algodoal
ou canavial, dá proporcionalmente e,
"mutatis mutandis" menor renda
O conceito de diminuto lucro dado
pelo leite está tão arraigado no es
pirito dos fazendeiros, que se pode
chegar à conclusão de que "terras
que deram café fizeram a riqueza do
pai, agora dão leite e fazem a pobre
za do filho..

A mesma conclusão chegaram os
técnicos economistas que, levantan
do o custo da produção do leite nas
bacias leiteiras da região, concluíram
pela falta de base econômica desta
atividade, dada a diminuta margem
de lucro entre êste custo e o preço de
venda ao usineiro ou industrial. A
produção de leite é considerada, as
sim, um máu negócio.

Moreo "DAN-MILKER"

FILIAL: SAO PAULO

A*. R. Brenc«, 14-2/3.* R. 7 d* Abril, 264 - tírrM
T.I..: 43-3059 - 23-2325 T.i.gráflco ^.1..: 35-5097 -

Caixo Postai, 1404 "S1SLA" Coixo Postal, 7W
Piliol: PORTO ALEGRE - A*. Fart«»os, 53 - Lo|o - Tolof. Pi-ovlsérlo: 9-1037 - C» P. >600
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CURIOSIDADES LEITEIRAS

CONDENAÇÃO DE UM "KHOLKOZ" A 20 ANOS DE
PRISÃO POR TEREM MORRIDO 100 VACAS DA

SUA FAZENDA COLETIVA

Uma das razões do êxito do Portido Comunista Soviético é o
intransigência e integral desprêso pela condição humono. Umo
das iniciativas de gronde efeito na implontaçõo do comunismo
no Rússia soviética foi o "expurgo": por processos inquisitoriois
se "liquidavam" todos as pessoos que, por qualquer motivo (por
menor que fosse) pudessem ser identificadas como contrórios o
qualquer determinação política do governo, ou não atendessem o
qualquer exigência técnica, administrativa ou burocrático que lhes
fosse feita.

Assim, a palavro "liquidar" foi e é das mais usados no
Rússia. Por curiosidade, vamos transcrever o seguinte trecho do
livro "Um mundo só", de Wendell L. Wíllkle:

"Novamente aquele palavra "liquidar". É das mais usadas

SRS. FAZENDEIROS

ARAME PARA CERCAR

TEMOS O QUE NECESSITA
NA FAZENDA...

. .criação, proprio e Ineomporovei poro vedar o gado, sem perigo de
se inutilizar. Não arrebenta, eço extra-resistente "Cotleiond Wire".

Regula 2 cruzeiros o metro

Com boloncim do proprio arome, economizando: morões, tempo, di
nheiro e perduro como cerco definitiva. Únicos distribuidores

dessa marco. Só atendemos consumidores.
SAL PECUARISTA - Socos de 30 e 60 quilos, preparado co mCobcíro,
Cobre, Ferro etc. (Complemento mineral - Chovantes, regist. n. 1.219).
Custando openas mois dez por cento que o sol comum.
SAIS MINERAIS "Chavontes" reg. n. 1.118, 23 M. Agricultura, Sutf.
Cobolto, Cobre, Ferro, Mongonês etc. (Fórmula preconizado pelo Dr.
René Corrêa - Inst. Biologíco de São Paulo).
GRAMPOS - Paro cerca - Carropoto - (n/ exclusividade). Pós de ponta
e Ferros de pua poro cercas.
FIVELAS - Veda-tudo, p/balancim e ormar telo no local.
INSETICIDAS - Arsenioto de Chumbo e Rhodiatox poro combater pra
gas de olgodõo, mascares, polvilhodeiras.
CREOLINA - Peorson, Bichol, Aphtol, Matoberne, Benzofenol Azul, Va
cinas, Seringas Vet., penictiinas etc.
ALICATES - Marcar orelha de bezerros e torqueses.
FORMICIDA - Blenco - Apor. portátil (comprovada eficiência), mato-
fcrmlgos, Imunizantes, Carbolineum etc.
ARADOS - Semeadeiras, Corptdeiras, Desnotadeiras Engenhos, Moinhos
paro quireras etc.
MACHADOS - Collns, Foices, Enxadas, Enxadões, Serrotes, Ancinhos etc.
SEMENTES - Alfofo, Colonião, Gordura (roxo e cabelo de negro), Jara-
guá, forinho de osso.
ENCERADOS - "Chovantes" - Todos os tomanhos e para todos os fins,
socos de colheita. '
TELHAS - Onduíodos poro coberturas de alumínio refrotonos oo color.
Caixas de água. Canos etc
MATERIAL ELETRICO - Enceradeiras, Liqüidificadores, Panelas de Pres
são, Tolheres (faqueiros). Lanternas, Pilhas, Lampados, Fios elétricos etc.

SOCIEDADE COMERCIAL S. PAULO-MATO GROSSO
S. Paulo - S. Bento, 484 - 2.o - Fones: 33-4053 e 33-1548.

soe. COM. PECUARISTA D'0£STE
Aroçotubo - Osvaldo Cruz, 185 - Fone; 2.330

Presidente Prudente - A. Brasil, 657 - forte 5
SOC. COM. MATO GROSSO

Campo Grande - 14 de Julho, 666 - Fone: 2.133
A^uidauana — Rua Manuel Antonio Paes de Borros, 198
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na Rússia. Significo vários coiscs, entre elas, o realização
umo torefo prescrita (a tarefo tombem pode ser liquidado). ^
oíndo pode significar prisõo, exilio ou morte, por incopocldcde.
frocQsso ou deliberado obstrução. Lembro-me dumo noticia
"Provdo" sôbre o destino de um diretor de fazendo coletiva, con-
denodo o 20 onos de prisão por que 100 vacas morreram
sua fazendo. Como êle não conseguira "liquidar" o mal dos vo*
COS, foi "liquidodo" — e o "Provdo" trozio o noticio porque ©rc
idéio do governo que outros diretores de fazendas o soubes
sem" . , ,

Colculom-se em milhões os russos que, nos últimos tempos,
forom "liquidodos": condenodos pelo governo comunisto por "ài
CO oquelo polho". Prisão por motivo nõo esclorecido; perdo dí
direitos de cidodonio; campos de concentração, trobolhos forçodcs
(como escrovos), exílio no Sibéria, etc. — tudo isso coroodo de
terror, fome, sêde e doenças — era o que esperovo o comunisto.
ou o russo, ou quem quer que coisse nos gorros do G.P.Ü., ©
depois do N.K.V.D. Iniciolmente forom os "kuioks", os pe
quenos fazendeiros e sitiontes que não quizercm se "coletivizar".
Milhões de "kuioks" forom mortos nos próprios terros ou nos
yizinhonçQs, oo longo dos interminoveis estrados poro os estepes
infíndos ou poro o gélido Sibéria, onde, com seus trastes e suos
famílias, em lentos carros de bois, iam ò procura do morte. . •

MANTEIGA RUSSA PARA EXPORTAÇÃO

No livro "Escolhi o liberdade", em que Vitor Krovchenko, o
russo que conseguiu fugir do comunismo e escrever um dos maio
res libelos contro o atual regime do Rússia, encontramos p se
guinte trecho:

"O entreposto de manteiga ficavo o alguma distancio doLi entreposto de manteiga ticavo o alguma oisrancia w
aldeio. O gerente, urh comunista omovel, de ar profundomente
infeliz fêz-me percorrer o estabelecimento. Pm umo dos de
pendências, o manteiga estava sendo cortado em borros c
envolvido em paoel oue trazia impressos os dizeres "USSR BUT-
TER EXnORT"

— Bem sei que o gente do campo está morrendo à minguo
disse o gerente. — Tenho horror de pensar que esta man

teiga se destine o forasteiros bem nutridos. No entanto, diga-mo:
Que posso fazer? Não faço senão seguir instruções. Aindo
assim, estou com o tarefo em considerovel otrozo e no certo serei
punido. Os camponeses estõo famintos; nõo entregam todo o
leite; qs vqcgs não produzem, devido ó falto de forrcgem.

De qualquer maneiro — disse-lhe — preciso do seu ouxi-
lio. Estos crianças têm de ser alimentados. Se nõo hó manteigo,«.iiunças Tem ce ser aiiriieiiiu<-iua. nw-- •
noc pode deixar de haver alguns produtos derivados.

— Isso é focil dizer. O foto é que, tal como Morenko, nõo
só tenho de cumprir ordens do governo, como sou obrigado o
sustentar os seus funcionários locais, que consomem todo o esto
que suplementar de manteiga e creme.

Viajando de volto poro o aldeia, sentia o cólera fervilhar em
meu cérebro. Exportor manteiga de umo terra onde se morrio
de inoniçool Em imaginação, eu me representava em Londres,
em Berlim, em Paris, crioturos comendo manteiga morcodo com
etiqueto soviética. Podia mesmo ouvir-lhes os comentários: —
"Isto, amigos, é umo provo do socialismo aplicado. O pais deve
estar rico poro poder exportar manteiga". . •

Trcto-se de umo fábrica de manteiga visitado por Vitor Krov
chenko, como membro do governo soviético, num "Kolkhoz' —
fazendo coletiva cujo população estava morrendo de fome, dedo o
intensidade do inverno então reinante, o escassez do produçõc.
e, o que era pior, o rigor do confisco de todos os produtos co
mestíveis, determinado pelo governo comunista.

REVISTA DOS CRIADORES
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VACINE ACERTADAMENTE SEUS PORCOS

prevenir que remediar!
menfo o refrão, principal-
OiiPTv? refere às moléstias,
dop^o - cuidados para que as
çihníh apareçam, melhores pos-
Ihnr de sucesso terá. E o me-
Hp prevenir o aparecimento
fonS? criação, é vaciná-lacontra tais doenças.

quando feita com a
hfto ^ccnica e com material de

Precedência, consegue evitar qua-
pntrpf 4.°® casos de doenças graves;
tn-nf ^ ' certa atenção se requer,Lanro para com a vacina quanto para
n;,?J p cpoca, maneira de aplicar ecuiaados depois da vacinação.

Para todas as vacinas se recomenda
o seguinte:

a) deixar o material em lugar fresco
e ao abrigo da luz solar;

D) não aproveitar "restos" da vaci-
^de, permanecendo no vidro, se

contaminam facilmente; muito menos
vacinas "vencidas";

c) não aplicar vacina em animais
ja doentes;

d) evitar grande movimentação
^^^danças de abrigos, caminhadas
etc.) dos animais recem-vacinados;

? f-^c^der à dosagem recomendadapelo laboratório e à maneira de apli
cação;

f) empregar material de trabalho
estenlizado ou, pelo menos, o mais
higiênico possivel;

g) lembrar que existe uma "fase ne
gativa , que varia com a vacina, na

se está processando o mecanis
mo da imunização e durante a qual
®^®dicamento não faz efeito;

.h) não se deve confiar em enten
didos '; em caso de dúvida, consulte-se

médico veterinário sobre o melhor
modo de usar a vacina,

i) quando a embalagem for tipo
frasco ampola" para muitas doses

convem usar uma agulha permanente
introduzida na rolha, e outra para
aplicação no animal.

VACINA CONTRA A PESTE SUÍNA

poença de carater grave, a peste
suma constantemente ataca os reba
nhos, causando alta mortalidade. Já
esteve quasi que desaparecida das
criações próximas a São Paulo, devido
a atenção que passaram a dar à va
cinação; lamentàvelmente, entretan
to, nos últimos meses houve surtos

f Interior e aqui nas vi-zinhanças, casos em que a culpa não
e do fazendeiro, mas sim de labora-

que produziram medicação ine
ficiente e mesmo perigosa.

Quando de boa procedência, a va
cina contra peste suina, conhecida
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como "cristal e violeta", evita o apa
recimento da doença por onze meses.

Entre os mais importantes produ
tores da vacina, podemos mencionar o
Instituto Biológico de São Paulo, o
Ministério da Agricultura e a Rhodia
De acordo com a técnica de fabrica
ção, existem duas maneiras de apli
car a vacina: por via intradérmica
(dentro da pele) e intrainuscular
(dentro do inusculo) ; a primeira é
mais econômica, porque sòmente se
usa um centímetro cúbico, mas é
mais trabalhosa a aplicação. Na va
cinação por via intramuscular, a do
sagem varia de 3 a 5 centímetros,
que devem ser injetados profunda
mente nas regiões de grandes mús
culos (parte posterior ou interna da
coxa).

VACINA INTRADÉRMICA — Apli
car um centímetro, na pele da orelha
(mais prática) ou outro local; antes
desinfetar bem o ponto, fazer uma
prega na região e introduzir, paralela
mente à pele, agulha de pequeno ca
libre (existem algumas especiais para
tal aplicação); quando o material é
bem injetado, forma-se no ponto de
inoculação uma saliência e ha certa
dificuldade na introdução do liquido;
quando tais fatos não se derem, pro
vavelmente a agulha foi mal implan
tada. Não segurar o animal pela ore
lha aplicada, e evitar que o líquido
volte, fazendo pressão sobre a pele
e a agulha, antes de ser esta reti
rada.

Usar seringa de pequena capacidade
e agulhas 7 x 10 ou aproximadamente.

VACINA INTRAMUSCULAR — Es
colhido O lugar (especialmente a co
xa) , desinfetá-lo com álcool ou iodo
e introduzir a agulha perpendicular
mente á massa muscular; depois, fa
zer ligeira massagem para difusão do
medicamento. As doses variam com os
produtores entre 3 e 5 centímetros.
Recomenda-se não castrar ou fazer
outras operações, nos animais vaci
nados antes de decorrido um mês,
antes ou depois da vacinação.

VACINA CONTRA A FEBRE AFTOSA

A febre aftosa, ou simplesmente
aftosa, também ataca^ os suínos, em
bora com menor freqüência; apezar de
ser virus semelhante, a doença entre
os porcos não pode ser evitada com
tanta segurança, como nos bovinos,
pelo uso da vacina. Diversos técni
cos aconselham o emprego da vaci
nação contra aftosa para os suínos,
mas igual número de especialistas
condena tal prática; o assunto ainda
é bastante discutido, razão pela qual
nada aconselhamos quanto a apli
cação de vacina em porcos.

WALTER C. BATTISTON
Med. Vet. do A.P.C.B.

VACINA CONTRA PARATIFO
DOS LEITÕES

Moléstia coifium em nossos reba
nhos, o paratifo, também conhecido
por "diarréia dos leitões", causa mor
talidade entre os porcos novos. Fe
lizmente, existe vacina, fabricada por
laboratórios oficiais e particulares,
bastante eficiente. ,

A vacina deve ser usada depois oe
15 dias de vida do leitão, por via
subcutãnea (em baixo da péle), na
dosagem de 1 ou 2 centímetro cúbicos,
conforme o laboratório. Repetir, de
pois de 15 dias, a aplicação da mesma
dose. A melhor técnica consiste ciu
aplicar igual quantidade de vacina
na porca antes do parto (duas sema
nas) , para que os leitões já nasçam
com certa imunidade à doença. Fm
lugares muito infectados, convem re-
vacinar após tres meses. ... o

Pode ser aplicada na face interna
da coxa, suspendendo os animais
pelas pernas trazeiras ou na base da
orelha, atraz da orelha, como se cos
tuma dizer.

A vacina pode ser mantida "fora da
geladeira", mas em lugar fresco e ao
abrigo da luz solar. ,

Os técnicos do Instituo Biologico re
comendam, para os rebanhos onde
já apareceu a moléstia, doses segui
das com intervalo de um dia, ate o
sexto ou sétimo dia.

Gado
sadio...

HEXAPURO
HEXATOX

CARRAPATICIDAS
Emulsâo ou Pó molhóvel

PRODUTOS AGRO-LAR

Rua Glicério,465• C.P.8473
SÃO PAULO
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VACINA CONTRA A RAIVA

A raiva nos porcos, entre nós, é
muito freqüente, mas, como em al
guns casos, pode ser recomendado o
emprego da vacina, convém saber co
mo fazê-lo.

Antes de mais nada, convém escla
recer que existem dois tipos de vacina
antirrábica (contra raiva), um para
aplicação intramuscular e outro sub-
cutânea.

VACINA SUBCUTANEA — Obtida
pela cultura de material nervoso, pode
provocar algum acidente o seu empre"
go; é de aplicação mais dolorosa e tem
poder de imunização por doze meses
(garantia de 11 meses). É conhecida
por "vacina líquida" e não exige refri
geração.

A dosagem varia com o peso: 5 cm.
para leitões; 20 cm para adultos, e
também com o laboratório preparador.

mm

VACINA INTRAMUSCULAR —
Também conhecida por "liofiliza-da"
e "sêca", esta variedade de vacina é
de fabricação recente, a- partir de
embrião de galinha (ovo). Em geral,
depois de aplicada, vale por tres anos;
é muito menos dolorosa e dificilmen
te produz acidente após a aplicação.
Entretanto, é preciso ser conservada
na geladeira. É vendida no comércio
em frascos semelhantes ao dos anti
bióticos, isto é, um frasco contendo a
vacina sêca, reduzida a pó, e outro
com agua distilada para fazer a so
lução. Depois de "derretida" ou dis
solvida, no decorrer de uma hora
perde todo o valor, razão pela qual
não deve ser guardada para aplica
ção posterior.

A dose varia também com o fabri
cante, entre 5 e 10 centímetros cúbi
cos, conforme o porte do animal; deve
ser injetada profundamente na coxa,

»''í«'«Aíí
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®®n*ocfeol é o h«i
Jge ocriação conílí?'̂ !? medicino! que pro-
dos triunfes de to^ doenças. E' o segredo
mentodos ! Peco Irí? Criadores experl-Poulo "O Guio do r ''
'números e úteis n e conheço os®"feis aplicações de Beníocreoli

BENZOCREOLCICATRIZANTE - GERMICIOA . FORTIFtCANTE

sem esquecer os cuidados de higiene.
Qualquer vacina contra a "loueura"

ou raiva, somente deve ser empre
gada em porcos de mais de dois meses
de vida.

Alem do Instituto Biológico de S.
Paulo e do Ministério da Agricultura,
alguns laboratórios particulares, como
o Instituto Pinheiros, produzem vaci
na eficiente e sem perigos.

VACINA CONTRA O TÉTANO

Os porcos, em geral, resistem ao
tétano, mas, em certas condições, con
vém prevenir o aparecimento desse
mal, aplicando a vacinação, ou me
lhor, a "anatoxina tetânica".

A anatoxina não deve ser confun
dida com o sôro antitetânico; ela ser
ve para imunizar o animal contra o
aparecimento do mal, desde que apli
cada com antecedência e não tem
valor curativo.

Aplicam-se 2 a 3 centímetros cúbi-
bicos nos leitões, logo depois de des-
mamados, repetindo-se nova injeção
um mês depois; decorridos mais trint.^í
dias, o animal se encontra imunizado
ou "vacinado" por um ano aproxima
damente ( variando com o fabricante
do medicamento). Quando se quer
fazer certos tipos de cirurgia, de acor
do com o local, isso nao deve ser
esquecido.

O melhor lugar para a injeção é a
face interna da coxa, pela via intra
muscular (agulha perpendicular à
pele). Quando se aplicou sôro antite
tânico, sómente depois de trinta dias
se pode injetar anatoxina, para evi
tar choques mortais.

O Instituto Biológico de São Paulo
e alguns bons laboratórios particula
res produzem a anatoxina e o sòro
antitetânico, que se conservam bem
ao abrigo da luz solar, em ambiente
fresco.

OUTRAS VACINAS

Embora de menor importância prá
tica, não devemos esquecer de men
cionar a vacinação contra as infecçôes
do grupo piogênico (produtoras de
pús), causadas pelos Streptococcus,
Staphilococcus, Corynehacterium pyo-
genes e Bacillus pyocYaneus.

Laboratórios, particulares e oficiais
produzem vacinas chamadas "anti-
piogênicas", cuja dosagem varia de
2 a 5 centímetros cúbicos. A via de
aplicação é, geralmente, subcutânea
(embaixo da pele da face interna da
coxa ou "atraz da orelha").

As vacinas antipíogênicas devem ser
empregadas em lugares muito ataca
dos por esses germens, ou quando se
processa a castração de leitões em
meio de pouca higiene. A partir do
15.0 dia de vida do leitão ou na porca
preenhe, na última quinzena, para
que os filhos nasçam mais reslsten-
^0S

Atualmente já se está pensando em
preparar vacina contra brucelose suí
na, causada pela Brucella abortiis suis,
mas o assunto ainda se encontra em
fase de estudo.

REVISTA DOS CRIADORES
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SUINOCULTURA

O valor das rações granuladas para suínos
Luiz Paulin Neto
Eng. agrônomo

O custo de produção dos suínos é, em suo moior porte,
ínfiuênciodo pelo olimentcçoo. Em diversos poises, confirmou-se
que, dos gastos necessários poro um porco otingir o frigorifico,
cerco de 70 o 30 por cento são consumidos em olimentor os ani
mais convenientemente.

O melhoromenio do utilização dos roções vem-se processondc
paulatinamente, desde ha muitos anos, baseado em novos conhe
cimentos nutricionais. As rações utilizadas pelos suinocultorej
de 1940 se tornorom obsoletas e antieconômicas.

Em 1951, Thomos e Flower delineorom trobalho experi
mental para conhecer o valor de rações, quando destinadas aos
suínos na formo clássico de forelada e na formo nova de gra-
nulados. Tomarem cerco de 180 leitões desmamados, puros e
cruzodos, das raças Duroc-Jersey e Monlana n.o 1, dividiram-nos
em dois lotes praticamente iguais, quanto ao tomonho, disposi
ção bebedouros e comedouros. Inicialmente, os dois lotes rece
beram os mesmas rações, nos duas formas, com cerco de 20 pot
cento de proteino, até alcançarem o peso médio de 34 quilos.
Deste peso até o de 56,7 quilos, o porcentagem de proteína foi
baixado para 16 e depois para 14, até atingirem o abate. Os
resultodos acham-se considerados nos seguintes dados:

Número de leitões
Peso médio (kg)

Inicial
Final

Ganho diário
Dias de alimentação
Relação aumento de peso

X consumo de roçõo

Alimentação
Gronulada

90

12,430
97,070

0,612
131,2

1 :3,76

1/

Forelada

90

12,250
95,850

0,559
149,9

1 :4,23

período

Uma segunda experimentocôo foi realizado no verõo de
1952, com 48 leitões desmamodos, dos mesmas raças escolhidas
no ano anterior. Devido ò existência de diferenças acentuadas
entre o peso dos animais, tornou-se necessário grupa-los em seis
lotes, de ocòrdo com pèso e sexo. Em dois lotes, foram distri
buídos os animais de 23 quilos, em outros dois, os de 17 quilos e,
finalmente, nos últimos dois lotes, o pêso médio dos onimois ero
de 14 quilos.

Da mesmo forma, um lote de cada grupo recebeu ração na
forma de farelo e o outro lote a mesma roçõo na forma de
granulos. A experlmentoçâo se desdobrou em duas fases: o pri
meira, até que os animais atingissem pêso médio de 69 quilos,
contendo os rações 18 por cento de proteína; a segunda, dêsse
pêso até o de obate, com roções de 14 por cento de proteino.

A onálise dos dodos, que constab do quadro aqui reprodu
zido leva à conclusão de que:

o) foi maior o ganho médio diário dos animais que recebe
ram rações gronulados;

b) houve moior desperdício de roçõo entre os onimois tro-
todos com farelados;

c) as rações gronulados forom mois eficientes;

d) o tempo gasto para que os onimois atingissem o frigo
rífico foi menor paro os gronulados, havendo oindo, por conse
guinte, diminuiçõo no gosto com o mão de obra;

e) aparentemente, os onimois trotados com rações gronula
dos sotisfoziam o apetite em menos tempo de que com as fa
rdadas.

do desmama até 68 kg. — 18% de proteína

Gronulada Forelada

Lote N.° 1 3 5 media 2 4 6 media

Peso leitões por lote peso
médio (kg) 8 8 8 8 8 8

inicial 22,8 16,8 14,1 17,9 22,8 17,0 - 14,0 17,9
final 72,1 69,0 68,4 69,8 68,4 66,2 69,9 68,1

ganho diário 0,880 0,748 0,776 0,794 0,812 0,708 0,676 0,721
ganho peso x consumo

roçao 1:2,74 1:3,00 1:2,42 1:2,72 i 1:3,04 1:3,00 1 1:3,28
•

I 1:3,12

2.« período — dos 68 kg oté o abate — 14% de proteína

Peso médio (kg)
inicial 72,1 69,0 68,4 69,8 68,4 66,2 69,9 68,1
final 102,0 99,33 99,9 100,4 100,0 98,9 98,9 99,2

ganho diário 0,953 0,957 1,025 0,975 0,748 0,753 0,785 0,762
gonho peso x consumo 1

ração 1:3,87 1:3,95 1:3,30 1:3,70 1:4,73 1 ;4,46 i 1:4,70 1 1:4,63

TOTAL

Pesos médios (kg)
inicial 22,8 16,8 14,1 17,9 22,8 17,0 ! 14,0 17,9
final 102,0 99,3 99,9 100,4 100,0 98,9 98,9 99,2

ganho diário 0,907 0,812 0,853 0,853 0.785 0,721 0,708 0,753
dias de alimentação 87,4 101,6 100,8 96,6 98,2 113,6 119,8 1 10,5
gânho peso x consumo

roçâo 1:3,17 1:3,35 1:2,75 1:3,08 1:3,73 1 1:3,58 1:3,76 1:3,69
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SUiNOCULTURA

NOTAS PARA

O CRIADOR

FARELO DE SOJA PARA SUÍNOS

O farelo de soja é excelente fonte de proteínas pora os
porcos em crescimento, segundo investigadores da Universidode
de Minnesota.

R.J. Meode realizou ensaio com 60 porcos de raça Yorks-
hire e onimois cruzodos dessa raça com Duroc-Jersey, com o
pêso médio de 23 quilos. Todos receberam rações contendo 16
por cento de proteínas até que olconçaram 45 quilos e, doí
por diante, rações com 14 por cento de proteínas.

Foram divididos em quatro grupos; um recebeu farelo de
soja como única fonte de prote/na; outro foi suplementodo com
resíduos dessecados de tecidos animais em substituição a parte da
soja; o terceiro grupo foi alimentado com parte de farelo de
sojo e soro dessecodo e, finoímente, o ultimo grupo foi trotado
com farelo de soja complementodo com farinha de peixe.

Nenhuma das substituições produziu aumento apreciável de
peso. Os porcos tratados somente com forelo de sojo aumen-
toram diariamente, em média, 781 gramas; o terceiro grupo,
798; e o quarto 793. Como os substituições do farelo aumen
taram muito o custo da produção, Meade oconselha o emprego
exclusivo do farelo -de sojo como única fonte de proteíno.

PESO DOS LEITÕES NA DESMAMA

Segundo Minnor, o pêso dos leitões na desmama é muito
importante. Parece nõo ser certo que os mais pesados tenham
pior clossificaçõo como "bacon".

Dos fatores que influem no pêso dos leitões ò desmomo, o
produção de leite pelo porco é dos mais importantes. Esse leite
decresce em quontidade opôs três semanas, razão pela qual ò
peso dos leitões é um bom índice do valor leiteiro do porca.

HORMONIOS MASCULINOS

Os hormonios masculinos ajudam a produzir corne magra.
Em experimentação realizadas por Benson, em Purdue, foi odmi-
nistrodo testoterona no alimentoçõo dos suínos, em doses de 20
miligramas diários, por animal. A corne magro ou sem gordura
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constituiu 64,4 por cento do pêso totol do onimal oiimentado com
esse hormonio mosculino, em comparação a 58,8 por cento obtidos
dos onimois não trotodos.

REGISTRO DE PESO DOS ANIMAIS

Muitos suinocultores sofrem perdas por não comprovor pe
riodicamente o pêso dos porcos, pois o verdadeiro valor do godo
esto no bolonço e nõo em simples conjecturas.

Segundo a Universidade de Purdue, deve-se comprovar o pêso
dos animais ao menos em quatro ocasiões: oo nascer, à desmomo,
depois de 135 dias e antes da venda. Estes dados servem poro
dor a conhecer as carocteristicas de engordo dos onimois, o
quolidade leiteira das porcos, o progroma de olimentaçõo e a
habilidade administrotiva do criador.

GESTAÇÃO EM SUÍNOS E PIRIDOXINA

A vitamino B6 (piridoxino) foi consideroda no dieto de fêmeos
em gestação, devido a pesquisas, em que se demonstrou que,
em mulheres gestantes, havia deficiência dessa vitamino no
ultimo metade do período gestacional.

44 porcos em gestoçõo foram divididas em dois grupos, um
com roçõo normol, adequada ao período, e outra com igual
ração e suplementoçâo de vitomina 86 (5 mg por libro). As
análises mostraram que não houve influência dêsse suplemento
na performance gestacional do porca nem no desenvolvimento
da barrígada até a desmama. Aliás, a excreção dessa vitamino
na urina das porcos foi superior à introduzido, o que mostra
haver síntese normal dessa vitamina no porca. O quadro hemo-
tológico das gestantes também nõo foi alterado. O dos leitões
nascidos de porcas suplementadas, entretanto, diferiu do dos lei-
mais nascidos de porcas nõo suplementadas, mas essa diferenço
desapareceu ao fim de umo semana de vido.

Cortadores de forrogens
Debu'hadores de milho

Descascadores de arroz

Descascadores de café

Moinhos paro quíréra
Moinhos para fubá
Trituradores
Moendas/engenhos de cano
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Lançamento de escrementos
em corregos

de pocilgas
iduzentos mil cruzeiros), elevada ao
dobro na reincidência, interditando
a autoridade competente as instala
ções causadoras da poluição das águas,
no caso de terceira infração, até que
cesse o motivo.

§ Único — A aplicação das pena
lidades de que trata este artigo não
impede que outras ações paralelas, de
responsabilidade penal, sejam toma
das."

Recebemos a seguinte carta:
"Por oferta da Tortuga — Compa

nhia Zootécnica Agrária, recebo men
salmente esta mui admirável Revista,
da qual leio todo o conteúdo. Desper
tou-me ela o interesse por iniciar a
criação de vacas da raça Holandesa,
para a exploração do leite. Como um
dos meus visinhos, que se encontra
do lado de cima da minha proprie
dade, está construindo uma materni
dade para suinos. cujos escrementos.
por meio de manilhas são descarre
gados no corrego, onde as vacas vao
receber o precioso líquido e como sei
que pocilgas sujas passam por desin-
íecção com ingredientes _ cáusticos,
como creolina e outros, não levando
em consideração a aftosa e verminose,
receio manter as minhas holandesas
em contato com o dito corrego. Ora
sendo os amigos conhecedores da cria
ção de bovinos, solicito-lhes uma su
gestão a respeito, para que possa evi
tar possíveis prejuízos."

O assunto ventilado pelo consulente
é pertinente à higiene pecuária, ramo
da higiene geral que interessa, em
última instância, ao proprio homem.

A irregularidade apontada — lança
mento de águas servidas, inquinadas,
de uma pocilga ou maternidade, situa
da a montante, em um curso d'água
que é utilizado a juzante como bebe
douro de vacas de leite — precisa ser
devidamente examinada pelo médico
do Centro de Saúde local, que verá se
a parte indicada como culposa está
ou não transgredindo a lei que rege o
assunto.

A lei que estabelece normas ten
dentes a evitar a contaminação e
poluição das águas, n. 2182 de 23-7-
1953, recebeu nova redação aos arti
gos 1." e 4.° em 14-7-1955. Para go
verno do interessado, transcrevemo-
los;

Artigo 1.° — Os efluentes das redes
de esgotos, os resíduos líquidos das
industrias e os resíduos solidos domi
ciliares ou industriais, somente pode
rão ser lançados nas águas, "in natu-
ra" depois de tratados, ou quando as
águas receptoras, após o lançamento,
não se tornarem poluídas.

§ IP — Para efeito deste artigo, con
sidera-se poluição qualquer alteração
das propriedade físicas, químicas e
biológicas das águas, que possa cons
tituir prejuízo à saúde, à segurança
e ao bem-estar das populações e ainda
possa comprometer a fauna ictiologica
e a utilização das águas para fins
agrícolas, comerciais, industriais e re
creativos.

§ 2.0 — O lançamento dos resíduos
de que trata este artigo dependerá de
autorização expressa do Centro de
Saúde ou Posto de Assistência Médico-
Sanitária local, que comunicará seu
ato ao Conselho Estadual de Controle
da Poluição das Águas.

MARÇO DE 1961

Artigo 4.0 — As pessoas físicas e
jurídicas infratoras desta lei serão
punidas com multa de CrS 10.000,00
(dez mil cruzeiros) a CrS 200.000.00

Evite o queda do produção mineraüzando seus rebanhos

S A L I A B R A
MISTURA MELAÇADA CONTENDO TODOS MINERAIS
RECOMENDADOS PELAS RECEITES PESQUISAS SÕBRE

NUTRIÇÃO ANIMAL

MINERALIZAÇÃO TOTAL COM

SALIABRA
DEPARTAMENTO AGRO-PECUARIO

industria Brasileira de Produtos Químicos S.A.
Ptafb Cernéiia. 96 — São Paulo — Fone: 62-4t7B

Possibilita melhores nascimentos,
incrementando a produção do leite
e favorecendo o engorda.

Favorece um desenvolvimento rápi
do e hormonioso do orgonísmo evi
tando os principais doenças ocasio
nadas pela desmínerolízação dos
pastagens.

Evito o raquitismo, anemia dos lac»
tantes, diarréias, papo e outras mo
léstias mal definidas resultantes da
sub-olimentaçõo.

Aos interessados fornecemos folhetos com amplos informes

DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

INDUSTRIA BRASILEIRA DE PRODUTOS QUÍMICOS S.A.
Proça CornélíQ, 96 — Fone: 62-4178

Caixa Postal 1761 — São Paulo

MISTURA MELAÇADA CONTENDO TODOS MINERAIS RECOMEN
DADOS PELAS RECENTES PESQUISAS SÔBRE NUTRIÇÃO ANIMAL
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INCUBAÇÃO DE OVOS DE
FRANSÂS

HENRIQUE F. RAIMO
Médico - Veterinário

A produção industrial de pintos de um dia está associado
intimamente ao custo de produção de ovos paro incubar.

Sobe-se que, em médio, o valor dos ovos representa pelo
menos 50% do custo de produção dos pintos. Por sua vez, o
capacidade de ecloçõt^ destes ovos tem relação positiva corn o
exato custo de produção dps pintos. Por exemplo: uma coixo de
360 ovos, pela qual foram pagos Cr$ 3.000,00, dá 300 pintos,
oo passo que outra caixa no mesmo voior dá 250 pintos. No
primeiro coso, teríamos uma relação ovo x pinto de Cr$ 1O00 e
no segundo Cr$ 12.00. ' '

Portanto, interessa cos produtores industriais de pintos de
um dia obter o maior rendimento dos ovos Incubados, pela maior
porcentagem de pintos vendidos perfeitos. Desse modo, restavo
obter do intensidade do postura dos galinhas maior quantidade
de pintos, durante os ciclos de produção de ovos.

Admite-se como positivo que se obtém melhores eclosões,
quando são incubodos ovos de galinhos do primeiro ano de pos
tura; porém, desde que seja desenvolvido um programa dirigido
de seleção, com índices mínimos de eclosão acimo de 80% do
total dos ovos incubados, nõo haverá diferenças sensíveis de eclo
são segundo a idade das poedeiras.

A avicultura norte-omericono, cuja produção ultrapassa dois
bilhões de pintos por ono, obtidos da incuboçâo de quotro
bilhões de ovos, emprega 90%de ovos de galinhas de primeiro
ano de postura.

Com o fenomenal desenvolvimento da criaçõo de frangos
de corte, devido aos pintos especialisados na produção de corne.

Nascedouro de chocodeiro "Buckeye", mostrando uma
eclosão de 87% do total de ovos da roça Leghorn

Branca, de primeira postura.

Galinheiro com frangos reprodutores de uma granja dos arredo
res da Capital. Aproveitando o produção das frangos de dais
meses de postura, consegue obter o média de 83 pintos por 100

ovos incubados. As frangos são do roça New Hompshlre.

com desenvolvimento excepciono! e fornecidos oos ovicuítores
pelos "companhias de genético", as centrais de incubaçõo têm
utilizado ovos de frongos desde o início da postura. Mas, a fim
de evitar duvido, estos sõo de linhagens que pesam mais de
2.800 gromos e os pintos sõo de cruzamento com i,olos de roço
pesada do tipo "peito largo". Além disso, a postura nunca se
inicia entes de 160 dias de vido.

Portanto, são condições biológicas que permitam o opro-
veitomento integral do posturo de aves pesados, que devem pro
duzir pelo menos 80 pintos vendidos em dez meses de posturo.
Estos condições praticamente se aplicam às galinhos da raço New
Hampshire — e vêm relatados no trabolho de A.E. Tomhove,
da Universidade de Delaware — E.U.A. realizodo em 1957.

Os ovos de frangos da roço New Hampshire forom incubados
em grupos poro coda 50 dias de postura, o partir do primeiro
dia, ou seja do primeiro ovo posto. As frangos iniclarom o
postura com 160 dios de vida e com 180 dias, ou sejo, com 20
dias de postura, a produção de ovos era de 25%.

O quadro dá conta dos resultados obtidos:

Périodos Totol Ferti Eclosão Eclosõo

de ovos lidade s/ ovos s/ total

produção incubados % ferteis ovos

1 o 50 dios 2.297 86,9 88,1 % 76,6%
51 o 1 00 dias 3.948 90,0 88,6 79,7

101 o 150 dios 3.435 87,7 88,5 77,7
151 a 200 dios 2.747 88,3 90,3 79,7
201 o 250 dios 2.660 87,1 88,9 77,4
251 o 300 dios 1 .601 81,4 85,1 69,3
301 o 365 dias 1 . 102 83,9 85,6 71,8

Pelo exame do quadro, verifica-se que os melhores resul-
todos do incubaçõo foram conseguidos entre 50 e 250 dios de
postura. Mas, no coso da roça Leghorn Bronca, parece que o
incubaçõo deverá portir do segundo mes de posturo, conforme o
trabalho de M.L. Sund e H.R. Bird, do Deportomento de Agri
cultura do Universidade do Wisconsin — E.U.A., realizado de
1954 o 1957,

As frangos Leghorn iniciaram o postura com 155 o 165 dios
de idade e os ovos foram incubados semanalmente.

De 1954 o 55, os resultodos foram os seguintes:

Ovos incubados
no 1 .o semana
de postura

Ovos incubados
na 8.a semono
de postura

Fertilidade

%
50

85%

Eclosão

s/ ovos
ferteis

46%

Eclosõo

s/ total
ovos

23%

90% 85%

(Conclui no póg. 48)



Informações úteis para avícultores

VOCE SABE?

COMO CONSERVAR A QUALIDADE
INTERNA DOS OVOS

A qualidade dos ovos deve ser mantida
nas melhores condições, paro atender às
exigências do mercado consumidor, príncí-
palmente as dos supermercados e da venda
direta o restaurantes. Os consumidores
de ovos quentes, fritos e omeletes exigem
as melhores condições internos dos ovos.

Sabendo-se que o calor é o moior ini
migo da qualidade interna dos ovos, cobe
oo ovicultor estudar o estocagem, para
obter o melhor preço na venda direta ao
consumidor e a revendedores de melhor
categoria nos bairros residenciais.

Convém frisar que os ovos, por ocasiõo
da postura, se encontram na temperatura
de 41,6°. Assim, quanto mais rópida-
mente alcançarem a temperaturo de or-
mazenamento dos solos próprios, tanto
melhor sua qualidade interna.

Provas experimentais têm demonstrado
que os ovos, resfriodos logo após a postura,
apresentam no armazenamento menor por
centagem de gemas manchadas e menor
perda de umidade, medida peta altura da
câmara de ar. Em geral, são quatro os
principais fatores responsáveis pela qua
lidade dos ovos no período decorrido en
tre a postura e a entrega aos consumi
dores: 1) tempo decorrido entre a pos
tura e a colheita dos ovos; 2) tempera
tura da sola de ormozenamento; 3) tem
po gasto para o resfriamento dos ovos ò
temperatura da sala de estocagem; 4)
grau de umidade da sala de estocagem.

Quanto mais cedo se retiram os ovos
dos ninhos, tanto melhor sua capacidade
de armazenamento. Por isso, recomenda-

TROCANDO EM MIÚDOS

se a colheita dos ovos f^s vezes por dia,
sendo duas no período do manhã.

Ademais a colheita mais vezes por dia
previne a quebra e a sujidade dos ovos,
principalmente nos dias chuvosos.

O resfriomento normal é uma das prin
cipais medidas práticas paro manter a me
lhor qualidade interna dos ovos.

Os ovos são recolhidos nas mais diver
sos embolagens e mantidos nos mais va
riadas condições de armazenamento.

Provas experimentais têm demonstrado
que, o temperatura dos ovos cai rapida
mente quando, retirados dos ninhos, são
recolhidos em diferentes embalagens, ten-
do-se mesmo organizado a seguinte tabe
la de tempo:

Estrado telado 3 horas
Cesta de arame 5 horas
Baldes de chapa 11 horos
Caixas de papelão 19. horas

A temperatura ambiente ideal para os
salas simples de armazenamento de ovos
nas granjas é de 12,8°, temperatura obti
da com certa facilidade nos meses frios
do ano; nos meses quentes, porém, difi
cilmente é alcançada sem o recurso de
ventilação ou mesmo de ar resfriado.

As ''.alas tipo • sub-solo, com ventilação
cruzada, podem manter temperaturas ade
quadas pcra o resfriamento simples dos
ovos.

Ademais, um grau adequado de umi
dade é necessário poro manter a melhor
qualidade interna das oves. Um ovo se
compõe de 2/3 de água e 1/3 de solidos,
sendo envolvido por casca extremamente
porosa; portanto, quando armazenado em
lugar muito seco, há exagerado troca

ÚLTIMAS DA CIÊNCIA
PRINCIPAIS CAUSAS DA BAIXA QUA
LIDADE DA CASCA DOS OVOS

A qualidade da casca dos ovos é uma
condição hereditária, como sua contex-
tura e resistência á quebra, mas sofrem a
influência do meio, apresentando falhas
que desvalorizam os ovos do ponto de
vista do comercio e da incubação.

As doenças influem decisivamente na
qualidade d/a casca dos ovos. As compli-
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cações respiratórias e a Doença de New-
castle, maxime nas formas crônicas, pre
judicam-na particularmente quanto à
contextura^ O emprego prolongado das
sulfas, nos casos de suspeita de cólera
e de tifo, provoca a postura de ovos de
casca muito fina e até ows sem sem
casca.

As quantidades de cálcio e de fósforo
das rações influem também: recomen-
dam-se quatro partes de cálcio para uma

Grania
Ipê

lí\cw^K(vnipite[i
Pintos de um dio.

frangos e aves
reprodutoros

Estrada Itopecerica--
km 19 (Via Sto.

Amaro)
Telefones:

61-2261 e 8-8935

entre os componentes internos e o exterior.
Por isso, um grau de umidade superior o
75° <leve ser mantido, paro estobilísor a
perda de agua pelos ovos e tornar pos
sível o manutenção da qualidade interna.

Os principais recursos para manter um
elevado grou de umidade nas solas de
estocagem dos ovos, podem ser apontados:
o) molhar o piso diariamente, pelo menos
duas vezes; b) manter vasilhas com água,
em lugares estratégicos da sala e c) man
ter cortinas de aniagem molhado, reco-
brindo os estrados telados, cestas e coixos
Oe ovos.

Os avicultores norte-americanos que
ossim trotam os ovos para o consumo,
têm obtido até 90% de ovos com o cios-
sificoção AA, ou seja a melhor clossifi-
coção da qualidade interna.

de fósforo. De caldo deve haver, pelo
menos, 2,5% nas rações de postura, na
forma de carbonato de cáldo puro ou de
farinha de ostra, com o mínimo de 95%
de carbonato de cáldo. Cinco gramas de
sulfato de manganês, em cem quilos de
ração constituem importante contribuição.

A temperatura ambiente adma de
21,1°C já começa a diminuir a espessura
da casca do ovo, tornando-a fina e que-
bradiça. Adma de 30° C, as condições da
casca começam a prejudicar sensivelmen
te o rendimento econômico do aviário pe
lo aumento progressivo de ovos trincados
e quebrados. Na recursos de ventilação
dos galinheiros e a qualidade da casca
pode ser garantida pelo emprego de altos
níveis de antibióticos, vitaminas A e D3
e do ácido ascórbico, alem dos tranqüi
lizantes.
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GRANJA DO MAN ECO

PINTOS DE UM DIA
LEGHORN E NEW HAMPSHIRE

Matriz :

TAPIRATIBA

Praça D. Corolíno, 72 - Tels. 72 e 64

Filial em São Paulo:

GRANJA YPÊ

Esfroda de ifapecerico Km. 19

(via Sonfo Amaro)

FONES: 61.2261 e 8-8935

T/FO EM FRANGOS DE CORTE

A Salmonella gallinarum, causadora do
tifo, ataca os pintos desde a primeira se
mana de idade. Os pintos e frangos se
apresentam pálidos, tristes e friorentos,
denotando um estado fehril, com diarréia
esverdeada, aglutinando us pênas ao re
dor da cloaca. Grupos de pintos sonolen-
tos se encostam uns nos outros, á pro
cura de calor.

A mortalidade é elevada, podendo os
sobreviventes tornar-se portadores da
doença, como na pulorose. Na autópsia
podem ser notados: figado aumentado,
baço inflamado, figado de côr bronzeada
ou esverdeada, com pequenas lesões.

Para prevenir o aparecimento da doen
ça, convém evitar o contato da criação
nova com aves adultas sobreviventes_
Comprar pintos de centrais de incubacãò,
com provas negativas para portadores de
Salmonellas. Para o tratamento, furazo-
lidona ina praça n/-180) : um quilo por
tonelada de ração, durante 10 a 14 dias
seguidos, baixando depois para meio quilo
por 1.000 quilos de ração, durante mais 14
dias, para garantir a cura da doença.

INFORMATIVO DE INTERESSE AVÍCOLA

A desinfecção deve ser feita por meio
da lavagem de todo o material em uso:
comedouros, bebedouros, pisos e aquece
dores, com solução de lisoformio a 20%
ou formol do comércio a 3%. Caiacão com
agua de cal no ponto, com 3% de formol
do comércio, para paredes e pisos.

TOTAL DE POEDEIRAS E O CUSTO
DE PRODUÇÃO DE OVOS

O custo de produção de ovos diminui
sensivelmente, quando os lotes de poedei-
ras se mantêm com 800 a 1.000 cabeças.
A Universidade de Purdue, indiana. Es
tados Unidos, chegou à conclusão de que,
nos lotes de 250 poedeiras ou menos, o
custo de produção de ovos éra de 57 cents.

vasso que, nos lotes de 800
poedeiras, este custo de produção baixava
mra 33 cents por dúzia. Mas acima de
mil poedeiras, o custo de produção era

w/erfor ao dos lotes de 800
pequena diferen-ça multiplicada pelo volume de produ-

rfpf'® do total de poe-
«^^«nos, como fator de baixa

do custo de produção.

horas de maior POSTURA DAS
galinhas

Os amcultores principiantes acreditam
que as poedeiras botam ovos o dia inteiro
No entanto, a verdade é bem diferente:
as aves põem com maior intensidade de

. manha.

Resta, porém, conhecer a intensidade
total da postura, quando as poedeiras re
cebem luz, por meio da iluminação artifi
cial dos galinheiros.

Na Universidade da Geórgia (E.U.A )
forneceu-se luz artificial a um galinheiro

a partir das 4 horas da madrugada até
o romper o dia, anotando-se a distribui
ção da postura pela seguinte maneira: 7
horas —22%; 9 horas —8%; 11 horas —
43%; 14 horas — 21% e 17 horas 6%. As
sim, 73% do total de ovos produzidos por
dia foram colhidos até as 11 horas da
manhã. A postura de 22% de ovos já pe
las 7 horas da manhã indica que a pri
meira colheita deve ser feita logo ás 7
horas, para esvasiar os ninhos e prevenir
a quebra e sujiãades dos ovos.

Com essas indicações precisas, a colhei
ta de ovos deve ser feita pelo menos tres
vezes de manhã, até às 12 horas.

CISCANDO NOTÍCIAS
FUNDADO O CLUBE DO GALO PAULISTA

Cerca de oitenta avicuítores de São Paulo
e outros Estados reuniram-se no dio 20 de
janeiro de 1961, no primeiro almoço do
Clube do Galo Paulista. Trata-se de ini-
ciativo do Sindicato do Industria de Roções
Balanceadas do Estado de Sâo Paulo, des
tinado o promover o congraçomento e o
união de todos os que se dedtcam a ovi-
culturo ou -têm interesse em tal attvidade.
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Diversos pessoos de destaque no setor
avícoía, membros de entidodes e técnicos
estiverom presentes, entre os quois os srs.
Celso Novais, presidente do Sindicato da
Industrio de Roções Bolonceadas do Estado
de São Paulo, Morío Vilhena, presidente
da Comissão Nacional de Avicuituro; Ro
berto Bebiano Costa, presidente do Asso
ciação Fluminense de Avicuituro; Antonio
Carlos Correio, vice-presidente dc Associo-
çõo Paulista de Avicuituro; Breno Martins

de Andrade, secrctorio gero! do Associoçcc
Poulisto de Avicuituro; Peloyo Vidol Mar
tins, presidente do Associação Carioca de
Avicuituro; Corlos M. de Oliveira Costrc-
"Avicultor do Ano" de 1960; Paulo N-o-
brego, diretor gerol do Instituto Bioló
gico de São Poulo; João Borisson Villa-
res, diretor gerol do Deportomento do Pro
dução Animal do Secretaria da Agricultura
de Sõo Poulo; Ciro Wernek de Souza e
Silvo, presidente do União das Cooperotivcs
do Estado de São Paulo; Humberto Ronvs-
ro, representante do FARESP; Raul Henri
que Longo, presidente do Sindicato do in
dustrio de Azeite e Óleos; Laerte Ramos
Mouro, presidente do Sociedade Poulisíc
do Agronomia; Henrique F. Raimo, chefe
do Secção de Avicuituro do Departomentc
do Produção Animol de Sõo Paulo; Rubens
Teílecheo Cloussell, Avicultor do Ano de
1959 e Louriston Von Schmidt, do Comis
são Nacional de Avicuituro.

O Sindicato do Industria de Rações Ba
lanceados visa intensificar o congraçamentc
do classe dos ovicultores pelo reolizaçõc
periódica de um almoço. São vários cs
Estados que já contam com seus "Clubes
do Golo", desde que o "Correio da Ma-
nhõ" do Rio de Janeiro, por sua seção espe
cializado, fundou o primeiro deles, o Clube
do Galo Carioca. Posteriormente, foram
instalados o Clube do Golo Fluminense, c
Clube do Golo Pernombucono, o Clube dc
Galo Mineiro, o Clube do Golo Gaúcho e
agora, o Clube do Galo Paulista.

No olmoço inaugural do dia 20 de ja
neiro de 1961, alguns oradores se congra
tularam com a iniciativo, que pretende esti

(Conclui na pág. 42»

A MELHOR PARA A AVICULTURA

Moinho

xT/uminense s.a.
rundado «m 1887

RUA URUCUAIANA, 119 - lOJA. la - bwj-v C. P. 1350 • ífV 43 3
*. PAULOi RUA BOA VISTA, 314 - i.' • CP. MO.Ttl. 33'
â. HORIZONTE; AV. OOS ANÍ3SA0AS, S41 • C. P. 143 . TU
CAMPINAS; REP. MERCANTIL TBEMaRGO . R. DUQUE 06 CAXIAÍ.

e na sua cidade, procura o nosso rcpresenUnto
Crcdencindti pela AssocioÇilo Paulista dc Avicullui»

REVISTA DOS CRIADORES
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COTAÇÃO DE LATICÍNIOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO

PRODUTOS

QUEIJO MINAS
— comum
— pasteurizado
União, Boa. Edméa)
— duro - Axaxé. ...

REQUEIJÃO
Catuplrl

QUEIJO PRATO
de l.a
de 2.a

QUEIJO TIPO PARMESÃO
comum (frescal)
curado (Faixa Azul Oolar)

QUEIJO TIPO PROVOLONE
Frescal e Muasarela
Curado (Polenghl)

MANTEIGA
Extra . ..
de l.a ..

Comum

LEITE CONDESADO
Caixa com 48 latas de 390 g.

LEITE EM Pô
Caixa c| 12 latas de 1 quilo

LEITE DE consumo

Tipo "O"
Tipo "B"
Tipo "A"

Preço ao
atacadista

kS
CrÇ

85—90

Preço ao
atacadista

Cr$

95—100

110—120
140—150

35—55

150—160
90—110

120—130
230—250

120—130
130—135

200—220

280-300
250—260
240—250

2.200 a 2.400

3.180 a 3.300

ao produtor

Cr$ 13,00
Or$ 15 a 18

Preço ao
consumidor

kg
Crç

105—110

130—150
160—170
50—70

50—70

180—200
140—160

240—260
300—400

150—160
160—180
240—200

320—260
280—300
260—290

60 a 70 c. lata

140 a 150 c. lata

ao consumidor
(domicfllo)

25,00
30 a 32

35

LEITE PARA INDUSTRIA
Zona abastecedora de S. Paulo, Santos e Campinas
Nas demais zonas do Estado de São Paulo
No Sul de Minas, para queijos e leite em pó
Creme — kg de matéria gorda — Extra

— l.a qualidade ....
— 2.a qualidade ....

10,13
7,00-10,00

CrS 12 (p. faz.)
até 220,00
até 180.00
até 150.00

Caseina lática
Lactose bruta
Lactose refinada

até 110,00
(sem cotação)

CARNE, COURO E BANHA

aves e ovos
Contínua subindo o preço dos ovos. A

expectativa é de que ainda se elevem, a-
dos os elevadíssimos preços das carnes bo
vina c suína.

De 9 a 24 de janeiro de 1961 a diferença
de preço no atacado para o ovo tipo espe
cial, foi de CrÇ 280,00 por caixa de 30
dúzias. Sem a habitual g^rita da impre^a.

De acordo com as cotações fornecidas
pela .Associação Paulista de .Avicultura, no
dia 24 de janeiro, o preço pago pelos ovos
no mercado atacadista de São Paulo, foi
o seguinte, por caixa de 30 dúzias:

Especial CrS 2.505,00
A . . 2.455,00
B .. . . . . . .. ! 2.305,00

.Apesar da baixa no volume de vendas
de ovos, acreditam os comissários que a
demanda de ovos pelas cidades do lito
ral e das estações de agua supere larga
mente a espectativa, garantindo a saida
normal.

Na avicultura de corte, ao contrário,
entre a cotação de 9 de janeiro e 24 do
mesmo mês, ha uma baixa de CrÇ 6,00 por
kg de pêso vivo, pago pelos frangos verme
lhos. Pela cotação fornecida pela Associa
ção Paulista de .Avicultura, no dia 24 de
janeiro, o preço pago no atacado para a
carne de aves foi o seguinte: frangos ver
melhos de l.a qualidade, CrS 105,00 por kg
vivo; galinhas vermelhas de l.a, 98,00 por
kg vivo.

Os criadores de frangos para o corte
estão apreensivos, pois, com o aumento
do preço das rações e já estipulado o de
pintos de 1961, a margem de lucro vái-se
estreitar ainda mais, fazendo com que
muitos voltem sua atividade para a pro
dução oveira comercial. Este é o fruto da
desorganização do mercado de carne de
galinha, á mercê dos manipuladores da
produção, que nada fazem para aumentar
o consumo de carne de aves em nossa

Capital.
(Conclui na pág. 33)

Bovinos para engorda (gado magro)

Preços de compra:

Novilhos gordos
Carreiros e marrucos
Vacas e torunos gordos
Novilhos tipo consumo
Bois tipo consumo
Gado tipo conserva
Vitelos gordos
Vacas

Preços de venda:

Couro de boi até 27 quilos
Couro de boi acima de 27 quilós ,
Couro de vaca
Banha em rama
Banha em lata 3/20

Suínos magros (média de 6 arrobas)...

Suínos gordos
Enxutos
Gordos
Especiais ]

MARÇO DE 1961

BARRETOS
4 de fevereiro

15.000,00 a 17.000,00

FRIGORÍFICO

ARMOUR DO BRASIL S.A.

Posto Frigorífico

Em 31-1-61

FRIGORÍFICO

WILSON DO BRASIL S.A.
Posto Frigorífico

Em 31-1-61

Por arroba
CrS

1.250.00
1.000,00

1.000,00

Por cabeça

5.000,00

Por arroba

1.300,00
1.400.00
1.500,00

isi:'W»

Por arroba
CrS

1.100,00
1.300,00

1.200,00
900,00

1.100.00

Quilo

63,50
63.00

61,00
140.00

8.900,00 p/ caixa

Por arroba
CrS

1.380,00
1.280.00
1.280,00

900,00
1.050,00

Quilo

63,50
63.00
61,00

10.140,00 p/caixa

por arroba
1.350,00
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I^zenda
Campo

Lindo
Recordisfa brasileira

de produção de
leite e gordura

com

JARDINEIRA II J.B.
produções:

365 d 14.305 kg de leite 460,1 kg
- 3,21% 3x

JARDINEIRINHA J. B. — Campeã da Raça
Holandesa vermelha e branca na XI Ex
posição de Caxambú. E' filha de JARDI
NEIRA II J. B., que por sua vez é de
tentora do "Balde" e da "Batedeira de
Ouro", sendo também recordista no S.C.L.

como T.b. adulta em 2 ordenhas.

Conquistamos

o "Bolde" •

a "Botedeiro

de Ouro" com

Jardineira li

J. B.

150 anos do soleçõe

URBANO JUNQUEIRA
Criação de gado Holandês, preto braneo
vermelho e branco.

FAZENDA CAMPO LINDO
CRUZILIA — MINAS CIRAIS

60

RELATÓRIO N.° 194

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Em cooperação com o Departamento Nacional da Produçõo Animo! do
Ministério da Agricultura e do Departamento da Produção Animal de

São Paulo

JANEIRO DE 1961

RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE

N.® SCL Nome da vaca
Gráu Idade
de anos e

sangue meses
Con
trole

Ulas
de Lac- Produção
taçao Irelte Gordura

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca.

S. A. Fazenda Paraíso Industrial e Agrrícola. São João da Boa Vista. Est. de
São Paulo. Controle em 7/1/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Jonbel Sterling H
Bob-Mar Inka Dewdrop
Benton O. Viola (Twin)
M's, Rag Apple Crusader 4
Lagoa
M's. Milkmaster Imperial 35
São José Dançarina
S.M. Bessie Pontiac Hcltre
Saint R. Emperor 138 Wayne
Z ordenhas

3.409
3.657
4.923
5.944
6.206
6.424
6.602
7.657
7.822

2.925
3.087
3.095
3.406
3.494
4.169

.4.172
5.098
5.882
6.233
6.265
6.511
6.613
6.742

6.960
7.191
7.359
7.364
7.502
7.515
7.821
7.831
7.9X5
8.081
8.513
8.783
8.784
8.895
8.915
8.916
9.072
9.135
9.147

9.148
9.149
9.214
9.215
9.216
9.217
9.218

Wanda Tensen Colanthus
Porsgate Successor Patrica
Porsgate L. Homestead Fayne
Forsgate Sucessor Butterfly
Don Roddie Dewdrop Meg
Casmac Tristram Allicla
pe Kol Lochinvar Marline
Sta. C. Atilada Marksman
Madeap M. 3 Of Martona
Willy's Koba Pietje Vilma
Rancheira
Willys Citrus S. Estopa
Bond Haven C. M. Joy
A.E.S. Estrela
Anta
M's. Madeap Pride 5
S-M. Dina M. Marksdekol
Balinha
S.M. Bozumre M. Supreme
Pabst Leader Ro Syna
Saint R. Emperor 177 Chief
S.M. Senator P. Butter GirI
Saint R. S. 139 Commander
Willy's Sally Tensen Lucy
Sertão Candidata
Sta. C. Rústica Pabst
Sta. C. Barcelona Marksman
S.M. Queen M. Supreme
Dakar
Wüly's Luz C. S. Alegre
Sta. C. Zulma Pabst
Sta. C. Mara Hoame
Sta. C. Lenita Hoarne
Duqueza
Sta. C. Samambaia Pabst
Sta. C. Maloca Pabst
Sertão Esperia
Saint R. E. 96 Lena W. 316
Sta. C. Celeuma M. Marksd.
Santabri Rag Apple Ajax

PO 9-9 5.0 127 25,700 0,739 2.87
PO 9-5 6.0 127 22.700 0.731 3J!2

PO 9-1 7.0 187 18,590 0,618 3.32
PO 7-3 7.0 217 24.080 0,752 3,12
PCOD 8-11 4.0 118 22 550 0,735 3.23
PO 10-10 l.o 24 25,080 0 659 2.62

PO 5-4 l.o 33 24,180 0,587 2.43
PO 3-8 7.0 187 15,710 0,533 3.S9
PO 7-2 3.0 77 26,650 0,730 2.74

PO 9-8 10.® 283 17,200 0,681 3.96
PO 9-10 7.0 202 16,740 0,559 3-S4
PO 9-6 8.® 238 13,300 0,440 3.S1
PO 10-6 4.® 113 14,820 0,613 4.13

PO 10-1 1.® 29 17,840 0,583 3.27
PO 9-6 9.® 258 13,600 0,506 3.72

PO 9-1 8.® 235 13,700 0,509 3.71

PO 7-4 4.® 103 16 060 0,600 3.95

PO 9-2 11.® 335 15,480 0,626 4.04

PO 6-3 6.® 176 14,000 0,462 3.30

PCOD 11-10 3.® 67 17,920 0,527 2.94
PO 6-4 8.® 230 15,270 0,630 4.13

PO 3-3 8.® 239 14,750 0,413 2.80
PO 10-9 12.® 371 14,930 0,556 3,72
PCOD 5-9 9.® 252 13.200 0,470 3.56
PO 10-0 5.® 146 16,000 0.478 2,98

PO 4-11 3.® 61 18,900 0,670 3.54
PCOD 4-2 11.® 331 13,310 0,454 3,41
PO 3-11 9.® 246 14,400 0,514^ 3,57
PO 6-1 6.® 179 15.150 0.461 3.04
PO 4-3 7.® 194 13,300 0,498 3.74
PO 3-9 8.® 236 14,240 0,459 3.22

PO 4-7 1.® 1 18,280 0,661 3.61
PO 4-6 5.® 138 18,800 0,644 3.43
PO 3-5 13.® 369 14,820 0,536 3.62
PO 3-1 9.® 242 13,900 0.502 3.51
PO 5-6 9.® 239 16,110 0,622 3.S6
PO 3-5 8.® 222 13,430 0.519 8.86
PCOD 3-2 7.® 213 13,060 0,429 3,28
PO 4-5 7.® 189 16,780 0,599 3.57
PO 2-8 4.® 107 14,140 0.441 3.12
PO 3-7 3.® 84 16 500 0.598 3.62
PCOC 2-9 2.® 48 13,420 0,533 3.97
PCOC 3-7 2.® 44 16,070 0 518 3.22
PO 3-8 2.® 36 16,060 0,545 3,89
PO 4-11 1.® 29 16,720 0,621 3.71
PO 2-7 1.® 26 13,170 0,507 3.8S
PO 4-4 1.® 25 13,440 0.544 4.05
PO 2-8 1.® 16 15,070 0,401 2.66
PO 4-0 1.® 3 20,840 0,515 2,47

Dr. Guido Malzoni. Jundiaí. Est. de São Paulo. Controle em 13/1/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.621 Boa Vista PCOD 5-7 9.® 261 19,150 0,668 3.48
6.623 Canela PCOD 6-6 5.® 133 18.790 0,563 3.00
6.632 Azeitona PCOD 8-6 5.® 127 24,870 0,784 3,15
6.636 Cigana PCOD 9-1 2.® 52 25,330 0,790 3,11
6.946 Mimosa PCOD 8-0 3.® 82 29,020 0,982 3.38
7.155 Fartura PCOD 7-6 9.® 272 20,820 0.678 3.25

REVISTA DOS CRIADORES



Gráu Idade Dias
N.» SCL Nome da vaca de anos e Con- de Lac- Ptoduçâo

sangue meses trole tação Leite Gordura %

7.156 Amazonas
7.200 Coroa
7.202 Jarrinha
7.203 Biriba
7.204 Schaap LXXXVI (Marreca)
7.329 Tostada
7.331 Doradínha
7.332 Gazosa
7.377 Soberana
7.529 Cabana
7.530 Branca de Neve
7.531 G.M.A. Parasita
7.532 Delicia
7.733 Balalaica
7.734 Bigorna
7.804 Galera
7.835 Fortuna
7.927 Wanda
7.928 Lucera
7.930 Traíra
7.931 Cocaina
8.200 Faceira
8.201 Batalha
8.588 Gemada
8.589 Aaltje 27 (Tainha Mãe)
8.658 Numerada
8.659 Bolívia
8.660 Saratoga
8.661 Vitoria
8.713 Baixinha
8.857 G. M. Garça
8.858 Odalisca
8.859 Mogiana
8.930 Revolta
9.041 Boazinha
9.067 Cambraia
9.068 G. M. Mulatinha
9.102 Fachina
9.103 Pérola

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PoOD

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
7/8
PCOD

10-3

5-10
7-9
5-11
8-8
5-10
5-8
7-6
5-6
6-0
5-8
7-6
5-6
5-8
8-4
5-7

12-11
5-10
5-10
6-1
6-3
7-10
6-0
5-3
8-1
5-11
5-5
5-5
6-11
7-9
4-8
5-8
5-7
5-7
8-3
6-8
5-0
6-5

12.0

5.®
7.®
5.®
9.®
5.®

7.®
10.®

8.®
4.®
5.®
7.®
8.®
8.®
3.®
8.®
4.®
4.®
1.®
4.®
1.®
3.®
4.®

12.®
12.®
11.®
11.®
11.®
11.®
10.®

8.®
8.®
8.®
7.®
5.0
4.®
4.®
3.®
3.®

349

134
204
131
263
152
203
287
241
120
135
200
222
243

82
232
121

115
4

91
17
87
99

336
360
314
315

313
317
305
248
222
233
211
157
112

91
83
87

20,520
18,400
14,420
23,370
19,010
19,060
16,310
16,790
19,950
18.090
19,650
23,900
24,920
22,020
24,700
14,750
24,150
24,640
29,210
26,550
24,480
22,660
26,150
16,020
15,680
17,590
16,060
17,440
23,820
22,260
13,620
21,150
13,300
20,120
20,410
13,360
23 090
23,780
22,390

0,812
0,656
0,531
0,922
0,642
0,667
0,649
0,689
0,696
0,600
0,684
0,918
0,991
0,779
0,655
0,545
0,811
0,854
0,968
0,912
0,897
0,713
0,901
0,536
0,602
0,674
0,578
0,575
0,846
0,743
0,364
0,740
0,455
0,638
0,692
0,481
0,739
0,808
0,689

3,96
3,56
3,68
3,94
3.38
3,50
3,98
4,10
3,48
3,31
3,48
3,84
3,98
3,53
2.65
3,70
3,35
3,46
3,31
3.43
3.66
3,14
3.44
3,34
3,84
3,03
3,60
3,29
3,55
3,34
2.67
3,50
3,42
3,17
3.39
3.60
3,20
3.40
3,08

Antônio Coelho Guimarães. Guaratinguetá. Est. de São Paulo. Controle em
12/1/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.969 Guará Magda PCOC 9.® 15,820 0,626 3,96
8.070 Manolita PCOC 4-4 2.® 46 20,850 0,583 2,80
8.709 Guará Malva PCOC 5-9 10.® 303 13,270 0,501 3,77
8.912 Guará Mexicana PCOD 6-0 7.® 213 14,550 0,636 4,37
9.059 Guará Matilda PCOC 4-1 5.® 126 16,020 0,639 3,99
9.210 Guará Araponga PCOC 3-7 1.® 58 20,780 0,715 3,44

Cia. Agro-Pecuária Fazenda Monte D'Este. Campinas. Est. de São Paulo.
Controle em 18/1/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.866 Amazonas L. Malogenea
2.947 Amazonas L. Modesta
5.447 Aparatia de M. D''Este
5.489 Baunilha de M. D'Este
5.559 Beladona de Monte D'Este
5.563 Bordada de Monte D'EIste
5.825 Amazonas Viena
5.834 Amazonas Azuma
5.838 Anna Bela de M. D'Este
5.839 Amazonas Chilena
5.910 Baleia de Monte D'Este
5.911 Amazonas Honduras
6.044 Amazonas Cuba
6.045 Alhambra de Monte D'Este
6.048 Amazonas Somalia
6.049 Amazonas Indonésia
6.507 Amazonas Costa Rica
6.708 Amazonas Albania
7.064 Amazonas Rumanla
7.482 M. D'Este Crusader B. Girl
8.101 Amazonas Palestina
8.108 Duartina de Monte D'Este
8.117 Amazonas Londi*ina
8.337 Diagrama de Monte D'Este
8.339 Extra de Monte D'Este
8.921 Amazonas Iugoslávia

PCOD 9-11 10.® 298 14,760 0,546 3,70
PO 10-3 7.® 203 19,300 0,511 2.64
PCOD 7-0 4.® 95 19,750 0,583 2,95
PCOC 6-1 7.® 203 15,050 0,466 3,10
PCOC 6-0 8.® 231 14,450 0,512 3,54
PCOC 5-8 10.® 218 14,650. 0,547 3,73
PCOD 5-6 7.® 207 14,950 0,398 2,66
PCOD 5-10 4.® 102 20.180 0,453 2,24
PCOC 7-2 2.® 56 29,600 0,818 2,76
PCOD 6-3 4.® 115 13,870 0,425 3,06
PCOD 6-0 5.® 151 13,420 0,437 3,26
PCOD 6-2 5.® 144 16,680 0,442 2,65
PCOD 6-2 3.® 88 21,820 0,787 3,60
PCOC 7-5 2.® 53 14,140 0,406 2,87
PCOD 6-4 4.® 99 19,960 0,678 3,40
PCOD 6-4 7.® 212 16,420 0,492 3,00
PCOD 6-2 7.® 202 17,040 0,465 2,73
PCOD 5-10 8.® 274 14,470 0,546 3,77
PCOD 6-3 4.® 110 17,350 0,459 2,64
PO 3-5 10.® 319 14,900 0,581 3,90
PCOD 6-0 7.® 212 14.710 0,454 3,09
PCOC 3-11 7.® 193 13,360 0,473 3,54
PCOD 6-3 2.® 60 15,760 0,441 2,80
PCOC 4-7 1.® 14 21.700 0,582 2,68
PCOC 3-8 1.® 27 18,800 0,486 2,58
7/8 6-0 7.® 208 15,640 0,500 3,20
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FAZENDA N. S. DE

COPACABANA

Criadores de Godo Holandês preto e
branco puro de origem e puro

por cruza.

Rustícídade, Sanidade e Prffdutividade

Conjunto puro de origem Importodo. Exposto
no lii Exposição Especializada de Godo
Leiteiro de São Paulo em Junho de 1959.

Servindo o nosso plantei possuímos tou
ros como S. C. Rouxinol Hoarno/ 8 vêzes
premiado e Gronde Campeão do Raça.
Hoarne Rickus 68 - importodo do Ho
landa. Escrivão Modcap e Duque Mad-
cop/ odquiridos oo Colégio Adventista.
Copacabana inventor — Campeão Jú

nior da XXV Exposição Nacional.

Importamos recentemente da Argentino
5 novilhas puros de origem com oitos
produções nos suos oscendentes (16.989
k, 12-567 k, 14.325 k, 12.068 k, etc.)

ímportomos também o reprodutor Eli-
2obeth's Lucky Lody, do Uruguai, cuja
mãe produziu 10.134 k de leite, paro

a melhorío do nosso plantei.

D. PIRES AGRO-PECUÁRIA S/A

São Carlos, C.P. - Tel. 80 - C. Post. 218
Escritório em São Paulo: Rua Moior Ser-
torio, 92 - 7.® ondor - Tel. 35-1242

Criodores: Adquirindo filhos dôstes
grondes reprodutores VV. SS. estoroo
gorontindo oos seus rebanhos um
aumento do produção leiteiro, P -
vodo pelos seus excelentes pedigrees.
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FAZENDA

SANTA FILOMENA

Companhia Administradora

Comercial e Agrícola

Santa Filomena

Correspondência:

Caixa Posta!, 4638

São Paulo

Telefone: 61-4382

PINHAL — Município do
Estado de S. Paulo

PALM'S MARGIE TRUMAN — Èsfe

é realmente o neto da melhor vaca

frísio Holandesa vermelha e branco.

Premiado nas exposições de S. Paulo,

Pinhal e São João da Boa Vista.

VENDA PERMANENTE
DE REPRODUTORES
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N.» SCL Nome da vaca
Gráu Idade
de anos c

sangue meses
Con
trole

1
Dias

de Lac- Produção
tação Leite Gordura

Espolio de Olivo Gomes. Jacareí. Est. de São Paulo. Controle em 22/1/961.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

2.377 Coroada de Paraíba PCOC 9-5 7.® 212 15,520 0,543 3.50
2.892 Tecelagem Paraíba PCOC 12-2 2.® 47 14,350 0,498 3.47

3.221 Bragança de Paraíba PCOC 9-2 7.® 210 14,850 0,587 3.95

3.826 Forma PCOD 15-1 3.® 68 16,180 0,518 3.2:
6.418 Balada de Paraíba PCOC 6-9 8.® 227 17,900 0,648 3,62
6.590 Margaret PCOC 7-9 2.® 51 19,400 0,527 2.71
6.783 Algema de Paraíba PCOC — 7.® — 14,370 0.567 3.94

6.787 Bésta M 2170 PO 7-3 8.® 231 13,910 0,516 3.71
6.789 Festeira NR — 8.® 224 14,200 0,567 399
6.843 Menina de Paraíba PCOC 6-7 9.® 260 15,340 0,518 3.32
7.014 Pérola de Paraíba PCOC 11-5 5.® 126 13,300 0,469 3.52
7.198 Vitrola PCOD 4-7 9.® 244 13,850 0.476 3.43
7.296 Limonada PCOD 4-1 6.® 213 17,680 0,588 3.32
7.544 S. A. Formosa PO 4-10 5.® 142 15,550 0,586 3.75
7.923 Jamaica de Paraíba PCOC 6-0 9.® 243 15,550 0,544 3.4?
7.925 Coreiana PCOD 4-3 3.® 67 20,000 0,623 3.11
8.557 Ametista de Paraíba PCOD 3-7 13.® 392 13,400 0.495 3.7:
8.562 Espanada de Paraíba PCOC 3-10 2.® 52 18,150 0,598 3.^
8.937 Cometa Pabst de Paraíba PCOC 2-9 7.® 212 13,100 0,455 3.47
8.939 Paiísagem Pabst de Paraíba PCOC 3-0 7.® 204 13,550 0,425 3.13
8.941 Doca PCOD 4-7 7.® 184 13,500 0,520 3.S5
9.006 Regia Madcap C.A.B. PCOC 7-6 6.® 164 17,300 0,580 3.35
9.007 Brasília Pabst Paraíba PCOC 3-1 6.® 154 14,180 0,489 3.45
9.009 S. Magnolia 6.® 152 14,440 0,514 3.56
9.116 Girafa de Paraíba PCOC 2-7 3.® 80 16,450 0,509 3.10
9.154 Mandriga São Martinho PCOC 3-7 2.® 63 14,250 0,534 3.74
9.155 Alegria de Paraíba PCOD 2-8 2.® 52 13,850 0,455 3.23
9.156 Jazida de Paraíba PCOC 3-4 2.® 37 13,020 0,416 3,20
9.157 Granja PCOD 4-6 2.® 36 16,000 0,444 2,77
9.259 Bocaina PCOC 2-11 1.® 29 13,730 0,431 3,14

Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro. Controle em 12/1/961.
Regime de semi-estabulaçâo, 3 ordenhas.

3.636
3.909
4.213
4.558
5.054
6.249
7.093
7.192
7.766
7.809
7.768
8.116
8.590
8.998
9.046
9.047
9.104

Lindoia Sentinel II
Holambra Ema
Manacá Madcap C.A.B.
Plorença Madcap C.A.B.
Maravilha Madcap C.A.B
Faceira Madcap CA.B.
Dalia Madcap C.A.B.
Falada Madea pC.A.B.
Fada Madcap C.A.B.
Mimosa Madcap C.A.B.
Coroada Madcap C.A.B.
Rogita Madcap C.A.B.
Plorença Madcap C.A.B.
Liderança Medalist C.A.B.
Relicia Madcap C.A.B.
Esta Sim Medalist C.A.B
C.A.B. Fiança Medalist

PCOC 7-7 11.® 297 13,510 0,479 3.54
PO 7-11 5.® 146 21,950 0,713 3.24
PCOC 7-6 5.® 122 22,100 0,705 3.19
PCOC 7-0 9.® 258 22,550 0,687 3.04

PCOC 6-7 1.® 55 24,000 0,805 3.35

PCOC 4-8 8.® 229 21,360 0,653 3.05

PCOC 4-2 8.® 214 13,710 0,480 3,50
PCOC 4-11 9.0 247 13,380 0,469 3.50

PO 4-2 8.® 221 19,680 0,621 3.15
PO 4-1 7.® 223 14,050 0,536 3.83
PCOC 4-4 5.® 136 13,180 0,477 3.63

PCOC 3-11 6.® 177 14,850 0,503 3.S9
PCOC 3-5 12.® 333 13.300 0,475 3,57

PCOC 2-9 6.® 170 15,010 0,528 3,53
PCOC 2-5 5.® 136 16,340 0,538 3.29
PO 2-5 5.® 129 15,110 0,522 3.45
PO 2-8 3.® 71 13,950 0,468 3.36

Cia. Agrícola São Quírino. Campinas. Est. de São Paulo. Controle em 24/1/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.651
2.919
4.812
4.816
5.209
5.713
6.169

6.449
6.955
7.019
7.857
8.133
8.215
8.275
8.410
9.016
9.219

Amazonas Missanga
Willy's Rossana M. Alegria
São Quirino Alsacia
São Quirino Altea
São Quírino Bandeja
São Quirino Babosa
São Quirino Beijoca
São Quirino Cassandra
São Quirino Balalaica
São Quirino Cancula
São Quirino D. Bastilha
São Quírino Calirce
Carandá
Caçapava
Carmen
Sta. C. Tanla Hoame
São uirino Domitila

0.464 2.37
0,707 4.04
0,643 3,00
0,485 3.00
0,525 3,10
0,637 3.02
0,509 3.05
0,583 3.36
0,619 3,.38
0,503 2.97
0,644 3.54
0,556 3.25
0,536 3,38
0.482 2.76
0,544 3.54
0,655 3.77
0,668 3,41

PCOD 10-2 2.® 48 17,370
PO 8-3 11 313 17,470
PCOD 7-7 4.® 110 21,450
PCOD 6-9 1.® 5 16,170

PCOC 6-9 3.® 91 16,930

PCOC 6-7 5.® 135 21,090
PCOC 5-10 3.® 68 16,660

PCOC 5-7 2.® 60 17.330

PCOC 6-2 5.® 144 18,290

PCOC 5-4 1.0 40 16,900
PO 3-9 8.® 220 18,190

PCOC 5-0 5.® 140 17,080
PCOD 5-4 4.® 109 15,840
PCOD 5-7 2.® 45 17,430
PCOD 5-10 3.® 66 15,370
PO 4-3 6.® 160 17,370
7/8 5-0 1.® 18 19,590

Dr. Arthur Monteiro Neves. Souzas. Est. de São Paulo. Controle em 4/1/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1.951
3.620
6.990
7.057
7.508

Olímpica de Paraíba
Brigada de Paraíba
Floresta Gaúcha
Ploresa Planeta
Dama

PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD

2-9
8-0
8-5
4-3
5-7

7.0
5.°
7.®
4.0
7.°

215
130
185

95
191

14,810
14,560
13,190
15,990
14,590

0,513
0,485
0,429
0,644
0,473

S.46
3.33
3.35
4.03
3.34

REVISTA DOS CRIADORES



Grau Idade Dias
K." SOL Nome da vaca de anos c Con de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

8.179 Celina PCOD 8-2 4.0 110 17,610 0,569 3.23
8.383 Floresta Grace PCOD 4-6 3.0 77 14,760 0.388 2.64
9.039 Floresta Jaçanã Iraci PO 3-1 5.0 128 13.370 0.377 2,82
9.040 Floresta Ema PCOD 6-5 5.0 129 14.360 0,467 3,25
9.136 Faxina Eva PO 3-6 2.0 36 18.520 0.537 2,90
9.206 Floresta Patrícia PCOC 4-2 l.o 10 13.530 0,553 4,09

Dr. Lelio de Toledo Piza e Almeida. Jarinú. Est. de S. Paulo. Cotronle em
28/1/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
5.195 Rumba PCOD 7-7 4.0 117 32,310 1,198 3,70

2 ordenhas
4.969 Xímbica PCOD 9-5 6.° 164 17,870 0,663 3,7Í
5.083 Lüi PCOD 10-0 1.® 5 20,030 0,622 3,10
5.084 Perda PCOD 9-10 4.0 114 17,910 0.597 3,33

6.198 Pipoca PCOD 9-9 1.0 33 17.330 0,559 3.22

5.375 Venus PO 7-5 4.0 120 18,490 0,717 3,88

6.242 Hilda 8 PCOD 9-7 4.0 130 17,270 0,575 3,33

6.967 S. Mandona R. Apple Ajax PO 4-4 7.0 211 18.120 0,747 4,12
6.968 Primavera Baiana PO 4-5 13.0 386 13,030 0,459 3,52
7.911 Aliada PCOD 6-10 2.0 64 20.230 0,685 3,38
7.951 Onak's 76 C. R. Derjamira PO 5-9 9.0 270 18,310 0,782 4,27
8.098 Onak's 74 L. S. Ceres PO 5-1 6.0 171 15,920 0,550 3,45
8.163 San Miguel de Kol 9 L. M. PO 5-5 4.0 119 21,230 0,701 3,30
8.220 Ciranda PCOC 4-0 5.o 158 13.960 0,522 3,74
8.287 Espigas L. Strandjutter PO 4-11 3.0 78 19,730 0,726 3,68
8.583 Diamantina PCOC 3-10 l.o 23 15,220 0,602 3.96
9.120 Primavera Dinah PO 3-2 2.0 62 15,610 0,572 3,66

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental
Marquês de Valença. Est. do Rio de Janeiro.
Controle em 28/1/961.

Regime de semi-estabulação, 3 ordenhas.

de Criaçao de Juparanã.

4.263 F.S.M. Baré PO 8-8 4.0 156 14,600 0,492 3,37
4.264 Cereja PO — 2.o — 22,000 0,674 3,06
6.456 F.S.M. Figura NR 5-5 4.0 96 13,900 0,481 3,46
6.798 F.S.M. Palua PO 5-1 7.0 216 13,400 0,503 3,75
8.326 Fabulosa PO 4-11 4.0 160 15,700 0,465 2,96
8.554 F.S.M. Granfina PO 4-1 2.0 36 17,800 0,580 3,26
8.993 F.S.M. Gisa PO 4-2 7.0 200 14,000 0,506 3,61
9.178 F.S.M Graciosa PO 2.0 46 14,400 0,464 '3,22
9.179 FS.M. Itapeba PO 2.0 31 14,600 0,513 3,51

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro.. Est. de Minas Gerais. • Controle em

9/1/961.
Regime de pasto com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
6.327 Aríete Clara V PO 5-10 4.0 151 24,210 0,905 3,74
8.114 Aríete Liberdade II PO 4-2 2.0 22 30,280 1,065 3,51
9.055 Aríete Galia PO 4-5 5.0 121 22,690 0,881 3,88
9.141 Aríete Saudade PO 4-5 2.° 44 25,370 0,927 3,65

2 ordenhas
3.077 Aríete Clara Silvia III PO 9-10 6.0 213 17,700 0,663 3,75

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 28/1/961.
Regime de semi-estabulação, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
4.307 Backa PO 7-5 7.® 216 15,500 0,452 2,81
4.361 Vista Alegre das Ag. Negras — 3.0 74 15,050 0,418 2.78
5.690 Botina das Agulhas Negras

2 ordenhas
15/16 5-7 8.0 218 13,120 0,458 3,49

5.897 Alteza das Agulhas Negi-as PCOD 6-6 3.0 77 17,580 0,606 3,44
6.113 Líssi 329 PO 6-11 3.0 74 15,020 0,395 2,63
9.118 B. Vista 536 Renkema PO 2-7 3.0 84 14,000 0,427 3,05

Jotamar Administração e Comércio S.A. Santo Amax'o. Controle em 16/1/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1.029 Síentje III (Dirk)
1.030 Onik Maringá
1.031 Guitarra
!. 035 Miltonia Tróia
1.288 Gruta
i.847 Gavi

MARÇO DE 1961

PO
PO
PCOD
PCOD
PCO D
PO

9-3

5-5
4-4

6-2
6-11
5-11

4.0
ll.o

5.0
l.o
9.0

208 13,060 0,430 3,29
98 13,080 0,475 3,63

315 14,920 0,554 3,71
137 16,350 0,539 3,30

20 24,950 0,748 3,00
257 18,480 0,577 3,12

GADO

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de origem

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

GRIETJE 42 — Em início de iactoção
com o produção média de 30 kg. Aos
5o 1Om em 365d, produziu 7.807 kg
de leite e 250,914 kg de gorduro com
4,32%. Inscrita no Livro de Mérito.

VENDA DE REPRODUTORES

' OA RAÇA
SADLE BLACKE

Sua visito será um prazer

Sociedade Cooperatrva

CASTROLANDA LIDA.
C. Postal, 131 - CASTRO - Est. Paronó

TREM -

CONDUÇÃO

direto de São Poulo o Castro
pelo E. F. Sorocobana

AViÃO-afé Ponto Grossa prossaguindo
de cnibus até Castro (45 minutos»
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COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

30M0S
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

FAROLEZA SENTINEL, campeã pura por
cruzo do raça no I Expostção-Fetro de Gado
Leiteiro do Estado de São Paulo. No Ser
viço de Controle Leiteiro do A.P.C.B., ã
reeordisto de closse na cotesorio de 1 e
5 anos, com a produção de 9.020 kg
de leite.

Longevidade e produção média com
provada.

Temos varias crioulas inscritas na Ca
tegoria de Longevidade e Livro de Mé
rito do Serviço de Controle Leiteiro
da A.P.C.B.

FORTALEZA, crioulo e pertencente ao
nosso plantei, foi a primeira produtora
a atingir o produção de 50 toneladas
de leite.

Veiam a paginas desta edição,
os médias das nossas produtoras.

Durente sua estada em S. Paufe conheço
neeso rebanho. Sua visita será um prazer.
Quilômetro 23 do ostrodo osfoltodo do

Itopeeerica - via Sto. Amaro

COLÉGIO ADVENTISTA
brasileiro

Cx«. Rattof 7258 - Talefon* 61>280é

SÀO PAULO
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Gráu Idade Dias

N.® SCL Nome da vaca de anos c Con de Lac- Produção
sangue meses trole tação Leite Gordura

9.066 S. Gloriosa R. A, Lochinvar PO 4-11 4.® 101 13 550 0,450 3,33
9.143 Rubiacea PCOD 5-4 2.® 122 17,580 0.549 ais
9.144 Rajada PCOD 4-10 2.® 62 19,000 0,605 3.1S
9.145 Rabela PCOD 4-7 2.® 86 16.500 0,519 3,14

D. Pires Agro-Peouária S.A. São Carlos. Est. de S. Paulo. Controle em 26/1/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordennas.

5.858 Amazonas C-210 Caçadora PCOD 8-7 8.® 259 13,380 0,474 354
7.429 Atômica PCOD 5-6 1.® 44 15,000 0.445 2.96
9.283 Capacabana Inquilina PCOC — 1.® — 13,970 0,462 3.30
9'290 Pluma P.Z.L.Q. PO 7-4 1.® 27 13,300 0,466 3.50

Lincoln Castro da Rocha. Barra Mansa. Est. do Rio de Janeiro. Controle pm

29/1/961.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

9.260 Paca NR 6-6 1.® 28 19,660 0,725 3.69
9.261 Mesa NR 6-4 3.® 68 17,240 0,635 S.6S
9.262 V. Brandina C. Nobre PCOC 8-0 1.® 24 18,840 0,546 2.90
9.263 V. Brandina Sonata Ruurd PCOC 5-2 1.® 4 18.040 0,634 3.51
9.264 V. Brandina P. Senado PCOC 3-2 1.® 12 15 470 0,487 3 15
9.265 Mio Araponga PO 2-8 4.® 108 13,420 0,551 4,11

Emprêsa Imobiliária Bandeirantes. São Bernardo do Campo. Estado de São
Paulo. Controle em 13/1/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.584 Revista
6.585 Samba
7.345 Campinas

PCOD
PCOD
PCOD

6-3
9-10
5-8

9°
2°
2.®

282
29
60

15,920
19,100
24,750

0,507 3.18
0,560 3,93
0,742 3,00

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú. Est. de Minas Gerais.
Controle em 11/1/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

4.805 Jardim Jomalesca
6.029 Jardim Magaly
9.042 Jardim Odaly

7/8
15/16
15/16

6-5
6-5

7.®
6.0
5.0

165
132

15,530
20,980
18,720

0,571 3.67
0,790 3.76
0,655 3.Õ0

CIovls de Souza. Varginha. Est. de Minas Gerais. Controle em 21/1/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

7.862 Boa Vista Viola NR 5-2 7.0 184 13,300 0,478 3.S9

Dr. Eduardo Celestino Rodrigues. Jundiai. Est. de São Paulo. Controle em
16/1/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.735
7.736
7.737
7.738
7.741
7.742
7.744
7.745
7.747
7.748
7.749
7.750
7.751
7.753
7.757
7.760
7.813
7.814
7.837
8.148
8.310
8.311
8.415
8.467
8.736
8.860
9.028
9.029

Menina
Fidalga
Estrela
Folgada
Fumaça
Lolita
Amélia
Alamanda
Argentina
Pafuncia
Amazonas Mecha
Alfaia
Amoreco
Cabana
Suzana
Duna
Salerosa
Age
Malaguenha
Cumparsita
Kinl
Benvinda
Garrida
Dona
Perereca
Charrua
Delicia
Rosa

PCOD 8-1 2.® '1 16,390
7/8 8-0 7.® 212 18,000
7/8 5-9 1.® 10 32,080
PCOD 7-10 4.® 142 20,620
PCOD 8-3 1.® 19 20,470
PCOD 8-3 4.® 97 17,190
PCOD 7-5 10.® 291 18,500
PCOD 6-9 13.® 401 18,420
PCOD 8-2 3.® 91 32,470
3/4 6-11 6.® 159 18.290
PCOD 10-10 1.® 2 22,380
PCOD 7-10 10.® 285 16,730
PCOD 7-7 10.® 284 16,590
PCOD 7-9 2.® 36 17,660
3/4 6-1 10.® 290 17,320
PCOD 6-7 7.® 210 24,770
PCOD 7-9 9.® 256 18,110

7.® 212 15.940
PCOD 8-4 3.® 86 20,700
PCOD 7-9 4.® 98 17,890
PCOD 4-3 3.® 80 17,220
PCOD 4-8 3.® 92 18.860

7/8 5-0 4.® 101 16,150
7/8 7-1 3.® 74 32,010
7/8 8-5 4.® 97 18,910
PCOD 4-0 8.® 233 18,090
1/2 6-4 6.® 190 15,540
PCOD 3-4 6.® 223 16,090

0,554
0.684
1,121
0,747
0,693
0,670
0,723
0,675
1,164
0,600
0,610
0,679
0,679
0.614
0,912
0,874
0,770
0,542
0.708
0.649
0.692
0.775
0,590
1,085
0.627
0,683
0.552
0,637

3,38
3.S0
3.49
3.62
3.S8
3.89
3.91
3.66
3.58
3.2S
2.72
4.06
4.09
8.47
5.27
353
4.25
3.40
3.12
3.03
4.02
4.10
3.65
3.59
S.31
3.77
3.55
3,96

REVISTA DOS CRIADORES
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Gráu Idade Dias
N.° SCL Nome da vaca de anos e Con de Lac' Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

9.030 Jussara 7/8 5-3 6.® 160 16,170 0,641 3,96
9.031 Africana 7/8 6-5 6.° 160 14,910 0,662 4,44
9.058 Estrelita PCOD 4-7 5.0 152 17,670 0,656 3,71
9.065 Quelinda PCOD 4-6 4.0 125 16,080 0.529 3,29
9.107 Lontra 7/8 11-0 3.0 101 18,110 0,683 3.77
9.108 Califórnia PCOD 3-7 3.0 93 17,860 0,642 3,59
9.109 Goiania PCOD 4-9 3.0 97 15,570 0,572 3,67
9.321 Bombeira PCOD 4-6 1.0 22 27,250 0,771 2,83
9.322 Lambreta PCOD 3-10 1.0 24 20,840 0,683 3,28

Dr. Gil Celidonio Gomes dos Reis. Louveira. Est. de S.
28/1/961.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

9.087 Cozinheira
Cruzada
Emboaba de Louveira
Chinchila
Demoisele de Louveira
Marmelada
Africana de Louveira
Nevada

Paulo. Controle em

9.124
9.125
9.126

9.127
9.165
9.325
9.328

3/4

7/8
NR

7/8
NR

6-6
4-4

6-3

5-3
1-3
8-2

5.0
3.°
3.0

3.0
3.0

2.0
1°
l.o

111
113
80
76
72

32
19
27

14,380
14,890
13,790
14,430
14,010
13,280
18,140
15,260

0.519
0,529
0,417
0,447
0,624
0,457
0,584
0,472

3,61
3,55
3,02
3,09
3,37
3,44
3,22
3,09

Drs. Alkindar e Guilherme M. Junqueira. Itatiba. Est. de São Paulo. Con
trole em 28/1/961.

Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.
9.177 Ceres Itatiba PCOD 6-2 2° 37 13,140 0,435 8,31

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogl Mirim. Est. de S. Paulo. Contro
le em 3/1/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.837 Holambra Grietje PO 7-7 4.0 101 13,950 0,596 4,27
6.034 Holambra Jikke V PO 5-3 3.0 96 17,460 0,650 3,72
6.247 Holambra Adema's Joukje PO 5-1 6.0 174 13,200 0,513 3,89
6.876 Holambra Antje XXXV PO 4-5 6° 178 13,850 0,536 3,87
7.032 Holambra Roza II PO 5-1 2.0 44 16,350 0,559 3,42
7.480 Holambra Martha VII PO — 3.° — 17,650 0,677 3,83
7.628 Holambra Ali IV PO 3-10 9.0 271 16,200 0,807 4,89
8.276 Holambra Jikke XX PO 3-5 l.o 24 19,800 0,614 3,10
8.449 Holambra Grietje W. XII PO 3-2 l.o 29 14,500 0,488 3,37
8.581 Giga I 1/2 4-0 l.o 12 23,480 0,744 3,17
8.762 Holambra Vera VIII PO 2-5 lO.o 286 14,250 0,515 3,61
8.795 Tini I NR 9.0 257 14,120 0,631 4,46
9.110 Holambra Anna III PO 2-2 3.o 78 15,620 0,559 3,57
9.111 Holambra Roza XXTV PO 3-7 3.0 80 14,630 0,533 3,64
9.163 Catarina PCOD 2-5 2.o 47 14,750 0,535 3,63
9.211 Maria PCOD I-ll l.o 15 19,040 0,604 3,17
9.212 Holambra Betsy XI PO 2-0 l.o 18 13,010 0,451 3,47
9.213 Holambra Griet XXV PO —

l.o
— 16,610 0,509 3,06

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.
Jayme da Silveira Leme. Pinhal. Est. de S. Paulo. Controle em 27/1/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.634 Reta PCOD 15-1 2° 55 13,850 0,521 3,76
3.861 Jardineira PCOD 11-0 l.o 10 16,900 0,536 3.17

4.911 Leme's Dada PO 8-8 3.0 77 18,240 0,553 3,03
4.955 Leme's Dagmar PCOC 8-3 6.0 158 13,830 0,504 3,64
5.029 Leme's Altiva 7/8 12-10 1.0 14 16,560 0,489 2,95
5.608 Lerae's Djeddah PO 7-1 1.0 21 18,300 0,501 2,74
8.907 Leme's Ema PO 7-0 6.0 165 14,680 0,541 3,68
8.261 Leme's Bacana PCOC 10-8 4.0 116 14,150 0,507 3,58
9.061 Leme's Filigrana PO 5-10 5.0 130 14,500 0,425 2,93
9.203 Leme's Gaivota PCOD 5-10 2. 57 16,010 0,464 2.89
9.280 Leme's Hebe PO 4-7 l.o 8 13,750 0,442 3,22

Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho Vinhedo. Est.
em 26/1/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

de S. Paulo. Controle

6.619 Marambaia Delicia Teiana 7/8 6-5 l.o 11 17,630 0,604 3,43
6.816 Mar. Eneida Alex Teiana PCOC 4-11 2.0 57 14,110 0,492 3,48
7.146 Marambaia Esperança Teiana PO 5-9 l.o 18 15,320 0,422 2,75
7.438 Mar, Festa Brava Teiana PO 4-4 3.0 71 14,630 0,352 2,40
8.203 Mar. Gitana Alex Teiana PCOC 3-10 1.0 23 14,690 0,462 3,14
8.204 Mar. Fortuna Alex Teiana PCOC 4-6 1.0 35 15,850 0,539 3,40
8.299 Marambaia Garota Teiana PCOC 3-8 l.o 18 14,360 0,455 3,16

Dr. José Prccópio do Amaral. São João da. Boa Vista. Est. de São Paulo. Con-
trole em 17/1/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.134 Ama PCOD 9-5 4.0 94 14,780 0,512 3,46
7.716 Muquem Alteroza PCOC 7-7 l.o 30 18,020 0,630 3,49

MARÇO DE 1961

Fazenda

Bela Vista
AGULHAS NEGRAS,

ESTADO DO RIO

criação e seleção
de gado holandês

preto e branco
PRODUÇÃO lílTEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.B.

B V BORIS — Filho àm Soo Mortlnho Colon-
llius Come» Morksdekol, primeiro prêmio no
II Exposlçõo-Feira de Gado ."-eltelro, de Soo
Poulo. 1957 e no XXV Exposiçoo Noelonol de
Animeis, 1958. Neío de Glenafton Niiget,
"All-Conodlon" e eompeoo do i Exposiço^
Feiro de Gado Leiteiro de S6o ^
mãe de BORIS é Belo Visto Duches» Seno-
tor Belo, puro songue da "
Livro de Mérito e no Livro de Eseol do S.C.L.

Proprietário •.

ALBERTO
Agulhas Negros- Estrada Maua,Km 18

Estado do Rio
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SÃO JOÃO DA BOA VISTA
Estado de São Paulo

Diretor-Presidente

ALFREDO EGYDIO DE SOUZA
ARANHA

GADO
HOLANDÊS

Preto e Bronco
Puro de Origem
Puro por Cruzo

PRODUTIVIDADE
RUSTICIDADE

☆

Produção leiteira
oficialmente con

trolada pela A.P.C.B.

G & DUGLINE FOBES SENSATION — Grande
Compeõ da Roça, Compeõ Pura de Origem
Importada e 1.<> prêmio da categoria de
fêmeos de mais de 48 meses, na II Exposi-
ção-Feira de Gado Leiteiro de Sõo Paulo, etn
1957. Inscrita no Livro de Mérito do Serviço
de Controle Leiteiro, Produziu 6.923,344 kg
de leite, 243,552 kg de gordura com 3,51%

aos 7a 2m 172 dias 3x.

☆
Visite-nos a qualquer
momento. Êste é um
convite. Não há neces

sidade de aviso prévio.
☆

S. A. FAZENDA PARAÍSO
INDUSTRtAL E AGRÍCOLA

Séde agrfcolo

SÃO JOÃO DA BOA VISTA
Estado de São Paulo

Caixa Postal 78 - Teí. 75
Séde toeiol

Ruo São Bento, 483/50 - Tel. 33-6161
SÃO PAULO
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1
Gráu Idade Dias

N.® SCL Nome da vaca de anos e Con de Lac ProdDção
sangue meses trole tação Leite Gordura %

7.872 Donzela PCOC 6-3 9." 243 14,140 0,500 353
8.071 Estética PCOC 5-6 2.® 48 14,200 0,491 3,46
9.142 Dina PCOD 5-7 2.® 35 17,000 0,583 3,43

Cia. Administradora Comercial e Agrícola Sta. Filomena. Pinhal. Est. de
Paulo. Controle em 31/1/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.634 Muquem Zopeia PCOC 7-11 2.® 45 17,330 0,554

São

3,20

Jotamar Administração e Comercio S. A.. Santo Amaro. Controle em 16/1/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.034 Miltonia Mailde PCOC 6-7 4.' 95 19,850 0,606 3.05

Espolio de Olivo Gomes. Jacarei. Est, de São Paulo. Controle em 18/1/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.533 Marambaia Cinderela Teiana PO 6-2 1.° 23 20.000 0,430 2.15
7.103 Margriet PO — 1.® — 16,350 0,598 3,66

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogi Mirim. Est. de São Paulo. Con
trole em 3/1/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.466 Holambra Anna PO 7-8 2.® 43 20,700 0,651 3.1Õ
5.569 Holambra Koosje VII PO 5-6 7.® 209 14,750 0,613 4.16
8.519 Holambra Frieda PO 3-7 1.0 9 13,700 0,453 3.31
8.794 Holambra Nera XII PO 2-5 9.® 251 15,880 0,562 3.53
9.164 Holambra Anna XX PO 2-2 2.® 37 18,880 0,602 3.19

RAÇA JERSEY

Dl-. João Laraya. Jacarei. Est. de São Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e

3 ordenhas

Controle em 15/1/961.
2 ordenhas.

4.920 Balada de Sta. Hilda
2 ordenhas
Troubadour Nancy Favorite
Carioca de Sta. Hilda
Delicada Paxford Sta. Hilda
Batalha de Sta. Hilda
Rakel 126
Embolada
Britta 87
Embira Bolhayes Sta. Hilda
Thalia
Star's Dreaming Jewel
Anita
Empyreo Ovaltine Brampton
Fany Magnet de Sta. Hilda
Sissi
Belinda
Euforia do Banharao
Diacuy do Empyreo
Hulha
Harmonia

PO 7-6 9.® 263 16,550 0.768 4.64

637
341
494
803
804
960
112
350
666
930
089
090
091
193
194
137
187
076
119

PO
PCOD
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

11
7-

6-
7-
5-
4-
5-
5-
5-

5-
7-

7-

4-
5-
8-
3-
5-

11
O

•6
O
6
10
6
3
2
3
6
3

1.®
3.®
2.®
7.®

5.®
12.®

2.®
5.®
7.®
5,®
4.®
3.®
8.®
1.®
1.®
7.®
5.®
4.®

3.®

19
54

46
178
124
354

36
128
178
131

85
81

229
25

16
178
146
128

71

10,300
14,700
13,350
10,550
11,670
10,150
12,030
10,490
11,080
11,280
10,510
12,250
10,600
12,400
11,570
11,450
11,250
10,920
10,750

0,455
0,771
0,738
0,483
0,662
0,391
0,784
0,614
0,745
0,646
0,579
0,621
0,581
0,800
0,573
0,553
0,551
0,687
0,493

em 18/1/961.

4.4-:
5.24
5.52
4,63
5.68
3.S5
6.51
5.S5
6.T2
5.7S
5.51
5.07
5.48
6.45
4.95
4.88
4.9t>
6.29
4.58

Espolio de Olivo Gomes. Jacarei. Est. de São Paulo. Controle
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.060 SanfAna Olinda Patton PO 10-7 1.® 14 15,250 0,555 3,64
2.258 SanfAna Itamar Patton PO 9-8 5.® 143 13,900 0,588 4 23
2.703 SanfAna Gloria PO 10-5 2.® 64 12,800 0,719 5.61
3.922 SanfAna Heliada Patrician PO 6-5 4.® 108 11,330 0,558 4.«:
4.206 SanfAna Harpa Patrician PO 6-9 11.® 310 10,450 0,457 4.S7
4.265 SanfAna Esperança Patrician PO 7-8 4.® 118 10,850 0,472 4.S5
4.298 SanfAna Itapema Patrician PO 6-3 5.® 130 11,850 0,473 3,99
5.469 SanfAna Princeza Paxford PO 6-6 4.® 115 10,200 0,438 4.S0
5.493 SanfAna Maringá Paxford PO — 1.® — 10,300 0,305 2.96
Ó.188 SanfAna Granada Patrician PO 5-2 3.® 72 11,800 0,446 3,76
7.196 SanfAna Bacana Paxford PO 4-3 4.® 105 13,300 0,448 3.37
8.555 SanfAna

nalua
Xandoca 2.® Za- PO 3-1 1.® 23 11,850 0,441 3.73

Jorge da Cunha Bueno. São José dos Campos. Est. de São Paulo. Controle
em 23/1/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.928 SanfAna Niagara Patrician
9.137 Santa Comary
9.257 Saracura Comary
8.715 Rendeira Comary

PO 3-10 10.® 286 13,090
PO 2-2 2.® 58 12,550
PO 2-3 1.® 27 11,810
PO 2-10 10.® 304 10,540

0,615
0,601
0,509
0,531

4.70
4.79
4.31
6.(>4

REVISTA DOS CRIADORES



N.® SCL Nome da vaca
Gráu Idade

de anos e
sangue meses

Dias
Con- dc Lac- Produção
trole tação Leite Gordura %

Alain Boud'hoi-s. Jundiaí. Est. de São Paulo. Controle em 8/1/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.139 Jester Molly's Duchess PO 5-10 2.° 35 12,800

Thomas R. Warren. Santo Amaro. Controle em 14/1/961.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

5.410 Galileia do Passa Tempo PO 7-9 6.° 173
5.840 Ordenada PO 7-6 2° 42

11,300
17,700

0,574 4,49

0,443
0,689

3,92
3,89

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Criação de Juparanã. Mar
quês de Valença. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 28/1/961.

Regime de semi-estabulação, 3 ordenhas.

9.099 Graça

RAÇA SCHWYZ

Jorge João Nassei*. São João da Boa Vista.
Regime de pasto com ração suplementar.

— 4.« 146 10,900 0,490 4,49

Est. de S. Paulo. Controle em 9/1/961.
2 ordenhas.

6.730 Lyra PO 7-7 5.® 142 13,420 0,438 3,27
8.067 Batalha PCOC 6-4 7.® 195 12,280 0,542 4,42
8.094 Alba do Haras PO 4-4 5.® 137 13,650 0,489 3,58
8.186 Minerva PO — 4.® 104 14,580 0,589 4,04
8.267 Gencveva PO — 6.® 165 14,420 0,460 3,19
8.268 Jarra PO 7-8 3.® 104 15,750 0,627 3,98
8.401 Aurora do Haras PO 4-4 2.® 45 11,640 0,403 3,47
8.481 Limeira PO 4-1 2.® 43 15,270 0,501 3,28
8.785 Tezoura PCOC 7-7 9.® 254 12,240 0,516 4,21
8.786 Ariana do Haras PO 4-4 9.® 259 9,640 0,387 4,01
8.968 América PO 5-4 7.® 195 12,640 0,454 3,59
9.074 Farina PO 3-11 4.® 117 8,630 0,336 3,89
9.133 Urania PO 7-8 3.® 61 14,640 0,591 4,03

D. Pires Agro-Pecuária S. _A.. São Carlos. Est. de São Paulo. Controle em 26/1/961.
Regime de pasto com raçao suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
5.243 Active Acres Lillian PO 6-8 1.® • 9 19,720 0,769 3,90
5.376 Richiand Célia G.B. PO 7-2 2.® 62 25,350 0,898 3,54

2 ordenhas •

9.292 Jurema PO 4-4 1.® 18 15,260 0,525 3,44
9.293 Sabará PCOC 6-0 1.® 47 18,400 0,961 5.22

Dr. Geraldo Diniz Junqueira. Orlândia. Est. de São Paulo. Controle em 25/1/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.171 Bonita PCOC 5-4 2.° 48 13,110 0,441 3,36
9.241 Cadija de Sao Joaquim PO 4-3 1.® 4 14,090 0,505 3,58

Ministério da Agricultura. Fazenda de Criação de Pinheiro. Pinheiral. Est. do
Rio de Janeiro. Contx-ole em 23/1/961.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

5.334 Cercada NR — l.o 13,600 0,435 3,19

RAÇA GÜEBNSEY

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 28/1/961.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

8.194 Dora
8.486 Serenata 1.® das Ag. Negras
9.003 Sereia das Ag. Negias
9.048 Rumba
9.161 Amargosa das Ag. Negras

15/16

7/8

12-4
7-5

10-6

5.®
2.®
6.®
5.®
2.®

139
55

177
137
57

10,700
11,180
10,580
10,640
14,420

0,503
0,480
0,584
0,457
0,529

4,70
4,29
5,52
4,29
3,67

RAÇA GUZEBA

João Carlos Burguês de Abreu. Cantagalo. Est. do Rio de Janeiro. Controle em

31/1/961.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

9.266 Manaar J.A. PO 11-7 1.® 16 14,260 0,715 5,01
9.267 Araguaia J.A. PO 9-4 1.® 67 11,130 0,615 5,52
9.268 Acacia J.A. PO 6-11 1.® 38 10,310 0,605 5,86
9.269 Gardênia J.A. PO 6-8 1.® — 9,130 0,425 4,66
9.270 Rancheira J.A. NR 7-1 1.® — 11,150 0,528 4,74

OBSERVAÇÕES: Hol. = Holandêsa; pb = preta e branca; vb — vermelha e branca;
NR = não registrada; PCOC = pura por cruza de origem co
nhecida; PCOD = pura por cruza de origem desconhecida; PO —
pura de origem; RP = registro provisório.

São Paulo, Janeiro de 1961.
Dr. Fuad Naiifel

CHEFE DO S.C.L.

MARÇO DE 1961

Fazenda

PRIMAVERA
Criação e seleção de godo

Holondês, preto e bronco, puro
de origem e puro por cruzo

de oito produção
PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.B.

PRIMAVERA CÉSAR — CampeSo absoluto
na Exposição dc Brogonça Paulista - 1957.

SAN MIGUEL 739 ELBITA 15 — Campeã
P.O.I. ei.® prêmio na Exposição de Bra

gança Paulista - 1959.

AGROPECUÁRIA

PRIMAVERA
LTDA.

JARINU - Est. de S. Paulo
RUA JOÃO BR1C0LA, 39 - 2* AND

Em S. Paulo:
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ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
1

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS Produtos à venda na A.P.C.B.
PROTETUM - "Labor" — Inj. nos casos de Intoxica- Cr$

çõo em geral. IntoxicoçÕo por ervos tóxicos etc.
Amps. de 20 cm® 43,00

PADROVAROL - "Labor" — Dobilidode orgânica -
Período do gestoçõo e loctação. - Convalescenças
- Crescimento - Avitominose em gerol.
Frosco de 1.000 g 400,00

REJUVEM F. Lobor — Irreguloridode ou ausência de
cio - Esterilidade - Retenção da Placento - Esti
mulante dos funções reprodutores nas fêmeas.
Cx, 3 ampolos de 5cc 130,00

COLUNAS DE 43 MM.
Coda centímetro por coluno comporto no móximo 10 polovros,

Inclusive nome e enderéço.

Cr$ 200/00 por centímetro e por publicação
ótima oportunidade para os senhores fazendeiros,
criadores, comerciantes, etc., fazerem suas ofertas

Todo pedido de publicação deverá vir ocomponhodo da respectiva
importância líquida e em rtoma da

REVISTA DOS CRIADORES

Rua Jaguoribe/ 634 SÕo Paulo

NOTA

n:

Metalúrgica Santo Luzia
FUNDIÇÃO MECÂNICA

Fundem-se quaisquer peços de FERRO, BRONZE o OUTROS METAIS
Executom-se serviços de TORNO, PLAINA e SOLDA ELÉTRICA

JAYME ESTEVÁM BENEDETTI Fab.: Praça Vicente do Freítos Guimarães, 36 e 64
Fone: 2464 — PINHAL — Estado do São Paulo

Debulhadeíra de Milho
Com alimentador manual e n.^ 2 e 3 com alimentador automático

% s

v'-. d

T — Para 80 a lÜO sacas diárias ALIMENTAÇÃO MANUAL
Com alimentador'automático acresce o preço
Conjugada com motor elétrico de 5 H. P.

N." 2 — Paro 150 o 180 socas diárias COM ALIMENTADOR AUTOMÁTICO
Conjugada com motor elétrico de 7 1/2 H. P.

N.® 3 — Paro 250 a 280 sacas diários COM ALIMENTADOR AUTOMÁTICO
A pedido fobrica-se poro 400 o 500 socos diários.
Grande durabilidade construída interamente de ferro e aço e cindo com facilidade para des

montar o máquina, principalmente no parte do rotor e ventilador, os pinos do rotor são de aço.
Gira em moncoes com rolamentos de duas fileiras oscilantes, todos com lubrificodores

para moncaes. i .' t

Somente o alimentador automático é construído de madeiro.
Podem ser assentadas sobre carretos ou corrocerios de caminhão, para serviço de débulha

diretamente na roça de milho, trabalha também com Trator, Jeep e Óleo crú.

Esto indústria permanecerá fechada todos os anos no período de 12 de Dezembro a 7
de Janeiro, paro férias coletivas. i • i

TEMOS ESTOQUE PERMANENTE DE PEÇAS



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

FAZENDA BARRA DO PEIXE
Criador e Prop.: Dr. Carlos Kós

Mun. Além Poroíbo - Estação de Slmplício - Tel. 4

MINAS GERAIS

Em nosso plantei, pos
suímos precioso conjunto
puro de ' origem, com
posto de 70 cabeças, im
portado diretamente do

Canadá e da Frísia.

PRODUÇÃO - QUALIDADE
ALTA LINHAGEM

sm:. Criação e seleção de
gado Holandês preto e
branco, puro de origem
e puro por cruza. Per
manente venda de exce

lentes reprodutores.

SUA VISITA NOS

CAUSARÁ PRAZER

TOP HOPE — Reprodutor Puro de Origem. E' unr
dos mais famosos touros do mundo importado paro

o Brasil diretamente do Canadá.

Informações no Rio: Dr. Carlos Kós — Av. Almirante Barroso, 72 - 9.® - s/9n-12-13 - Telefone 22-9483 - Rio de Janeiro

S/A. FAZENDA PARAÍSO INDUSTRIAL E AGRÍCOLA
Sede Agrícola: SÃO JOÃO DA BOA VISTA — Est. de São Paulo — Coixo Postal, 78 — Tel. 75

Sede Social: Rua São Bento, 483/50 — Tel. 33-6161 —• SÃO PAULO

Vista do Gronjo onde se

encontrem mois de mil

porcos dos duos roços.

Vir

Grande criação e seleçõo de porcos dos roços

DUROC JERSEY E HAMPSHIRE

\

Nossos reprodutores são puros de origem.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Fazemos despacho paro qualquer porte do Pois.



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

COELHOS
COALHO FRISIA

COELHOS: CRIAÇAO LUCRATIVA
E OPORTUNA:

Peça os folhetos: "é fácil criar coelhos"
e outros o

GERMANO H. HATZFELD
MORRO AZUL -• EST. DO RIO

EM UQUIDO E EM Pó - 1.» fábrica de coalho no Brotii
único Dremiodo com 10 mcdolhos dc ouro

Fabricado por KIN'<3MA & CIA. LTDA. - Montiqueiro E.F.C.B. - Minei
A VENDA EM TODA PARTE - Peçom amostras Ofotis aos repre-

sentontes ou diretamente oos fobricontes.
CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA - Vendemos 6tl«M

animais puros de pedigris, puros por cruxa, etc.
Representantes:

CAIXA POSTAL, 342 - Rio de Joneiro
CAIXA POSTAL, 26 - Sontos Dumont - E.F.C.B. - Mínos

CAIXA POSTAL. 3191 - São Paulo
CAIXA POSTAL, 397 - Porto Alegre - Rio Grande do Sul

COELHOS DAS RAÇAS

Angoró - Negro e Fogo -

Bronco Nova Zelandía

Vermelho Novo Zelandio-

•• Chinchila - Castor Rex -

Azul de Viena - Gigante

de Flândres Pardo - Gigan
te de Flândres Branco

GRANJA ALASKA

DENNIS VIEIRA PIZA

Rua Aluizio Azevedo, 345

Santana - Ônibus 43

São Paulo

orquídeas

AVES E OVOS
Compromos tfido suo produção

Pagamos os melhores preços
Fornecemos pintos de um dia
das raças: New Hompshire.

Rhode Islond e Leghorns

Rua 25 de Março, 226 - Fone:
32-7496 - S. Poulo - Capito!

AVES E OVOS

ORQUÍDEAS

CACTOS E BROMÉLIAS

Solicite cotálogo com 186 Ilus
trações, sendo 40 em cores,
mediante envio de Cr$ 35.00

em sêlos postais

ORQUIDEÁRIO
CATARINENSE

Coixa Postol, 1 — CORUPA
Santo Catarina

VIOLETAS AFRICANAS - Ofe
recemos umo super-coleçâo
de 12 raridades diferentes,
Inclusive o célebre trepadeira
e as melhores variedades do
bradas e de fôlhos deMratlvos
DOr openas Crj 600,00 - pe
lo reembôlso postol ou oireo.

RESOLVA DE UMA VEZ O PROBLEMA DA RAÇAO

I?*--

Mois leite!

Maior teor de gorduro!

Maior período de loctaçâo!

Rebanho mais sadio!

RACOES
BANDEIRANTE

AS rações MELAÇADAS
serão prontamente

aceitas pelo seu rebanho

RAÇÕES

BANDEIRANTE

Sociedade Bandeirante de Rações Ind. e Com. LTDA.
Avenida 3 n.« 333 - Fones: 1487-1719 - C. Postol 169 - BARRETOS, S.P. - Insc. 3933

f



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

Revista dos Criadores
ORGÀO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação: Rua Jaguaribe, 634 - S. Paulo - Brasil
Tels.: 51-9234 e 52-6686

Endereço telegrófico; Criadores

CORRESPONDENTES

Belo Horizonte - M.G.

GII Guimarães de Andrade

Rua Pium-I. 551 Carmo

Porto Alegre - R.G.S.

Almiro Brasiliense
Rua Marechal Fioriano, 569
- Apt.o 4.

Campinos - S.P.

José Valdez Corrêa
Ruo Tiradentes, 457

Pirecicabo - S.P.

Octavio de Almeida Penno

Ruo Prudente de Moraes, 679

REPRESENTANTES

Rio de Joneiro - DF

Sebastião de Araújo
Av. Gomes Freire, 315 - 6.®
s. 608

Deio Horizonte - M.G.

Jayme Batista
Coixa Postal, 625

VENDA AVULSA

Rio de Janeiro - DF

Sogeco - Sociedade Geral de
Comercio de Livros e Revistas
Ltda.

Av. Rio Branco, 9 • s/218 -
Te!.: 43-6099

Juiz do Fora - M.G.

Agencio Campos
Caixa Postai, 49

São José do Rio Preto - S.P.

Agência Comercial
Rua Bernardino de Campos,
3031

Salvador - Bahia

Afonso C. Queirós
Ruo Chile, 23

Vitério - E.S.

Alfredo Capolilo
Rua Geronimo Monteiro, 36

Rio Grande - R.G.S.

Ernani R. Lages
Ruo Manoel Floriono, 372

Fortaleza • Ceará

J. Filinto & Cia.
Rua Mcjor Fecundo, 142

Montevidéo - Uruguai

Livraria Monteiro Lobato
Ruq Andes. 2415

Uberaba - M.G.

Hugo Proto

Uberlândia - M.G.

Lauro Coeiro de Oliveira
Caixa Postal, 116

Livramento - R.G.S.

Achylles Alves

Mosomblque - África

José Antonio Cordoso Vilhemo

Estados Unidos
Halpern Associates
108 West 43rd Street
New York 36, N.Y. - U.S.A.

Rcp. Argentino

Asociacion Argentina Criadores
de Cebu

Bartolomé Mlltre, 754 - 2.® P
Buenos Aires

Notai - R.G.N.

Luiz Romão
Caixa Postal, 1 1

Bauru - S.P.

Salomão Gontus
Ruq 1.® de Agosto, 640

Três Pontas - M.G.

Livraria Condevila
Caixa Postal, 14

Recife - Pernambuco

Agência de Rev. Mauricéc
Rua Imperatriz, 58

Ubrelândia • M.G.

Agencio Lopes
Ruo Floriono Peixoto, 579

São Poulo > Capitai

Pedro Lozarlni
Livraria Estação da Luz

Salvador - Bahia

Distribuidora de Rev. Souza
Rua Soidonho da Gama, 6

Lourenso Marques - África
O. Portuguesa

J. A. Carvalho & Cia. Ltda.
Rua Consiglieri Pedroso, 20

Piracicaba - S.P.

Licinio Antonio

Huffenbaeccker
Caixa Postal, 5

ALIMENTOS

RACOES BALANCEADAS

R E FI N AZ I L

o AMIGO DA CRIAÇAO

FARELO COM 24,75% Dl

proteína

A BASE DAS BOAS

RAÇÕES lALANClADAS

ALIMENTOS PARA AVES E ANIMAIS
CRIADORES E AVICULTORES, PEÇAM COTAÇÕES
A CASA ESPECIALIZADA EM FORRAGENS

GU ILHERME D'AMiCO
Depósito permanente de olfofo, milho, aveia,
cevada, farelo, linhoço, triguilho, farinha de carne,

ossos, refinozil, ostros, etc.

RUA BRIGADEIRO GALVAO, 996 - Fone 52-6770
SÃO PAULO

MANUAL PRATICO

DO PESCADOR

MANUAL PRATICO
DO PESCADOR

IRINEU FABICHAK

Volume com 146 páginas e 80 dese
nhos de Oswaldo Storni, sôbre moda
lidades de pesca, apetrechos do pes-
codor e um glossário composto por
45 nomes de espécies fluviois, acom
panhados pelo desenho correspondente

CADA EXEMPLAR CR5 150,00

Atendemos pedidos pelo reembolso
Postol

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE
CRIADORES DE BOVINOS

R. Joguaribe, 634 — Cx. Postal 9194
SÃO PAULO

POLVILHADEIRAS

POLVILHADEIRA

manual

"JACTO"

Rendimento diário de 1 o 3

alqueires de algodão e 2 mil

pés de café.

A mais famoso, groços ò suo procurai
A mais procurado, graças ò suo efíeiênciol
A mais eficiente, graças oo esmero de seu fabricol
Polvilhadeira "JACTO" — legítimo orgulho da

Modêlos manuais, ^'íra^-
3 5 hp. rotativa automática e 6 bp. par»

' trator, Jeep, etc.
Possuímos estoque permanente de peças e

acessórios , ^ . r-

MÁQUINAS AGRÍCOLAS
" JACTO" S. A.
caixa Postal, 35 — EstaçEo
f.intin Paulista — Estado de 8. Paulo
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Srs. Médicos-Veterinários e Criadores:

ANABORTINA BOVINA B-19

— um produto de qualidade RHODíA —

previne contra a Brucelose (aborto contagioso das vacas)

— a única vacina que permanece ativa, sem refrigeração,

pelo menos durante 3 meses.

— liofilisada (sêca).

— máxima concentração de germes.

QUALIDADE TAMBÉM É ECONOMIA!

Peçam folhetos e informações ò

Companhia Química Rhodia Brasileira
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Rua Libero Badaró, 119 - 4.° andar

Tel. 37-3141 - Rede Interna

Caixa Postal 1329

SÀO PAULO - SP

CL yyu^rxu



VALORIZE O MILHO E A MANDIOO

Porcas amo men tendo

Concentrado Suínos 20 kg. ^
Fubá 79kg. o
Supervitu Suínos.. .1 kg. á

RAÇAO COMPLETA 100kg.

Leitões ate 25 Kg.

Concentrado Sumos 25 kg.
tuba 74kg.
Supervíta Suínos . .1 kg.

RAÇAO COMPLETA 100 kg.

Porcos de 50 o 100 kg.

Concentrado Sumos 15 kg.^

Fubá 85 kg.

RAÇÃO COMPLETA 100 kg.

L

misturados ao

CONCENTRADO M
O mílh

transformam-se ei

RICAS em

Proteínds

Minerais

Vítomínas


